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1.
Vae ja em cinco annos que fizemos conhecimento 

e^m o tun-anladiira croatura quo va mo» agora apresen' 
lar 60- Mtyru* Forçejuuioa para riscar da memória 
a-- mi.d.mçit? «jnn o tempo !hd imprimiu na phystono- 

•rji. cpara moswarrnos qual entã i a viramos, 
iicii, ,oai> das j-iias <}’ h je a adornam, mas dosei 
dures da juventude, d«>' encantvs da innoceipwa, — 
w ew  e >uave >jmpaitiia do amor- 

Margarida, re 
lurae» rio i

de félícMjqç. \  t i  pela soveri-
dsdejle linhas da arto antiga; o colli», lino o gracioso 
fowù'oilo cy-ne. As fejtóeg, do rai* 
o erfranio irre.Msti»gJ_da jnnaiwnm-o-iT*-candura que 
abertamente r<*voljvffi. Kra e,«le atóo iegredo das suas 
s&Juçõcs. Parecia que a alaj3 se lia no rosto , era a 
«XprutfAo do ludo l)Uo ha do mais nubre, puI u o vit* 
100S0.

No mais, era ainda Margarida a c'eatura fada Ia p&* 
ia mercrer, entre as formosa^ a brilhante eorôa da res- 
ie*a. O i oliii/S que refljfliam 8 p>i'eza do Cú>, not 
dias n«is amenos do primavera, linlmo um brilha tk 
sereno e tào meigo, com» so andarem somonte ena­
mora íos d<>s onjos, d W ln  provinlia a *ua origem.
Quando os volvia para a (erra ira com tal olhar do pie- quo os anjos soltam nu su < harpa» divina*

misa de Marjjaridi m’a apresomou era de toda) a mai' 
poetk-a que tem o dia, era a molanchuliea e saudosa 
hura do pôr do sol.

A surp*J«a foi completa. Ao contemplar a rara bel* 
Io;.» d« Margarida, no meio das campos qoo começa­
vam a 11 -rir, e que revendia*» soavi'sinos aromas; 
vendo-lhe as face» allumiadas peins últimos raio* di> 
sol, que desapparecia no horis nte; ouvindo lhe a voz 
que so ca«av.i rom as ternas melo Jias d»s emplumados 
rantoros; era im privei n3& Bear na incerteza de quo 
Uo formosa appiriçào perionceiso realmente ao mun­
do era que vivemos.

Margarida, porem, nlo perc*heu a impressão que 
eau«ou Com aiïavel nstursl d.di m^estendeua mão, 
agradecendo á sua amiga ter-lhe p>rporcionado um 
conhecimento quo, di;ia, e»timar sinceramonte.

Soube depois que nâo lhe era realmente estranho. 
A sua amiga, a quem me prendiam antigas u intimas 
rel3çú« de familla, linha-lha por mais d’n.r.a vez fat­
iado a meu respeito, julgan lo-ffle por formé oue dif— 
ficil me .-eria tonificar a Imçrésrfo que no animo do 
Margarida deviam ter feito assuss palavras.

i: vamo%no «■aiupo. on le os relaçOes ganham ma- 
‘“íde. Pagado* p.-acos dias depoi< da 

conhecia o« mai* importantes 
-•eg'ciosda vida dtTHsrgarida. A* »aa*-poiavr*s do 
compassiva Consolação; p»a uma de*grs«i que>»eo 
anit»« mo havia ferido, moatMcem-nreUmbom, que lha 
tinham contajo os_iuoiií**-*»*w-■*»« li»*ÍI*ÍNNa*.aban- 

para ir pr icutar na Solidl < mnekm-- 
pa um lemiivo ás d<>ro.4 d’iim disengano tanto mais 
cruel quando menos esperado.

0  que aoube da vida de Margarida completava a 
sua uaiuruza. Fadou Duo* as fl*ro'paia ciuUj'';nua- 
rem o ar com os s-os am^re-; creou as aves para sol­
tarem nas selvas oshrionos de incomparavel melodia; 
deo ao sol o calor que aque-*oo illumina toda a natu­
reza; inun lou a atmosphera da Iu í, de aromas de sua- 
vidado:o no coração da mulher,do ento privilegiado da 
creaç^o, lançou o amor, a charama vivilicanie, o çvn- 
furoo suavíssimo, a hirruoni* mais en ‘intadi rte toda*

is

3
, ( _______ j________ ______ . Marga-

dade, que p irenn «•hmar a- triste4 misérias quo a cer- rida não negava os dons quo haviam rtctihld i do t'.è » 
ravijo, d quo o» d des du seu coração lhe faziam nâu 
xocoar.
Qoando pela primeira v «  vi Margarida, ora no cam­

po e na primavera. O  aras-, tinha dispoilo o mais Ihj o 
cvinhinad • • ffmli de lu/., e to lui «►* ac«'ei‘or'o« du qua- 
dio, mu que havia d > brilhar nquolla e«plûn li Ia fi^u- 
n ‘ V  **•»'> w» cnuiiladot, o » bor» oui quo uuia *•

Amava. Deitara tomar o ©onçl » p*l>» «iTecto.
poucd< so I

lar pel<»s dotos, ainla mai* raro*, do co rffjly .^ ÿ
...................■‘TW *

extremoso d’um bomom a que® pouw« s« pv*W
_  jrmijb;.

Como aquoíla isaor foi para elle a m w rv^ ítefon^^
Io antoi que *®ri« a íelicilade ««prema, * 'V * '  
litar, soui lo OKj^ertittúUUf a uiii» ujaafc*UI* o c r« .

»
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Não anicfiiw*1’*. p®reio. °* fir,0\- k . *®mpre «®- 
do par* *e- ta» « Mol» » no*» '<n»X'"»ç5o «mh» 
colloc.iJo aohre um «lia po l«»ial de filon*.

E  quem oïo dir i *)ue M.irRarida seja a joia da rrea- 
râo? Como ó püro * dennterevndo O'OO amor ! Nas- 
r'ou-lho no coração coro o primeiro alvor da juventu­
de, d ĉii>volv«U-»«-lhe com os anno». I rlificou so com 
»s sau lales da ausência. Qua maiorej p ovações podo

P30h ! como l#devia <0r erud a hora da separação ! 
Mr i

$0 tornara o

Senhor#, quo os» mulher existo !. . e»*o Anjo n*o 6 
uma vifJo Ï . . .  i  uma pura realidade.™*

— Nada, S«nlior, o«a mulher nitoexi-te 1. ..ewa 
mulher ti um id-*| crealo por e«se Ju ra  ! . . .  Q.iando 
ocoraçS j do>um mmrct>osi* oxpanle ainda n»vo ãs 
primeiras romnx.çOes da existência, exia<i»-«e com os 
effeilos embriagadores do amor !.. então i  Iwlla e>sa 
quadra da n<*>* exi<tenci» ! So bem que o'ella na-

I

la deixar de Mx o hoieem que desde pequena dirtin- 
güira entre todos; nào ouviria tio cedo a m  do ami­
go da infancia, que, a pouco e pjuco, 
eicolhido de Seo coraçio.

E  Margarida era para aquolle homem s omea espe 
raoça de d-d« a«ia vida; era a estrella que o guiava 
por entre o> mais medonho* precipícios,onde a sua co­
ragem teria muitas vezes vacillado, onde a fé j i de cer* 
lo o teria desamparado, senão fosse o feo aropr, q‘ lhe 
dava o aoimo d'ura Iteroe, e a fé iubabalável d’uro 
martyr. ,

0  b-mera quo Margarida 3mava era am artista. 
Deu-lhe D04$ a corò* dVpinho* do gonio, que a glo­
ria alguruas veiei torna de flores, mas que a dosgraça 
quasi sempre f3z amaldiçoar. N<> verdor dos annos sen­
tira elleaccender-se-lhe no coraçio a rharoroa, que é 
uma inspiraçao divina, quando o futuro converte eu» 
realidade iodos os <onho«, que vem dourar a phanta- 
sia que percorre %m livres vò >s as encaoialora* reglôes 
da arte. 0  tempo fortilícou-llre depois a vocação o es­
tudo legitimou llie as mais lUongeiras esperanças. 
Nascera fadado para o culto da aile, e tornou-se, pe­
jo accord" d* t̂ çjas as faculdade*, um dos soos mais 
p r e d i l e c t o s Sj .- •• móo Ugasapíerldo em
tao prem»'»r» , -S ?*p*r*n.*s . .r.uxma n5o 
o iléum pc - 1100)6 « iw l»  0*
jJOTWTOfí' eir&ds t*:r WrW!)* d* gloria. que :e p<sr- 
deu confdttiJtri lo-sy n» »r***e t "  -'d5o ,fi lumnlj v 

O ame ' '?r*'<-s - t • , •
podia igoil.-r F-- '  ' • ^  ’
çíodo d ’ ■
thttmoroi •»- põfcr:;. **; furr» f*>*»

roncMí " 1 , ç»5rT Ontf 6rs V»M?Wf*
esperan;
*S do amor e a» *  gli-ria. tfniuamu, ...as enganali- 
13 phantasia, que tem sido o malreruel martyrio para 
as almas que per cila se deixam enamorar. Sonho 
de mexcedivel pneanto, que a realidade vem quasi fin­
dar com o desengano, annuneiando a mnrt* O desti. 
no n§j se podia mudar; mas antes de cumprir com to­
da a crueldade das suas leis, quanioi movimento* do 
índefioivel alegria, de incompar»vel ventura, nàa tt- 
BhSo do conceder ò amor de Margarida, e o amor da 
ane, que o mancebo ligara n’uraa mesma egrandio- 
*• aspiração.

(Continua.)

da m|is oxisto que O Idealismo ! . . .
— » n  iodos o> nossos escnpiorei ha seres ide»i*t, «

. eqoe n ii  exis- 
. e ern sonhos 

, mas

quem amào, a quem nunra vnâo Î. 
tem /.. porem os cnío na mente !.
arcebem e»se» sustenidos do doce melodia .*.____
esses devaneios da imaginação existe unique de pura 
»ntid3Je ! . . .

— Praza *osCeos ! . .  Senhor, que sempre podwe> 
nos correr a vida assim ! . .  porem bem pouco dura^f- 
»3S illusões dos primeiros annos de«fazem-vo como oio- 
mo no ar !.. o enlSo appresema-se-nos a real dade, co­
mo soberana do mundo indicanlo-Dos com o dcdj»utn 
sepu!cro=*

— 0  coração, que ria nossa juventude,é tio cheio do 
vida, esperanças e idealidades !.. s«iá com a real'dade, 
envelhecido o bal lo de esporançis !.. Por issi>,Senhor, 
feliz d’aquelle que sonba com es»)* visões, e as altruen- 
li: pois esso ideal biré sempre o confonando ! . . .

— Porem nem sempre existirá essa felicidade no nos- 
so coraçSo !.. par que vira a mão. do len-pi, desf-zer 
e*«a architectur.1 de bellesas, que ficarão desfeitas por 
ura novo capricho da sorte L  ..

— Esse, Ju ca , principiou agora am3r; a sua phan- 
tasia criou esse Anjo,a quem olle rende cu,t-.s ! . . . ea 
quera a lo-a, porem essa F . .  .não existe, è um M«- 

3 , JUU-^er.i uma semelhança d i— Áiul/ter Ide- 
.j/—caniK^a ! «■■■*» h*r»
a c *Sne o'«d% «w»l! • ''«rytDho—
í  JtfV» ià 'iim n n  w n c te  !

7. i q  -  -  /  a  ( J  .

h J

E«cuum, Leiteru.
mífíum' !’UIn  *°m fonhucer-me, diste

*ar ‘ '’ ”,n ,d“ 'Ku 1^ ,  ^  potiie# aUoa !........ —
Uod» «,» B IB  J ?  JJÜ « o ih u .ia .m a d o . « mal 

010 ”  Wûl«0U; diBo-wAúâof'), uti

V  v

em
.0

ti*

Em rrainto o*sitTIiKlr»iîî Çv.'r: .ra ■ m  > »n : ..•cexio” 
mo deliuia e>»o jcotiíi.'- ' • r<nNit*
ser a minha F . . . .  um i leal, porem rcpenQfl^fi.le 
olhando para as minhas mã >s, oin que lenho um deli­
cado anel du «uaj liu la» ihj J  jíii» , exclamei I . .

Sentara /. enganai-vos, eu nSo amo 3 mu ileal ! . .  
minhs F . . .  eiisto !. .eis os seos cabellos !.. —

E  roo*trando-lho 0 anel sahl de c»rreira d* reu- 
nfio !.. .deixanlo, ftssa Sanhora 0 a todos da cotnp*- 
mia em completa estupofucuacção ! . .  •

Equei*l, minhas Leitoras?
Agora façío g$ eomentarios, <io« quiserem, flaJan- 

ío-o» por chamarem-me louco !.. .
N ia duviJo/.. .
Vou preuuruM oommunicar a minha F . .o  «acorri­

do !..
Paraeo-rae. qo«. jt  estoo vflnJo-i 1I 0 u tu M u  

OMQt» QKuUr «lia biakid» I . . . .
\  a-i. . 2.-- J B ü k __-—  Wk - ----
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A don«. Leitoras nio Sa tempo a perder ! ló para 
o seguinte numero.

S« Üeo» quiier ! . . . .
Juca

r<»m »So de«ie», que o vulgo dir., que teem o rrp^s- 
teiro debaixo </*» rede ! .. Por i*v> níoadroif». que 
i-do* elle» qoeirio *er sabiot, poelo», tterip(.>ret 
« outras cousis mais; porem nó*. que o« conhoremor 
«ornento pr< dig#li*arai>*-lho um rm> de eoifipixáo ! ...

São figurinha* irnwrias, que só («em careta» !... 
De.<« *e compadeça da* almas desse* annimàes- 
>\hos ! ...

Goste* muito das tuas—Historiai inigmaticas',—
1 cousasi i í verdade que tuns muito go*lo parar̂ s-ta» (

Doo-me muno trabalho para dec. \*l-as, porem 
afinal cheguei â còoelu»ão, e ba<tari'.eminte ri-itie di 
lembrança /.. e*p;ro q’ continue* cora c<$ teo* inignoas

Z a 2 í 2 I 3 3 3 i \ 3

Amigo Sellarrp, jmz toude e contos de rei*! ...
Comment voiitpartez vous ? comment ta  lajan- 

t í ?
Eu cá, Sellarcp .n lou bom, muilo ctrigata !.
Vou Coin flM roi«i*a, caro omigo, dar-te parte do 

que aliiroamei.to se tom pa^ado. Inois go^ei muito e mesmo desejo fater um «tulopar.
Na vorda-te que fortes o uito M il ero podere* es-^Volar nette dedalo .' ..

«par d-* m to de* tae* c it r o n " , outro ta. lo n io- CoM U.me> qoe 0 Patjos vai nnturali.
p u f  di/er para comm-g, qU8 fut ogarrodo corn „  sar-se-Norte-amcncano ! ... f .rte sxmpathia ! ...

qüa" i l  ■3 ® <U* rT ' P<t * W ™ 1 •• *o elle seguir .wo»p»ol.ia,aquella cuja ! .... nao era bontto que eu <h*se par- - — - »
te de fraco , quand» atacata um Uu forte baluar­
te '.... por Isso fit das fraquezas forças, el* fut a 
mamadeira.

£ra o beneficio do jovem Abelardo.
A concurrencia foi euraordonatia ! .... K o mco 

pobre assento pagou con» u-uraás minhas loucuras, 
sebre uma dura lab.* ! . . . .  p»de*6 mui bem d tet 
aquiwrpngou o justo peto pt<cadjr.*=>

Como ja á>-nu4 t© di»,^,^ concorrência foi grande 
« por conseguinte grande foi lambem o n. das loucu­
ra» .' ... O jovem Anisla, por galordS-* do wo talento, 
teve as suas coròas de pnpeltdo e malacaxetas !...
E  nc«sa occasiío tocou o lijnmo e teve do spparocer 
o Pavilhão Bra«ile»ro I .... mas oh ! ... caro amigo, 
íui em extremo o m«o pasmo quando vi, o nosso «do>

jc  iKprofÍMi '••'aN
O faa ir/ ic

Morrerem todas d"amor !..

Tem cabellos comprido',
O-nando a « ra  de broca;
Elle em tu-io 6 temelbante 
Áo compadre ilorissoca ! ...

Findo o «ipeciarulo o* amigos do Bcnoílriado lio 
íoiâ^le^ar éca« com uma banda do muMca, fo«u«- 
ie*. tiva* e vivorios ! . . .  e em zora cr« zora acca- 
lou-s* a historia ! ...

O no**o MaranbS ) (romo «abo* ' , 6 o  germer 
da itnp^iura, ca. qiteni nãnafTóCU nio tem ! ...

Oi fidalgos abumlau em nntHl rtia«, Ccmo peite* 
no o>«r, ou e»liatla* no C£o / .... Cada Iht gue Ihé, 
p«r k«r uriuameiiie addi lo d<i um» S-creiaria . ,
CO M t t n w d l  qualquer R.-,uruçà,. j ,  julga H  ta'áju'J ̂  uœ bC0ÍK) ^UadfO 
«. m  na barriça ! . .  ba oulro». que, por urom *ido| 114 JC ^
«Oi p«ia«u^ padrttot, >• tf ju^»„ fidalgos ! ... pv-

é uma fortuna para esta terra, que o tolera !.. mais do 
espaç-i iratjtei a retpeil.i de mo ne*ocio.......

F  r. Gerundio, deo «Itiman.eiitf em farer carta- 
scs dos se«><— « p ,tta lempos » — é este nm frade 
muito xistoso , «ni tomppromette tdr alguou cou- 
sa\ ...

F r , Supino, o esgazelado, «nlinui na*«aa*— «ho­
ras vagas — » ! . .  Vai agura dar 0'0 domesticai cer 
gonhas'... e foier roleies de canna ! ...

Es'c* d<iu« indivíduos sSrt a natit d« iodos os fra­
des presentes e futuros, e f«*em as 4eliciai de qual­
quer Convento !.. Deos os fado b«m !...

Aquelle intrépido militar, molto nosso conhecido, 
que tem por u-o e costume tisitar ás familias em cer­
tas horas, e a*sim que hou*e mexer se cm praios, pr<*-

|  violáo f .. an- 
“ f . . pnrem j i 

iflÎSnarfr ãt orelhas*. ... 
*t*; frtiM* ulumairenta

^ »!• *'• therri httera-
c. 19 °  , no Se.

: T , "* ' ̂  ai pn’vjr ■ i para 1er—lus- 
riu- ■ •' t toro o Dia»

11Mf? * Rr,l°.fm ’ . : •<* •' '*•'* [*.> *ito ura meio de 
v.-mü*-:'"-'-'

Kfe^.iu-»c, qu« íetr. —  .. c -<udu.de prfot. 
ou de contos fantasticos ! . dit alla que lhe f i ins- 
pirada osla idoia pela leitura da< set noites da taver- 
na ' . . .  De si.rte que o tal tscripíor esta cotn pr«- 
sumpçies de ch3mar a si a gloria, que teia a memó­
ria oe A teares de Aievedo.

Está bem wrvido.
SSo horas, cbaro amigo, de ir a casa de om oa- 

iro amigo. p«f is*' n*0 * P^We! wr m»is ettecço. 
Pratino te, que fcmanh* hirei lomar cM  coifRÉo, e m 
mosrno lemp) ouvir ronveriire» con o teo v.ola o 
d’elle lirar bellas noU» !  .

Leabrançasa tua mureoa ! . .  Aiaigo
Thrmotheo.

N B. N" btnefcio do p U P iri*h a  h*f* 
juba. por .b.equ.oao benefieiaao, dançar na corda

A Reox— 
0  tutmo
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Carla de Raimimdo Moritsoca a teu compadre 
Jo t i Cegonha.

E ir  rae em wcMtt'iT'Psdre,
Ainda per e*ia v*/.
&m b eu «cr nciihiim palhaÇO 
Nom figura dr enlremez 
Vou coniar-lbo eou-a» nova»,
O <iu" fc-r cá, ja ** f«

Ho-r In ndv bou'n e«petaeolo 
Por f f  ver fail» <ie enchente 
Imo no* dittt* o palhaço 
K nosdis<e de repinte
K assim firou l*grada j
L i no eitev moita gente 

A policia, caro amigo.
Em lugar du o* •. brigar 
Visio wur annumi*do 
A elles virem trabalhar,
Mandutl ijuu o re>(.eitavoI 
!»  poiowo (  relyar.

A iodo» quantos lhe» peJera 
Ber.t lici-s rlles dão, 
l’orque n’isto detec-briram 
Um» nova especulação 
Puis que dando o benefirio 
Tambem receiem um quinhflo.

II: uve f<sia no H /ano 
Do Sonhar d.i Rodempçâo 
I I  uve taiubrn. a tarde 
Um va liado |*i Is*
On 'e para F r. Supino 
Arrumai. i iiin Capâo 

Agora eu roniinuo 
fios r/ofuco a galeria 
Q>;e enrtnirei r.a* tjovetas

----- JSWtvir» minha lia,
Se dSo foífe ella, compadre,
A verdade eu nJn»abl.r 

Meu lio, o charadista 
I)i> bigo.íe roloreido,
P-r uro Doto fío fq rt,

-—- h*W*feiambem >< rtTiecide 
Sa T í lia  da companhia 
t i ía  reda^ao «ívelido.

- Eli® d»quepar*‘io-to 
Sempre te\e muito gato 
0 "«  euses'r pi. s mêrecoa»
Veneração e repeito.
Poia i>a‘ aula* 4o liceu 
L  um estudante perfeito.

0  beat» F r . Üagnnho.
Que cio a S  « tetsmar 
(J'.e lambem viu uma pimba 
JVVi cabeça lhe pousar;
Z .rigai do-se por fim eom olla 
Por íwiça a qoit devorar.

Por irmão dasalmai, tambeta 
E ’clle mm conhtyido, 
tu  nio mk por.|U9, e impaire,
Lhe po>crfc<i Ml0 «pp«|||j0.
& * i p- r cauti da opa 
Corr que «ampr, «.,« VM|i<Ío.

l/enriqmnh» $ moç0 louro 
*• rhefo d« ic-laçao 
Qat »ió o» Liblioteci

l>. S tllo t melou a m3o.
I)>/.«nd > q w  elle ú grande 
A Ió roetmo em inMrorçào.

Que foi fazer, meu ccmpidfe. 
Minha rarte publirar 
Como é que heido agora 
Polas ruas passear 
S«ra ijue aljíiim dos taes frades,
O fado me queira escovar.

A commun idade, Conpidto 
Acaba de so reunir 
Fr. Supino. F r  fíerundio
I-a «Mao a discutir 
Procuraoilo documentos 
P ‘ra conira mim w munir.

Seis, c«ntra <r.n, moo compadre 
E  rou«a rie a Iminr 
S«i<penna* abtlizadas 
Um p«>bie tollo otacar,
One rouira sua vontíde 
Tem por f rç.i d» tspt a r !!!

O  que sflí m ■ cviupa lre.
E ’ qiio a«ign > f> <|Q« é meu 
Ouirns p -rem pi.blicao 
Aqulllo qufl não é m n ,
E  descaradamente di>ea>:
Para escnpior na*ci en.

F re i Supinofpnttiado 
Qui* me dar uo< ptfíçoçâo 
Pnr o 1er cbamad < dvudo.
Por lhe dar un-a lifáo 
Mas eu logo, enenfuei o 
Na«,a<a da eorreição.

Fre i Gerundio, roeu compadr* 
Muiui e omito 90 zangou 
Sabe o que acconieceu 
(.lyand- rüe me «nceiitroo 
Vot lAgo direito a mim 

entào muito me insultou.
Jo sé , esso etii3do L

vio7‘
Quando olloTW&^fría 

Foi bataille criticado,
Um aoiiuucio .
V.iu mandar pubiica?T 
E ' uma cou?.» ospantoza 
E ' cou?a do 3ilmirar 
Uma oova dec. berta 
P'ra muitos males curar.

/Ia na ru i do Aleeran 
Um viveiro de ceg.tr A »
Chie cura t ss: e d 'fluxo 
E  lambem da eahn a peçouha 
F r t i Gtrundio uma comprou 

P je  i th« ti r ir  n rô'iha 
Já  tinto a cAura cahir 

E  por ik»o voa-me deitar 
Lembrança* ao llirim bau 
Se p >r ar«so o cocootcar 
5aude e «e lulis cempidra 
E  no irais— Ao revoir 

Maift 18-1KQT
llaraubl-' Iyp .tu i:0 M llK K tlU  d« Aujum^V^ 

pucio Nunoa Caiíie i— 3.
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I
Álvaro da Silva se chamava o attira, que de pe­

queno fòra rriado com Margarida, e a quem e'l* de­
puis concedeu o seu amor. Q'iem sabe s» as feires
d» criança’;  com quem tantas vezes brincara, e qúráftatj que jo íjs  as semanas h*vi« nosiiio que habitava-
cram d uma rara fornrt&ura; nSo forSo para Aliam mo*. Estava n'*ssa noite formos* como sempre. V «s.
a primeira revelação d3 arle, que lhe deu ideia das es* 
plondidas imagens, que a Mia pbaniaúa linba depois 
de conceber ?

Sendo .ajpiw, como podia elle «parar aquelleí doi* 
amores, que om pelo outro 
juntamente li3vièo d*-erffSrér". de fl jrir, de morrer em 
fim ?

ivaro ombicicniva a gb ria pelo amar de Margari­
da. Stfín este, p iu<"o so {ho imp/riava «fe a ganhar, por- 
que nenhumas comcdaçrti* lhe podia c nceder, Na 
erriezj, poiotn, d’aquelle amor, na» havia sacrifício 
000 não |nYi’jlriinM[i«, realicando #i»im o du
plicado sonho de ioda a sua vida, O maior sacrifirio 
de todas já o tinha emprehendido. O que Ibe ciwou 
a ausência, quando se viu obrigada a pariir para hir 
esludar em lialia ledos os segredos da sua arle, «ò pode 
Jrafumaro coração,que jã uma veipajecou solTrimen* 
tos iguae?.

Alv#ro, porem, partiu. As saudades da separação 
Cfaru mitigada? pela eonliançi illiiniiada do amor. De 
longe, e duranie largos dias do isolamento, ello ouxia 
ainda a voz da Margaridj, senlia-lhe as maos eniroas 

como umas vm m  as tivera, boijava-lh’as com 
respeitosa an»i«ade,roro a terna amttade da iroafo, o m- 
vu assim fohz ainda,- vó com a lembrança, que nío 
tinb» pira ello o%acerboi etpvihot da saudada, 4o 
quoo fuiuro Ibo gu.rdavi a teilisacio do todos os *o»$ 
«wjb». — -

E  ella, a deosa d*aiuelle cullo, corno Correspondis 
a tão santa adoração ?

Era impo«si«el ser mais digna da a merecer. Du­
rante a ausência do amante. Margarida nl> revelara 
um momento fíquer' que a sua lembrança tivesse dei. 
talo de a acompanhar, ou f*se nomeio’ do* diverti­
mento» onde a condesc^ndencia a l«»ava, ou na» horas 
de intimo pensar, em quo a saúda le ifla fatia sentir 
Ioda a força no seo amor. As vezes, no me*o d»s d;i- 
traçGe* que Ibe p'coccupavam o animo, quando a ale­
gria parecia animár-lhe a conversação viva e espiri­
tuosa, em um instante, como (on>a Ia de subila lem- 
irança, o roslo se lhe aouveava, o sorrisoapjaava.se. 

lhe nos labio*, e ts olhos humedecidos pel»s lagrimes, 
pareciam conceatrar->e todo» no sauctuarh onde a sau­
dado Ibe encerrava a imagem do amame. 4 ) c-raqâo 
em oes momentos devia coropruiir-se-llie doluro>a 
mente.

Leatbro-mo ainda d'uma noite em que ma encon- 
«rei com Mjrgarida, « 'u n i pequena reunis • d* f«mi-

sempro.
lia um synples roupão de ta<>8 branca, que dava re. 
aire a sua figura O’beHa e airosa. O» «abellof, meio 
soltos, prendiSo-se-lhoe» longas ma Joiv*s, e por uni- 
,co enfeite tinha um ranao .Je flor da li-anguiro, co­
ibido d-) tirde co p.>mm»r, e reseenden.fo ainda sua' 
vlssimo^romas. O roSto, nuis paIlido que do c. s- 
lurao, denunciava uma negra lri«le/a. Fazia cumpai- 
x ío  vé-la asfim, tola vvsliJa de branco, advinhando* 
se-lhe o lueto do coração.

Instada para cantar, Margarida nagoo-se a princi­
pio, osò dep i< cedeu. Somada ao piano, um momen-
lo sc comervou indecisa, tendo suspensa a auençl» com 
que sempre era «'uvida o admirada., lovocava a ins­
piração, p*din lo-lhoum canto do tristeza, que tradu­
zisse o esta lo da sua alma. 0< dedos correram lho so­
bre o le'-lado, e a voz sollou-so-lhe cm fim. Era uma 
harmonia ioda nov3. As noias suavíssimas e J'iiw * 
irisleza infmda pareciam arrancadas ao coração, ft cho­
ravam de dor. Era o hymno da sauJade, inspirado pa­
la paiiao.

O pranto inundava-lhe as faceí. A dor soltava-se 
primeiro nas n iias haraooiosalí do um canto inspi­
rado, para «Irpjis reselar na» lagrimas .,ue corriam 
livres o abundantes. Sor-lhe-bia consolação aquollo 
desafogo.

MomenlM depois, Margarida, p«lo braço d» sua 
amiga prelilecta, saia d « sala para o jardim, t rd í -e 

'd cn o au a lg u in  loapo, V dU odode  n«»o, utua rapid*
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.fjn'f rmprâo M <tai*ava prescntir om (oda o «en *or.
Parecia ou* » n"il0 1,10 h,1v'3 8ol,n(l°  1,04
herebros o %<K) de umim* ‘|uo » envolvia-

{Continua.)

^ / i g - - Z a  & .

Puiï.'... «|uo Lella fumaça !...
^  « Vtl'K minba alioo, embarca-le nas ©odai 

Dc»e tbtiroio furoo:
« Vai-le pirigiinar por e»»a* nuvcn»

S«n buuob ncni rurao. • •
€ Vil le deapir, no pSLj doi deraoejo»,

Esse ir pezado c IiiMct 
« foepíis liri» mab lepidj c r<y»nba 

Ontir-n-.c. o que 11 »i*«e. >
Só com o bom gmioda pura fumaça, õque so pode 

carregar com este pezadu fard-j, intitulado—vida— !.. 
Uns ha, ooe na sÁidáo de *e>« alargues carregio*nof 

à força de cognac, c rhum ! ! ! Oit'u*, mais safaros. 
do bjlicio estrepitoso da* urgiaii& ! !...

« Xa idtoii'a do exister pnMue-se a crença 
Dm  orpias no correr »c afosa a vid* !.. >

Eu, ci, aprecio rosi» a cnoiro»a fumaça do predilec- 
fo svfpiro !...

A’ nnposjn do um grara sultão, m llemento r&ros- 
lido cm ricos divans, oio*e equipar* a minba (>r>>- 
sapia, qjfcando liro du meo pipe a fumé g'.stosas nu* 
rens ! . . .

Pu(T !.... Que belloc peosimentos ! .... que rieos 
placius Í ... que formi/Si, diuj»< I ... vejo. atrav&da 
cheiro<a fumaça, e>te maravrhojo prisma inventada 
sam dui-Ma p-ir alluma Di«iu Jade / ..

Abeaçoado cbaruto I .. Faz-me tocar alé as 
da pcesia ! ... °

• . «
Porem deixe*HO-noi agora de pwia ! . . .
J i  Ilouve um tempo, qm> «u -s»om h zer xtttos, ptAc

wnliiDeciie....... mal ahuh ivo pro>a!'. -» ^
Gcato mais do viajar 3 wJ pam p»i 1  daTealldale !.. 

qoe voir, coin 3Z3S de Icaro, *u muiido do idialis- 
mo ! ...

Sou muito amigo do positivismo !...

Se lira»» nascido para pooia, hatia da fÎMr b-ia 
uma boom poesia ! . . .

SarU 0 ihom», um a queixa deamor !
Nffo sei que diab» de jorie ó esta roinha !. ..  
Pareco-me.que nasci quando a maré estava em sao 

/efluxo ! ...
Todos j3o felizei com 01 seoi amoro»; sô eu ô cwo 

d«vo vivor soir pre thorando ! ...

Que iogrVuViô !».

Eoire lodo. e, p ,,jif#do, d| minb F  ffqo#wo.

Énieruli ior eiurnc* da minfi» F . . .  ; rou .1 moi ns- 
iiiral. f^ia, *c ou a »rof>,*«e a adore, ^  dai-lhe aima, 
«iiia e c raçao ! . .  NI» nuar •, <jue ouiro vi, por tno- 
ro (va'Miempo, rcndor-lbc fine/as— ! . . .

Julgo e»ur no roau direiio ! ..

Com 0 coraçî 1 rallado do saudada< e triî'O’a, dirlgi- 
mo a F... ;c«otufjrf-a rom araargoYa da -ua ingrati­
dão; ^50-lhn, quao rëéo coraçj© aeoxucoa lo a rce lir  
earinhi .̂linha a->3S séfrilocom oseo inileferent^iao!..

F . .. olhou me; porcm notci, i|ue ossc ' Ihïr era 
dilTorcnto d'aqoellw, quo tauia» reMS.mo litorâo eoe- 
briar de am^r l ... •

Notai tlwbem, que as smrfrazct crão inigmalica?, 
0 iraosbordavao orguibo !

E esta ?
Terá j i  F... me «squeeido? .. S c r i j i  oulro c MO 

predilceto ?...
Paciência ..

• •
Isio as<im n5o vai bem.
Vuuji e-rrever a F .....a latÜil-a da.inyata.I...

amfii» accuMl-a d > seo prncedimenlo.
Elle mieiwnenie abater eîss Lueu orjülh > da mu­

lher ! ...
Ils» a< misihts leil-ira*. nijora, dizer osla —J ucíi não 

sabe susienlar um capricho ! ...
E  a mno que importa duorem is^ ?
Nao p-̂ iio vivor mal coia F . . . , ac»bju-sa ! ...

Oh ! Cens!... que f «lia le dinhairo J ...
P  'rom, para <|*ie ilevo peiis»r a^ora e n dinheiro, 

qujudi) eitou IV . bem a^az^lh<do na mmh» p i in i r<* 
dinhn ! . . .  e^o u a c->n<ciencia bem tranquill» ! . .  

P>"!cra, que muitus ric.>s 8<<im 0 eüiveiçseni ! .. 
Alatdllos Râlos ! nia rro 'oregar ! .
Teriâi» elles feito purfâmtnto da meo Hhsd' ? 
N3oi duvido ! .. P,ii« hojfl a'é «s p f n J  j i  i r i i t y  fw r  

sotphn , * poiore* qne elles dcci-kfl» njerctimcniw ! ..

Apre ! .. qn» noite fria esta !>;v eMon fs 'ilo  !  .... 
Yonbào rbarulivs ! ...

« Fumeux.* pois 1 — AnbrMjo, ir*io fo;o%.
Puff I vh I ...(juc famir> I 

Coreo me rntolic t«do rnlre perfume»,
Qoal , io  de oi,ea caaa I _•

Apreciem, leitoras, <j*sa bjlia poe^a, que arheï en­
tre pap«i« velho*,oiDqu3nto vou e^nv«ri3-c.>ra oveihi, 
Vorfcu, 0 sonhar com um interes.»anie si'yzaj pârà 
0 seguinte numéro.— #

JUM.
— A V I S !  N B A -

Morcninha, morroinhj, 
Scunidlatù fo<eiiuinbJ,

Que amor, que amoe nlo irrh
. .  C. de A8R61-,
Hoetn», mlnba vninki,
K*» dY«ie (siiiro a nlaha,

«eu ihrono Jat jjoelJ,».
Sorrindo p V , „ iœ. ccitadô,
Q«* beb„«
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I.ind* flor A lt pnmucra»,
E t lM  captiro «le »en«*
Daciniurivha «1c fadas 
Da» IU.1» luMrosas,
TJi> r-f^íJS avtilinnvj* l 
Km caiacõe» enroladas !
Tcntio 0» sonlidos captiio»
N «  ««i» olh*. lio  »i*o».
T io  tr.i»eMo»e incoatlanles:
Que eipriiixm tantes ardorc*
Que fjlljin  tonto ilc amorc»
Vvitctido .1 miui delirantes.
S Jo  Uatet-<*. bolicoios 
Como entte cavo* tlieircuas 
D.- beija-flor «erdes aia»;
S i o oiri<oj, liiaes, aideote*.
Lançara aioor à» torreules.
Ai, queimam mai» do que b ia m i 
DoUruçada na janclla 
C0 .i,0  lu Gca» Iho belta,
O ' mliilin linda morena !
Com lea olbar descujdoso 
B ‘»qual do vallc relvoso 
Ao por do »ol a açuccnat 
Sou capliro—fjllo »crb—
Pelo leu corpiobo aereo 
Com seu» requebros doooso»,
Qaal »}'l|>bo* que »«-in lisoiiho».
Beijar-no» a noile em s«nho>,
E  vSo e T*m caprichoso».
M o  acho f*o»ti> n* visla,
Voiena, linda qoer»d».
Sem »er-te a boquinbt breic 
— Bolão iV rosj eocaruado—
Com seu tontso encantado 
Rodando o* Ijb itt (!<• le\o.

Jlonlein—domingo—que tarde \

—  A ioda o peilu ui< arde 
Ha» qyc «n iU ^
Tmbas eoroti*»’»i«tt?»
De m <í .> bouit*»...
Ai, meu Deus, e eu n io morri/.,,
K Kjratam pela sala 
Colwrta» de luxo e Rala:
— E  lu mai» jiinp!o, luurfna.
Brilbatas culre- o» vaidosa»
Como entre odorante* rusaí 
Pudica c roeigji ovucena J 

Aí, t»inh> linda »i»ioha,
Onlil,nilmo»o loaquluba,
Que ardente e febill desejos 
Nlo i*í v  vrr» loueurs 
Ma», ob / que grandi- ventura 
Eu letia em dar-te um 6eijo !
Al, Maioca, a;,mro» saiotes, 
n  |k»ço rlifla de atdom 
V m  beijo na Ux« tua...
Vitluba, Urua morena,
Miuba gentil j-.uttua,
t « a ílvr fo i* . iw l  l*. U  Wca.)

Za2 i jH 2 !3 3 A 9

Charo Themoteo— N5o sei <e »cri*i caps* do dar 
c^nia de Indo quanto lenho p3ra di»er-le, porem farol 
lodo o possível.

Fui minucioso na leitura de lua mujj* apreriavol 
rrns iva, c dc <anto rtr*me ainda con rae orna
dòr na btrrigt.a qual muito alterou-e quand., hontetn 
á notile li o ultimo n. do « Gimr<asio, n i  ponto C> 
faser neíia oecasià ■ uso d’ello p3ta uma fricção, que 
aie deu algum allivio, e como licasse ãpeua» aroar- 
roíídn, aprOvéloi-o ainda para envoltório de um mi­
mo que na mê ms orcasião mandei a o coUbrc iicoao 
bMtardu « de Alfredo Musset. »

Creio, que eooheces bem e$-e sran le imitador «m 
sal e apaixonado >cm motivo. E  eahe elle tia asneira 
dt* di»or no fim do i«u maisanto artigo, qoe centi- 
nuar.S ! . . .

Ah ! ah ! ah ! .  . .  íom papa ! ........................

A minha encanta iora morentnha passa* tem o c<in- 
(ioúa t d3r-mo as maiores provas de stii* mui delicadas 
eapreciavois qualidades—muito i brigado.

Esiou com 3 sacolls abarrotada de iniuma«, o vou 
dar ja começo à elles, para samftter ã aqueNes, que d’ 
elles fa*em ramo de cegoeio, i»ioé, que ganlião simpí» 
thias e imporiancias com íu ís  intorprolaçõe*, embura 
em ae» desabono, porem como calou mui;o resignado 
a bnrrar « enitudo, nada (emo. •*

— Ahi vai um—
« A do embiulho veio ain Ja fresquinha e pnr isso 

mesmo produiio bom effeilo, e por ». pp rem que toe 
tirariío o somr.o atsim li-erao, porem d rui iranquil- 
(^nento—ja não bj baiaiú que n e embebe le.'»

faltar nisto lembreÍMno que o lai amigo ccm— 
Cognac.rhum e caximbuda» deve ter tomado uma teve* 
renda carrafpani ! Q jem rabo se uio é para elle que 
ouço dobrarem oi sinos ! C iud > ! e w»iui nào escre­
verá a fua lio de>ej«d̂ — <i ccminuaçio »— E ‘ pe*

— Oulíúw
■ Cujo de?pre«o foi lançado na quillo quenfn mere­

ce a pena. Os < hspe.s pregavão-so eu» lodss es cabo* 
ças. Irei c^noraií-ind » H ■ b<in o mw assim como os 
1:000 roissinhos do Canás do C iuvenl',e no fim do 
3nno darei o resulta 1o de»ias economias de esmolla a o 
frade que melhor tiver sabido pregar, p  Q* dues a is­
to, Thotnotheo ?  não ó uoij aubiiaia C Itamaniuru 
idéJ ?  creio que sim.

E ‘ verdade ! Enlao,són patife, fiseMei-meesperar 
te até tarde para o chá e nào apareceite. Por lira iío 
bem níio o tomoi, por que Ceou frio, e lá w forao:

Da Pao--------------- IU  *0
o Chá----- ---------- « 20
« Manteiga----- ------ •* £0
« Aaiucar----------- —« áO

Sonjnts—  Rî- Í00
Nio me pregas outra.
Sabes que nwus ! c*b'U rôJolviJo a hir passear. • pg. 

iar do estarem as ruas ono liar ca Ia»; pjrum 'joo u ama 
o quo hado faser ?  . . Nao quero dar a .njaba encan­
ador* morem o menor rcolit<j Oe qu< u . p> »* eila 

kriu-tao (Io bom . . .  ilí.Ju  triUI-» pof/vrç* de i6u«l
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mu-ío. Eu « dl» seguimos perfeitamente o exemplo «lo 
nis*o amigo—Joc»—,-,,m * íua o*>cjniiJ ira F . .

Mis . . . como lenho do solnr, vou fechar e>ia com 
uni preci*«.

— Enigma —
n II,m» matéria, o quo nie ha*ia era «mguo na< 

v*ia* 4M *MS aoetores, e esperavaj mrnar a puada 
para conÇ' ranbo feicharem a iôíc», porem lodo dou 
om *gu» mo>nn a que foi ai-licada a loilo> que compra* 
r«o oito vomitorios por 1:000 fí !

Attiú omrodia—
27— 5 — 18G3—

Eu aou o 

Sellarcp.

Carla de Raimundo Uorissoca a seu compadre 
José Cegonha.

Coroo vai, «ih meu compadre,
Como è que toro pastado !
S.iu Je « futuni a ufa 
Emíibo l*nha Kozaiki,
Po» a minha,s.. fazer desi», 
lie mui bo», D-us liUMdo.

Agora e<cute,ec»lliida 
N*o vj ja communicar,
Cou-inlix mu-to bonita<,
Que eu lhe pas>o a contar:
Náo caia na 6‘parrella,
De as mandar publicar.

Não caia ix>v«a, compadre;
• Veja quo isso 6 Jiuilo mau;

P.iíj pode aronteccr 
Que eu vá pagar o patnu 
Com algum» d<*<*.u>p mra 
Ou UHM r<«f» de P 'iii.

No Circo eu le..ho bido,
Para Ia medi<tr»hir.
Par* munas boj» x»laça$
Poder eu l»ml>em ouvir;
Por e*la< e . uuas razões 
Os cobres li \So cabir.

Neste ultimo e*pcc»rnfo .—
Nà<> tivemos o engraçado, ~
Que a arèna nào quiz vir,
E  om caza ficou deiudo:
Segundo otiti lá dizer,
Elle esta\a c. mtipido.

Kes»3 noile.á final,
Foi elle substituído 
Por um tal Jorge logiez,
Alnil» n#i> conhecido;
Mai que pareço com elle 
Ter na escola aprendido.

Lenlone Henti continuSo 
Sempro ao publico a agradar:
São dois artistas perfeitos 
Dignos di se a limirar!
Quem rne dera o qua elles fazoro 
Eu Ibes podesvi ccnlar.

Varnot, síidos, meu compadre,
De rumo vaaios muda',
Do cou«a» quo mais irilerojtfo 
Vamoi agoia tralar:
Deiïomos i.to ,Je Circo 
Para » frudalhada cuidar.

U«n corpo de «oluntarioc

Acj>ra formou-»e aqui !
Olbe o que v«ci\ re<i* perdido; 
for estar morand» abi.
Por querer ruidar nos outros,
Em lugar de cuidar em *i.

Elles querem »0S Iriglezes 
Ir pnr fo ça metralhar; 
E'«.1o»ncie*o«. quo a guerra 
So tenha de deela--»r;
Poi« que nella elles esperío.
Sua valentia mo<lrar.

Porem nSit pense, compadre, 
Que a* eniisa* se <l3o assim: 

J iA o  de elles ser dos p-ftneiros 
A fugirem para o Cuttm!
Um adiantéouiro atraz,

• E  es p-ç.i* ta iibem por fim. 
E>sci novos ap'/îlol'is 

Da c»u?a da liberdido 
O qae querem, é andar farda ics 
Pela* rua* desta Cidade; 
lias isto láo somente 
Por «pifito de novidade.

II .uve um logist», ermpadre, 
Quo as armas rrandiu buscar, 
Jol^ando que estecurpo
11-ivia de se formar !
P< rem as armas na loja 
E ip de*rar>çi hii* de ficar.

Meu Zioer.lroo na. imprensa 
Como a poea entra xa toca, 
Com sua espnda de cortiça,
E  seu t\ tiriz de taboca',
Para  ver se conhecia 
Otompadre Moristoca.

E ' boriitinho esie moço,
Para valido serve bem,
Mostra que par» isto 
Ba.tante geilo elle tem;
Puisque a tal redacção 
O hz andar n’um roi rcm.

F». B^srinho, o cap» verde, 
Muilo contente llcou,
Quando viu que um jornal 
Já delle se ocenp u;
P»ra trazer «o pescoso 
O jornal áncasio«u.

A i Ignacio do tio fltlario  
Eu queri» re*pondúr,
Ma< nir> posso agora, compadre.
Por que lenho que fazer:
Fica par» outra sez 
Ou p’ra quando p .der ser.

E<pero quo F r . Supino,
0  Frade tâo e rtmplar.
Continue no Tio Ignacto 
Seus in*ult 'Sa lançar,
Que sompre «li mesma forro*
Para elle hio d? voltar.

Adfu«, compadre, e lembranças 
A quem por mim perguntar.
N l > es«|ueça o etpijuka,
Qua mandei «Ocoaeodar;
Po» aqui elle t  preciro 
Paia • raç» »e tirar.

Mai»»— 93— 0 ;i._
Jjrp. d« C O llU tU C lO  Uo Augusw Vwpacio Nuaoo Cí *cioí—
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0 RAMALHETE.
X  i g  -  -  Z  a k .

O n , Loitorís. desejava hoje escrever ura bonito zig­
zag; P 'rcm, prinrJpiou logo a cho»er; tive preguiça..,
o zaz-lroz, cnra/oei-me na patria e prosaica rcde.

Um di« de chuva, para mtm, lem as qualidade» do 
Oph ! ... provoca-mo o »umn<? ! ...

A penna logo cambaleia-se-me entre os dedos ! ..
Veoha café o charutos, leiaoios alguroa cousa, e 

Coãos à c bra.

I Pobre louco ! . . .
• •

Ola ? ... isto cá fia-Mî agir» m»is fino ... o u i A l ­
fredo no seorigoroso Spleen. traclaâ<% meos zig­
zags, e ter.ta censurar as mintas oppiniõoi '....

Pjhre instarão d'  Musset ! ... Elle ò o proprio , 
queconfesia ter gis«'> i« seo* dias cm orgias.o faicivos 
folguedos, com o coraaào já pulnicio jwlos vicio», e ou­
sa esligmotisar uro «ontimenlg tão sagrado quai o meo,
o do a inor ! . . .  Arr.jo ! I

Sihrosme'a disiso um jornal; traza-m’o, 
sio, vejamo» se é politicg, coir.n» -rcial, ou lin 

Abnego a jwlitie»; por conseqüência, se per 
8»sa parcialidade, quelrao-o / ...

Bravo, é literário ! . .

Àmf-~ml
Vejamos quai o seo nome de baptisai j.
*=Gtjmnasio ! . .
Quscn ser5o os pacs de tlo bellas producçôes e- 

lampadas nesto nucleo do literatura?
01) ! não ha quo duvidar, s5o tr.oncelxts. bonito:,

n os, lúteratos, filhos do Parnaso, e estudante 
;nda de Vulcano !. ..

I-evapieja-w os povos 6 sattdem com eniusiastirt 
frenesi á <!<?» pliVmdft drt giganUx lilernllo* ! . qu» 
agora ?e alevanlio.

Os pa‘j»ro» ja sa agiiío nos seos ninhos, e adejmd. 
em riida d’essw sábios, gorgeiSo escolhidas cançõe*!.

Felizm homens / .... emanados da empirio, <, 
amaaunUidos pelas muza» I ... SSo vaso* precio­
sos, onde se encerra & pura e cristalina essencia da 
htteratura ! . . .

Irez vezo». bom vin los homens ! ornamentos futu- 
toi de»ta pstfia, já táo pcijada de gemos ! ...

« Amor, rosa do Cio ! »
Como queres tú no* leos moHitcí Splens .. pro» 

fmar ou dcsMbir as» divina flór ! ... predilecta dos 
Deo-.es .' ?  . .

Tu, habitante dos prostíbulo» ! .... com a alma roi 
sequiíirp8loj ventos mfernac*, e o peito inflamado pa- 
Ia eferveceitcij do cognaco rhum ! ... levanta* a voz 

o<o e injuriwja eonirû uma producçao de Deos—

To, semelhante a Mdtfotce , o dram.itu'go, gai- 
«M"a tua mocidade nas orgias, ahi, ondí exibem mo* 
íhercs demonio*, que turbadas da razão, t* cora lin- 
nuagcm scifiica, louvão leosdoies, para depois hirem 
unir os F/I«oj húmidos do* teos osculo», » outros! és 
tu que tanto ousa ?/.. Nio sabei, q' n’csfes prostíbu­
los não I»  virtudes, e que n’elles »<i reina a proier- 
via! a lascívia e a traição!.. A vida quis ahi pa ŝarí, 6 
pur certo.

« Kal»a, como em pcniitulot bbios 
lim o«ulo viigiiriito ! •

Ella scr-te-ha de todto ne presante, ede arrepen­
dimento, na futuro ! ...

Dites, /< Aaaor, exiîte elle ?  vaMwft. aKsordo, po- 
erilidido— j>

Digo-te, -bastardo de Musset— , que o amor exis­
te. nSo nas oriíiss, porem, nos coraçõds d’aquollc* que
o sabem guardar e respeitar.

Lorobra-te, qu& iendo o amor, um» doce eniTMi- 
ç3o da divindade, não pjde «He 1er guarida do tco pei­
to, filho deSo/a'i !  ••

Abandona a esse mun fn, em que rejet»?.—
i  «uodo de sorilidrt I cjnica fu ra r (a.

[tifâüsia r inv* l«f*n>U ! »ivn»t fcm ! i
Alfredo de Munet ? Que gomas dever l» leif» felicidade e ctxhece-.
S-írã c-»e nume, tujo nomo.enriqucíe »s Ultrí^? r»« a virtu ledo amor «erdsdeiro ! ..
Nada ! n»Ja ! eMe ca emgd • facha da bastardml Na* orgia? compris, a preço vil, o» u«cuto* J i  mulher 

Jlebek» Itio i Jo  pretia com a taça dv precioso IkiuIJj perdida , qu» t *« ven te w-n peii > ! . .  « ]u»ndo, 
éüi Dauíe»„, lcançado de l» * « ia , oucv»uj a tutbaJa
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Vü,

L nrírsa |a!> * '* tf®* n<Wnf* taverna, e alii mfor. 
',rU.n nti rm W * wBlior, r»mpir.i» -í Ioda* *s»«,

* % ’£ , ! £ »  • * • j f  ‘  -  <?“ • lü J> c ,í '  - •  O uc

wT.ottln’e, srgiien scos princípio*, 
efíro< õ criminosos ! . .  o eu «prendo no sagra lo li- 
wfldoM y-eí, 110 Geueüí, aamaressa pr,ducç3o de 

• •
Porom j i o arrcpcnlirrcrito, lo teca, p>is dizeis— 
Maldilo Splen f. RC do mim, (ira &<e constante roa* 

i-iii) do meo f«Ho quase gelado da iascivia » . -=
Am, ji é tempo iío abenejaros festins licencio* 
ronrto sõ reina a desordem o a perverso, a prosti

ii^o e oí crimes !
iodo fores verdadeiramenio lovido do arrepcn-‘ '--- *■»

L i  o  m prazer a tua m isu va , do n. panado, p i s  rr.O 
veio rpffÍRO’a r o  « c  to, o m its r  »* M t»did««, que * in „  
lo j»or t i . . .  o meo corarão náo c ico ll.e  « r ,  m i  in- 
diM inciivam onle ! . . . .  pareeo-rno, que f im .  para c-io 
in u tid ", do en rú inm und i ! . . .  n io  *íu<i !o .

l>ela conclure, que tiroi da m mi»>iva, v<jo, quo 
l< g in á s t ic o s ,  ou h íâ o j  iu p > u  d ■ G g m n iz x o  que* 
^diví-rtir romtigo;jpi tem, \ao de \ «  em <ju»n*

d<r mimusiando-os -;U ; ollei^ca fur- i r  M o  ..............
Afio ! ... ^

Por fallarle, em G g m n a z i o ,  lembra-roe agora d i- i 
zor-te, qio ultimamente iem nppareci Jo p»r I* muna 
n ï v i d a d 'i  n o v a  lí<n t ig r e ,  quo * enuilo tempo txts» 
ti) cm charRd 3« d.^conhe-ida», ajip.roceu tomberaOuanJo fores wa»íetr*®ente wwio uo [ lucro cnarneai 0.**P0'>nei.ia«, «pp.roceu ismoetn

'i*f á lèmbrínçí e$so tempo perdido em , ^  ^  Jgnacio do Tio Ilila r io , a escrever os «»o*x- t . . i. ...■aaa. Atc+e nniilhOr/K llrtf* I J«*t>;tJ«, e  «jnTHanc»*, e te aparecer essas m u lheres per 
4 : ’••, e»’«  anjo* íe-Níjatín, dtrás como 6:s«s poetas 

• -rS'. ! ...
ti  Kotio. mu:i;C-*~3fC0i ( ! ( ! : í a  lo do 

O i-àf Sol-io •  (xrnoítoo coicraSfo 
Ontk iivda morno perfumou seo 
àclillOM /lurldc foitua» tiivifts 
E  a loura ó é c t ir r  nos wio« brancos 
Drifoutne a fronte li»i<la, 114 injotníã 
Vufrfiiu ipr a T»bic da %o!o|i(a i  s«Je 

Sotirc o> "
c So r.í jviwa .̂ err»-, -f\r t
S c  a ti!»»r«nií trru l-«hl 
l'crdùl» S i'llli'-  Il : . JI
A minUaalow |niií*o-‘i <>

Sim, b<is!'\rdo dr V-:». r, ;-!>
Ihe^ c^  i)nnor>io*“ 'í •yn» p e »< lí. i «  
cidâiie inexp.ricnte ! .
iii^sss r e u m ò 3'  ponif«í»'«
M r J u J c s ,  e e l í c o n t r í f r í  
r is o  9  0 p o rd ir .  n t s  i f 1 ío^

Entlo dc joelho» a ■ 
wepeudidi», de u/n passado luc<hanto, diras—

« Sc <u fui om anjo <]iic deterou tlcojcntc 
E  no ocrano do mal rompeo as aras, 

PrrittO ! arrt|xoa!.me I 1

S p l e n s ,  e tud » ta e  analisando de um a m aneira  I r a n - 
c /m t ,  psla loilura conhecesse, qoc 0 tal fo je ito é  um 
do* m ais assíduo* Confrades da ordrrn b u c h n n lc  ! . . . .  
poi- ; diz elle, que quan1o%tem  ao lado um  cop> do 
c o g n a c ,  r h u m  ou c a x t m b a d a s ,  está no m o re r  la-  

deiro S p le e n  ! diz mai» que hade ver, ouvir, e con­
tar Indo ; liera u n seitndo— D i-ih -) Couro ! que 00J

, bndfl 
nul?!*:.' âfii-;»

m t

i ç í  f  ÿrî.» S
. •• U)<n ‘ i ■ i

7!rit tai r a  sm thir fit» i  eon» ■
i!>Tnat* ni •> — Cir^o /iftrmpfctf — p u i•iïïfrf ‘̂ f-n .nq

— .corn o v>f- j
P* *|£a 'Mil** ''iPpïsr 3 ntutiinfido m / ru» .0(0 . 

>Lr* éiJttic1 \  îo-tc Ci

toitlet ne " i in ii i ,  fihufyhoioi, 9 O'ia prepsianio 
r̂an le qiuntlda de buinhas corri leira«, pjra a» vei- 

feras do SSo JoSj e cuKv;o  1,1 1 dopoisqui a pj.'icia 
d<’i no galinheiro das Cfymhat, j  rua d>» A ie.. . .

Ali, ineo 3mij>n. n a  tal icdic^S •, h a  de tudo bon»: 
c  nomes de F r . Supino, F r .  Gtrundio, F r R<s- 
innho. Mto Tio, 0  Ch irriifista, D. Jozc 0 Barba* 

ijwoil® a vbî«, se um só momemo a contemplas*, 1 ^iriAo, e 0 (a l Uatiardo de ifu s ,e (\ ' ! E'tr. p r si 
con.o irirp^nJii-) se ha vit de mostrar ante amielle» ■ ■ • . . .  .  , . . t  .,, _  , H , I v  obitlante. par# râfonimenJar ot •<crii t̂ * 7 <«otnos ne»{f.s e dHIm ! —  I » 1

Adco» L-iloras, náo po«o estar distante da minha g n a c t o  .

E  que tal; I.eiioris ?  é este o milianle que ouscu 
censur. r ire. jorau a ra  inir ha innocente F

F . uni »6 iriooei lo; *>■« ja para junto d*«Hla, implorar 
0 perdão par» louco, que a 1 iTeudoo putido, cm 
duvida 0 icn an;or para cotnin'iJ" ! ...

E  cl!a 0 hade periluar, porque em lim è mulher !..
J t k o .

Tenho, mso $e[l(trfp, f1(.m Tontide âf inplî>jr j  
fste> mbios, aqiiella fra/e di> Générai Cum iront.... 
porem nund -a pm  uielhor occas i o .  ero .}u« »*..<a 
di/or rueiniottu iront» dgtlaes f u t r r i / h . i r o s  h u r i -  

t o i  !  . . .

Para hem apprerlir-w a intcll^cori», Jo t^ jpu jji. 
__ jt t  do (i'jtnnazio, i  *0 btstin • d ir .^  um pat^Vv

„  ....^ ;,r,mn •• n -  c* , i m  4e #ca

i * 7(i /  Ahi6 ,,u# r,ui °  ( b m ]^  MB ri*d* ! ... I )  cormaii Ukbüt, <!, uo,



Entetilio-me, como qnitcrcm ! ... que eu tS biroi 
•nu-ndendo, como mo aprouver ! . .

IU  muita gente, raco amigo, que fjlla» porero. que 
pfo?»be o quo du ! ... o eu, quo estou láo aco>tuma- 
do a vuvir c>ta zoada «fo praga?, j;i nS-j rcc ísz mo>- 
*3, e paia acabai a basta sõ queimar certa tssrncia..

Tu conheces, ve/dadeiramente, quanto <!■ j 
7/umvtheo— que atliê oje descuihece a palav^

(to;—que na guerra compre 0-4-.* * entrar e 0 u:tmo 
mg sabir ! . queostá prompto » sustentar um* di'foîïào 
“  seria, quando ver que os rcos adversario* assignâ) os 

so os escriptos ! ... p.'rero curou assignal-o», se íIIcj 
de sacolla meudiglo a charidade iiieram !  ...

O Thtmoihto, amigo Stilarep, desafia aos seos 
contrários, e solemnemenle !  .... Em quslquer p»rte 
existe papel, uma, e pennas, e par is«o roáos ã obra!.

Não repare», cliaro amigo, esta f»quena fali* de 
modéstia; porem são da’quelles arrancos a que / ho­
mem nSose pode furtar !*...

N*o sei so já sabe*, que amanhã é dia de Saflto An*
I nio I ... Se ainda o dSo íabia--, posso aftirmsrMe que

^ ----------------------------------« g h t -4A onr.li» «uifDí misma f«i e»  tuJ#MMpr»»ín*irsii 
dc* Tirrn&t f.Jálgnt: quando éílitfr jW ttOítí cnnT>r- '
M l *  O qu- 'C f. M -Mo r -

PrcV<t»o-lf, qnaTf)m<TrWrr -j  |
UU v *6'o cors '  Sra Ü. Potieia por rrrtn p<v '
»hm «trrriK » o l'Cçf>'> da» lar gouras I s T

■ s ^  a n w r í » !  ..
V  « ••• _ |

! ■* • fí"h?Tt-», c*m o» í ia l : i ,  :j*ie
ardo dc seJe, e o cog.oa<* já n3o ma (ai  mossa— x b.
Io disse ttOitro lac jré  ! . .  A A .' J h  ! O hl OA ! IT i

Vô I», meo amigo; eòmo estio aquellós ontranla» 
Corli la* ! . . .  já nada Ih-s far massa !

Difteste-œe, que airas a tua morena, segueto 
exemplo do iuea, com a <ua F.. ! nüo ‘ei, meo ami­
go; pareco-rne, <fuo v Juca j« não ino an<Sa muilo coia 
tente, pois no n. passadí conlieci, quo estava enfad» 
do ! ...

Aqui entre « à s —ciwrníi— ! ...
Vou ãs trezona», e p.̂ r uso— A Ji«u«.—

O Thtmolheo.
N. B. S i  algum dr.s que aqui eu ito  quiser em 

rninh» «uiencia rncfetlar-me, mamle-os rapar a ca 
t»Çi, ê »emelbon^a do Fr. Xipino (...

- i - ^  R'iptica^».
o q\h - ^  o *  x x »m »> iaa eQ ir ^uaoJo  W P

leito alguros parada no orillo , equo a cartí est» í« 
moianilo-se. ^

Han.t=E‘ o nomcqnellw dSo<\ndoo flovemj^rili»: 
a bamlurra, decantando a s u a \ i— Ànjeltqiie:

Ôk.oâE' oquo elle dii> quando cm alguma—Orgj' — 
se es!a di«fibuindo*-r/jMm —

Ja ■*»£’ o que lhe dizero, mostrando-lhe a põnj, 
qutndo elle quer entrar cm alguma cazi decente

Jacaré

Carla de José Cfjoaha a seo compadre Raimi 
do Xlòrisioco,

OraViva meo Compadre,
E'timo que passe bom,
P.ir que eu ao toerd'&ta 
NS> estou como convem, 
l>o;$ alem d’ester d«<!Die 
Tenho a'bu1>a-<rfb vintém.

porem isso p. uco importa,
Mo*moa«im vai-se vivendo,
E  aigunm novidades 
Do vM «ti quando colhendo 

■ â a í
- | — - - *1 ‘V

Frades do Gumnasio.
m m  W ™ , r d e (í<f0 -

: íoçò I uro,
- ,N ' 'ação.

i :■ * ' ... 'i/oi Frades

K  ; ■ * Je 1-.- -5«
Pe ito  su» dënim ja; * 1 *"** *

Fr i Supin -" à perdido 
•)u :li"0 • • é iliãu,

E .-ou D J<*ó
• l.au—

Ja naoiazem outra coasa 
Se n.1.i jogar o.poeúu,

No Gymnasio I.itn a rl*
A presentou-se de pé 
Um plagiano do gosto 
Quo eu nSo »ei elle quem é,
Por quo tudo o qu’elle esrrev*
E ' d' Alfrtdo de Musset.

E*m louco, meo Coopadre, 
Qu’ o nome alhei' lomou 
E  que nesno nt> Gymnssio 
A uro nosso amijfO insultou,
E ’ aquelle qu' mda hi ntvia 
Nosso auxilio meti lig' u- 

Porem pelo jornalismo 
De-afi > to infiel;
Qui* na luta n&» »  p«rrg»
« E, se for grjnde g txvpel 
« 8. fie-se mai» náo se morre 
a Qu* as bsllas »ão de papel, v 

a Empunhje, «<*n> medo t lyrt
— VindrWndt a di-csi»»ío—
* Ser «deote e iJWrtiiiJo,
S*' (Hioalo ompiáo 
E 1 ini'ier I—quem for ferido-
ï  ú  n j  rppotn*-». »

■ ■
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F re i fítigrinho, capa ver Je,
Ao mundo icin se atirado,
Poiv a su» \,jÆ  Ricia 
Ja tem olli^Recaniado,
E  a rofpSio de lyriírno 
Não pode sor igualado.

Quanto i  prosa, mon Coropàdro, 
Nioguom o pode imilír,
P' isqu‘ 3 5iia boüa—5 —
Náo dexou mai' pa<<ear,
E  p ir fim a dco a> Cabras,
Que a f.>rão devora™

U l  consta que o tal Bagrinbo 
''Ttndação vai deixar,

Por c3TT*vdo Sachrislâo,
Que o quer
T* en) ambos as ròfonm luzeí 
NScseique^ hã de lucrSr» 

Attençio, õ meo Cotnpídre,
I<to é negeeio mais fino;
O  Ilenrique ou fico-branco 
N* botiea do Justino 
Deo co'uma manj3 de vidro 
Nas venm de utn menino.

No dia de CorpjR-chrísTt
I l.  uve representação, 
NvTJiCáTríJiTe Sam Luiî 
Deste d .í J o Maranhão:
Tocar ao traques «* bombas 
J)andi-«o aríi-troti!aç3o.

Um» chsrada, C mpYdrè
Vou aqui lh‘ . fferecor,
Se vrcê 3 decifrar 
Nffo va 3 aíguem diser,

'Pois eu femo.qae <e saiba 
O quo ella vem a ser.

A p'iroeira é j—3—já,
E  3 -egunia c -n.o é ?
A segunda é c— n—cá.
E  » leroeíu r— e— ré,
Tudo junto e figurado 
D ’2— Alfredo de Musset.

A l«OS compadre, «crédite 
Que do miro pode de;por,
« Eu voo meier-nje na cara», 
o Vr>u pedir *o c< bcrlor 
a Que centra o frio, quo í« ,  
a Me transmi u  tlgum ralor. r

Abi «>• e»a parodia
uma f»bula que vi, * ",

K tlA«rm  royoj do früde. _

Quo no fíymnasio, j* li,
A «sim qu* acal>ei de 1er,
Peguei n» | «nna o oicrevi.. . .

O FRAD E F. O PACAU 
Casualmente

t a  certa caí8 
T «uo decente,
Perdei.i-se cobres, *• 
CasMa/menic.

Eu vi um Frade 
Muito contente,
E»Wrjog8ndo 
Casu tlmenlc.

Fez a parada,
E  de repente, 
lioleu mu nove,
Casualmente.

Dobrou parada 
Como é patente 
Bate r.utro n ive 
Casualmente.

Oh ! disso 0 F rade 
Aiegrea:<jnir,
J  >go ioflnvel
Casuatmentc

A* ne t̂e raunde 
Quero duramente 
«S* iTiireuue a-> vicio, 
Casualmente.

a r a d a .

Inda quo mudem de lettra,
O som indica uma Igreja: 1 
Yava, como é que esta nota 
Vossa Excellencia solfeja ?  1
Eu ci, porem, soo pronome,
Note bem, j • declinado:— 1 
Forte Í3do / a correr sempre 
Nunca posso estar parado 2

Sileocio ! aqui «é lê no pó, no ojd»,
0  probloma da vida resolvido:
De joelhos, manceb ■ presumido.
De joelhef, doosells namorada !

De joelbos, chrutãos ! Triste ora» 
Dc.» m-rtov pela* cimas veneradas; 
Se|ío ai vossa* prece* os*utadas. 
Truies goiv* nas campas de>/olhae !

Uaraoblo Typ do C O U ’ KIU.IOde âu jm *  V# 
pwio Nuu«Ca>c*es— 1WS.
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(Continuação do n. 3V.)

—  Elisa, queria e'iiar-ie este golpe, m u j i  vejo quo
i  preciso n ji occultar nada para convoncur-le. llon- 
tem pedio meo pil ao t'M) a lua mão para mim; mas 
re«pondoo-lhe que havia j:i dado a su3 palavra de hon­
ra ao conde de Lagnac, e que não podij kltar ã ella. 
Meo psi, por compraror-in», humilhou-se a polir e 
supplicar; ma? o orgulhoso senhor de Meud.n não ce- 
dfto, porque só quor que sejas espo'a de um lidalgo da 
antiga nelires*, e realista como elle.

Ah ! exclamou Elisa suspirando. Coro quo esti per­
dida lod3 a esporança ?

— NSo, minha querida Elisa, não: «cguo-roe o sore- 
mos feli/es.

— Poreompa'xâo, Alfredo, não me proponha? seme» 
ihsnle coisa: condoe-le di minh3 aftlição, e não a ag-

A:fredoa roniemplav3 ndxua lo, e nïo pòde dciwr 
deducr: « A è ag T3, minlia Elisa, te lioi amado coro 
paixào, rras n’e>ici momento pucces-rne um anjo, a 
quem fõ # dado sdajtr e lospeitar. A lua virtu Io le ha 
feito subSflO, mulher eocanla lyra, e ella te dá a í-r- 
ça ne<-e««aría para saçlilicar-te; conserva sempre essa 
viriude, quo so em alguns moroentc>$ mo atormenta, c 
lamlero o laço mais forte que me une a ti. » Elle ajoe­
lhou coa^eHa. e exclarooc: « Meo D«us, ouvi os ro* 
gos da minha E'isa; fazei que seja o anjo tutelar que 
domine minha» paixOó», e que mo gu»e para \ó*. » E 
lovaniandu-se proseguio: « videos, Eliía, não le esque­
ças de tuas proroossas, e ami-rna como eu te amo.»

p3riio a barca, o Elisa soguio-a com os olhos aléfw 
ultimo momento do le-3ppareccr. Voltando depois pa­
ra o seoquarto, en» \ai» procurou descançar; a e?pj* 
ranç-í quo queria manter no coração de Alfredo desva- 
neceo-so lego quo se vio íó, pirque sabia que seo p i 
tinha empenha lo com o conde a sua palavra, e qua 
nunca faltaria ã «lia. Isto mesmo não o linha nunca 
querido dizer a Alfredo , p rque conheceiflo a 
iua paixào, e seo gemo ardente, temia um desalio en­
tre elle e o conde, e se bom era conhecldj o nlor de 
Alfredo, a sua cunsciencia se hjrrorism coro a i l<ra 
de poder ser a causa da tnorie d > conde. Nío amava, 
rerianicute, a i»ie tioruem, mas i 3j  pouco o ab> rrecia, 
pois não era p»s>ivel aborrecer uma pe-soa tâo honra.

graves ma!s: pois nunca poderei annuir a tal desejo.
— Esti bem. Eli»a. Â minha pai\5o cede ao teo n

império,; porém quero que me juro. que será, .6 mi- da e de ,i0 Ns Æ  &  em 1Ü* «
r»b», que d<*pro«arás o conde, e que me wcwerà*. « h,T# E,isJ* c^reveoa Alf-elo, pedindo-lhe, em no*
pois inowré um allivioqne ditei-.uirá em parle meo»í‘n0 *>•» #mor’ '»ue nunpí Porcau?í »

iniiaííe a espada, nem provocasse a desafio » h jroem
aigum, a não ser quo o eflen lassem cro sua ,^nr«;«
ajuntava que a prova de amor que acabar.» de dar-lhe.
lhe conferia o direito a pedir isto; tanto mais, quanto se
horn>risava com o simples peosatrento de que poderia
ser causa do uma tnorte: ai»esuríva lhe que nunca a
suS raio perioncnria a um hotnem.que se tivesse niin-
chado com o sanguo do s<o ienolhante; coneiuii fi-
zendo-lh« mil prvWKii Jc  amor, e dixenJo-ll»,

lofTrimcnt s.
— Eu te juro. querido Alfredo, quo serei «i tua, o 

prometio escrorer-to, mas rora condição de que minha 
mai ha de Mr a«tua« carias e as minhas. »

E  pondo uro j- elho em terra, c levantando psrios 
féosseos lindo* olhor, conlinuou:a« Perdoai.me, meo 
Ucos. o jaramenlo quo ocabo de fator sem consenti­
mento de meu pai, e o ter celido aos rogos do Alfredo, 
prota«it«Ddo>lbe a nossa un.ío. »



e«pô'»»3 m-f>» polo carinho do *»* m5i, 0 influencia do 
padr* ADMliiio, .10 1.0 n que i*to di*i« unicamente pa­
ra o consolar, pois wmv.i b?m corta do quo a sua sor» 
to s* achava deeidida.o via-se condemnada a de-g'"Ç«- 

Todavi» lorniKi a fallar »<> padre; roase«le Ibo disse, 
que quando linha prorocttido proteger seo amor, era 
por ignorar que o senhor de Meudon tivesse o.npenha^ 
da a sua palavra; ma» l"go que o soube linha sido o pri- 
mairo a diier que teria preciso nSo 1er honra, e ser 
perjoro para fallar a promessa; que por tanto njo li­
nha ouiro remédio senào calir e obedecer. Elisa ouvi- 
o o c'dlou*$e,não so atrevendo a dizer-Ihc.que larnUem 
lirihi escutado os soc$ juramentos.

0  padre Anselmo oro um homom viriuosn, porém 
demasiadamente au>tero;e valendo se da influencia que 
exercia wbre o animo do seuhor de Meudon, o linha 
Teprehendido de haver dado 3 sua palavra sem eonsnl- 
tar ante* sua Giba; mai ao mesmíftempo lha declarou, 
qoe uma vez dada, não de*ia fallar á ella; flSrque co­
mo Eli«a era lima menina, o o bom homem nunca ti­
nha conhecido a força das paixõas.persuádia-se da que 
o itmpoe a? diMra'Çôos lhe fariam esquecer o amor 
quejonlia por Alfredo. Queria ã Elisa co « t um pai, 
e como sempre a linha conhecido cheia de candura e 
lirridei, nio podia imaginar quo sob aquelle exterior 
occultasse urra alma cheia de firmesa.

Achavj-sa Elisa ooiregue á maior agitação, pois os 
dias passavam, e Alfredo oão tinha ainda respondido 
a sua caria; conhecia que era incapaz de enganal-a, e 
persuadia-se de que nSo querendo^ccoder aos seos de­
sejos, por isso nSo respondera. Pensava com remorso 
que Deos a casiigaTa por ter concedido a conferencia 
nociurn# a Alfredo, e em v3o a consolava sua mai, 
pois a sua saú le deliccla nSo pôde rosisiir é tantas 
comcúoções, e cahio perigosamente enferma.

(Cou/ínua.)

Z i g - -  Z a g .

Exmas. Leitoras do tympaifiiei** Rsmalhoto. » 
Animado pelo vosso silencio, que me parece signi­

ficativa approvaaçío, apresento-me perante vò«, áquern 
saúdo coo» profundo rotpeilo.coiu o fim de vos entreter 
por alguns instantes.

Parece-mo.que a» leitôras teoro om muita conside­
ração f  oeo amigo Juco, p is facilmente annuiríloao 
pedido que elle ú meo re*poito lhes fez,e nSo é isso pe­
quena «lona, quer para ello o quer para etle vosso 
muito humilde creado.

%
•  «

Tambem vo« deve 1er admirado, leitoras, a prova de 
aimvjiJe. que elle puranlo vós araba do dar-ma, con.- 
ajutíicaatlo-Bio «  seoi u m  mimiw «otipienioí, uao (•

Eis abi uma prova de que «ou uro fiel o ter- 
<t.viti-ir.i amigo, p irqno d» contrario, itten nân me uj. 
ria falindo com lama fianqtitfi, não v< » parece? P<:«. 
s -̂vn‘,quo me ojudom » C'>rivd»i-o.p#ra quoello nSo 
íucmnba »ub o peso do lautos sdfriinentot !

•• •
Eu vos darei * norma nc-ta imperfeita relrihiiiç5o 

que ihe fjço,:« qual denomino.
—  CRASD ESA  l>'AI.MA —

• •
Meu caro Juea. Maravilhado pela sublimids<?e da 

lua moral Itnxuágem, ainda sinto no fundo d'alma urna 
exiraurdinaria sonsibillda Ia.

• •
Sinto ainda muito mais, que minhas forças intellec- 

tuaes nSo sejão suficientes para aqui exprimir,como do- 
îejn, e è iie meo rigoroso dever, um completo reco- 
nbecimuiXn ao teo obséquio, no õniieiar.io o fâ ei da 
maneira que e.-iá a n.eo alcance, convencido de que 
minhas fallas ajcreoerSo, do todos, a verdadeira de»- 
culpa.

o• •
E ’ verdade, caro Jucá, que tu soffrcs, cu o reconhp. 

ço, porem, purquo julgas que eu lambem nio soffro ?
A minha vida juvenil nio tom sido menos espioho- 

sa que & lua, Juca; iguacs embaraços lenho eu encon­
trado, porem encaro este» #ofrimcntos de uma mar.ei- 
ra muito diferente de ti, e cts a mâo porque suiuyre 
me encontras resignado.

•• •
Merece-me moi serias atiençSe? os l*llo* e b<«ra 

pensados trechos que cita- do reconhecidas auciort-,»: 
e<tou do* per feita corubinação c >m as l*ns b»m cahidis
dernonsiraçOes, mas entendu, que amando-se a vida, 
omo é de no<$o dover, ó forçoso despie<ar •* paiira- 
mentos que íó seivem para owiruir a exi-icncu.

Espersnça ! . . . .  Eisa minha fiel, consoladora, e io“ 
se?3r;ivel companheira.

E'S o meo thesouro, do qual desponho com tanta 
franquesa. Eis a minha fonte que nunca tècca. Eis o 
calòr que me enrijece <w mu<culos, e ei«, em fim, a mi­
nha verdadeira mSi, aquulla que mo fornece os mais 
»pr->|irindo« clcnjcnioa paro uiua cvQipteia aaii!>f«çdtj
nesta ^ida. •

O homem, embora pobre, possuindo acia amiga.de* 
ve viver o deve amar. para coruidurar-se rico e o  mple* 
tamente feliz. Quem a possuo por certo não «  cola­
va rá em ptinsaaiuentos mu cis.

•

Que imporia o sarcasmo mofadòr no» libios do opo- 
ler.lo ?  ... Tem, para mim, o mrsmo value qoa a pa» 
dra com quo s» coricluio a cupula da usa lorre. (>a 
quo p is lho servira a immenta altuia em qtie >eatha 
collocada ?  •

Eu atuo, Jucn. e nio me pa»*.i pila i-feia qoe ai* 
guoui eriújuo do meo amar, porque.fipl-wa a*iia acoo- 
tíça, nio uto causa i^o o uí*h idta atotí»-
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S.. p-'«;o constantemente á Deos, *jiio me preste tidi 
p ir3 r.iiilinoar a amar, o jjneciar a li Iclidado o didica- 
çjn de minha amante.

S n, caro luca, da minlia encantadora iroiena, 
que 1 i|v« cm pouru tempo tenhas «le no* vor unidos, 
6 er.Uu collucartii a itiinlia alma cm lugar ainda mat* 
alio.

•

linpwivel ? ... Qual ! .... nfo conheço essa palavra, 
por mais claro que m'a de'crc»ac.‘on3o para rtnpregar- 
s* neste caso.- Impossível t  deixar-se de morrer. .. 
ahi, sim.

C>->n»«nf«»-ie, meo Ju ra . que a riqoesa, osiiiulo»,
o mai* que ha do grande»», ern »ej <lo Irazerflio felir̂ i- 
d»de; ao homem.trazem.lhe.pelnconlrario.inll embara­
ços da mrama forma >juo a pobre<a os traz á quem náo 
pensar dot3 fone.

impelia, amigo, e crê que em mim sempre encon- 
»r»rã«, se não u n pfOlector, a<> menos um dedicado 
amigo, quewnr.pre cooperará para atua felicidade coro 
aqutllo que estiver ao seu alcance.

• •
Em nada importaria uma disctiwfto a respeito do 

que te a<*abo do expor, mesmo porque como já disse, 
não tenho forç»s par» sustentai a, por isso pesso-te quo 
acreiies esta* palavras filhas de b a« intenção* e de ro- 
cnnbecida experienc.ia.que, respeitando lua* convicçóes, 
l» dirige» rumo um Jinilivo á teos sofrimento», o te© 
üel e aitencioso amigo de coração

Cozusa.

Amigo Sellarep.
Je l, quo e-wes zangado commigo; porem nJo tens 

raz3". Se unlir-M o romance d» minha tida presen­
te. d«-*culpsr.me-as,— e farãs do mim o mesmo jui- 
8o, que d'antes f»«ias.

Admira-me, que já nSo lentas advinhado, por que 
nio te liei apparecldo, conslanlemenle, talvez, por que 
nia 'li< Koiilo oprot* porem p»ra mim (o tambom 
assim pari muita genie boa), õ um ponlo do foriu- 
n» f . . .  • /"

A «pocha é minha, Sellarep. pii* n’ella duovino; As 
*H«içflOS sío <• meo principal ellemenlo ! . . .

Vi»f>, cbiro amigo, n'ura terrível torniqurte !... 
que nem lernpo Unho para cossar-me... è mesmo uma 
c uia pran to !... A minha porta vive constantemente 
entulhada de uma aluviâo da cnndilalos. uno coro os 
cliapío* nas mão*, risonhos e amigos, offerecem-me o 
pro^imo, prommettero-me as casas da lu dia, as riqoe- 
mi d» citxm xina, e as preciosidade* qua existem em 
mini», alé l»> j« desconhecida* para nós !.. que ier|o 
omiÿM île a morte, que na Corio larlo proroptos def*

> d *  oouoi dtretto» • fitit txeculorct du  nos-

*a» <,r'lo,'? « dojejn ! . .  Do forma, Sellarep, quo p.e- 
sontemcnlo nâo sou aquelle Themotheo. quahpur 
cousu; hoje sou o Sr. Themothto da S  atividade
I otantt !!...

Aquelles figurões, quo antigamente por junio de 
mim passaváo com os rhapeos pregados na* cal e;n !. 
sâo h'je os primeiros a darermme uma cornprida se­
nhoria ! . .  « a «fferccerem.nie os hraços, para que, 
mm elles dado», passiemos pela» roasde*la Cidade !.. 
Ora. tu 8ah«, como vivo constantemente ire;>ado ern 
atvore *ic-a !... e se agora nâo agarrar-me n'uro 
o so'... táo seJo não o pilho: per que finda as clle rOeJ, 
evaporJo-se tainlxm as amizades !.. por que lodoso* 
amigos présenta finarão eejos, mudos, surdos. vv< 

T.jnho tic.ido o p i do lo io  {curno diz génie polire), 
p us quaudv vou por es;as ruas do meo Ueos, no mel" 
Je dou* gru’idôesl.. è com uma ptosap’a msior do quo 
a de Ieva!ï9.)o Velocino, Vluton roiib>r>-Jo
Proserpina, Apollo arrancando a pelle a serpente P>j- 
ton, Hercules furlando os pommo» de ouro no jardim 
das IJesperides, ou Paris apoderanio-se da Espjsa 
de Menetau !!....

A l o «  vou dizendo que—sim siuhorl........ que
serai um forte sutleniador, que romperei exeicito* de 
milhare< do soldados !.. abrirei c»m>nho por entre as 
lanças !.. dispersaroi e^uadiões cerrados de cavalla- 
ria !. o atravessarei p«lasanelherias !.... conuoto que 
as suas talon* sejîo su^untadas no totum !..

Porque íõ eu nj» hei de ser enganado !....
Porem,vnliemo«3 outra pagina da prefenie vida.
A feita da Senhora Santa Anna este anno «steve da 

chupeta!.. A Igreja bem decorada, boa musiea lanlo 
vocal corao instrumental; jâ li se foi o t«mpo «m que 
fasia parle da musicî a rabeca do Adatto, encordoada 
de barbante!., porem, hoje, nSo senh-r; o maestro 
Ifonoralo capricha e é iocansavdl no desempenho do 
culto da Senhora Santa Anna; não écoroo outros, que 
fasem da Ca>j de l>eos, meio de vida]., com o ?®o 
trabalho v»i elle lodos os antios melhorando asfeatas!.. 
e e‘te anno uvemos uma e\ellenie ptoctsjâo, muitos 
foguetes, e rep-que^em sbundaocia !...

Huma Guarda de Honra da Guarda Naciora', 
eom bandeira o Commandada por um Alfores (!!!) 
acompanhou a procissão !!... de maneira que hoje a 
Guarda Nacional, principalmente nas sua» descargas,
là serve para risetat do povo !...................•’N

Nâo soi, Sellarep, se ja fosies á alguma dis nova- 
nas de Sant’lago ?.. porem, o que te afianço i ,  que 
o direclor di orchestra* omaeftro Domingas Salga­
do !... que tem o privilegio do fater dos ftcifos éusmo! 
eu aindi li nâo fui; diiem mo.

0» ««nhores da terra entenderfo ni sua alu ube fa­
na nio festejarem o l»raud* du •• 1>E J l  1.110/
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r ni r.v.vfj!. . nriotei ptlotJUt ! . . .  porem o que to 
.)!„•(. è que elle C'ie aon» f'» munie fo’iz, por lia ver 
ohidoem ve«p.-ras d.- eleiçoe*!.. sc nao de cerl i rifi. 
fiaviJo «tu npi'arecor untos patriota$, que o fcsieja>-
,Cm !.’.....  Vá l.i, Sr. 28 île Julfio, servindo de ca
j)0................A loin los panidarios, >ó uinli mci.i du
>n île verdndeifn' |*»lrîola<, gaudarà) de coração etiy 
primeiro üa da Provmcia, com liiminarias, ou reunin­
do orn ra-s ÿiosamiR' s (tendo entre e;ies primas'a-ti Si 
Joâo JO'â AlvC' B»z&ïf# IV-rcm houverSo casé* de Com
merci < Brafibira?, que nem feixarfio as portai !/ ........
|*’o iudo voi de mal a peior ! ! . . . .

A illuminais*» a giz no Club na n< iio de 29 esleve 
mageMOSa !.. o atrahio grande parie da população; as- 
sim c nt> o b:iile eorul» esiivera muilo concorrido, lan
lo do Senhoras, como do cavalheiros, (sem cavslfoj), 
que o’e<tiî Kenero r.9o dào muilo (ralialho cm convidar, 
pnr jue leem o previ’cgio de odivtnhar î . . ôascol- 
p3- o e'qupcimynio do dono do Biile, cm convi J«|- 
o< ! .. O fioratciro deo evlracção ãs luvas brancas, 
poi« là havit grande quantidade ! . . .

E ’ porta lor desia o me-j criado Malaquins, rapaz 
timplono p.iiern de boa in foie; o quai Alteja le»ar 
por iuadrinh8 do chtmna, a Febronin por i*so com- 
munira à ella isto.—

E  ià n uit - cm uso 05 Rondes, com feilio deoro 
J e  (ma .. j.» comprasie» d'elles ? . . . .  \i na cabeça 
de um sujtiio, que na verdade licou cousa muilo gos- 
to ii !........

Adeos, Vyu é uma reuniao ps*itica, jâ «So 8 lio­
ns'-— O amigo.

Tficmotliso.

V a r i c  d a (1 c  

C R E D O
O  cio nas eVçCe* que consiiiuem uma divindade to- 

ds pudero‘3, creadôra do logros o dep^ndoni'iaî; croio 
n.> im«îfc??e. um só seu fiílir», nossa p«rdiçjo,o qnM foi 
roncebido pci» filia do patriotismo, nacren da poura 
vergonha, e angmenl-u-se rom*o indiffe.-entismo dos 
q.ie loin que perdor; cnio em o nosso prcgrosjivo atra- 
umento, qiu- preparai, por meio de leis prejuJiciae?, 
diurno ao infernocheio* do virtalsdado a tomar assen-
lo * ^iteiis du» sannuesugas da palria, d’ondo hado 
»ir a prejudicar, ou ante< anniquillsr inteiramente 
t> honra e fason la; creio no ouninenlo do» Iributvs 
paru arruiiurSj dos aÜlhalos, n:i lllu>Aoquo nuire o 
iunocenle povr,, na CMiuiiiinicaçào dos Ijrapio*, ns 
ri-parii îo do dinheiro i->* C'..frei,n» resurreiçlo espjn* 
•toi do crime, e o& dei^raça olerna. Ameo.

CO-.ÏI KPJ>» Il» C a « tO > l.

Foi por ti quf n'uni sonho de ventura 
A F lo r /ta mo i/l'irit eonsumi,
F. «s ]>r imnvcms digo adtot tão redo 
E  na idade do omor ttivelhc i

A l v a r e s  dp. Azf.vedo .

Era liclla ? Nas J«lv3s pasjoav.1 ,
Cv>n> a faco envolta em negros mantos;
Que ma resia, meo i.’oos ? eu susp rava 

Cum seos encantos ! . . .

E ' folir. o dormir no eolloardeme 
Seulindo n>« cor:iç5i> a dor da vida,
Solundo um su'piro tào docemrn'.e 

Sem tornal-a esqueciJa.

Nàfi rtyîvalan-lo do sonho deleitoso 
A Un la morena a ironie erguida,
Nos pallores de um beijo amoroso 

Cora voi perdida:

As luasfallas murmurîio divina?
N’urri ecco de^ulade sem receio;
N 'u ih  querido amor Isngutda alina»,

Em doce enlelo....

innoeencia / Qucre? ancioss su--pirar ?
Que te perfuma em tco dormir;
Euire sonhes a o divino luar

Na linda face a luzir.

Oue d'>irado crc’|Hicolo o vento banht 
Nas horas silenciosas da madrugada; 
Solfejando a luz sendo lamariba

Ao romper d’alrorada:

Emhala as finas trançis em se-« heirbros,
0< facinanies olho? a debulhar em pranlo 
N um murmurio cauzSo aswmbros 

Com seos encantos ! ....

Oh ! virgem o? loos labíos perfumados, 
F.xalJo os aromas deltas flores:
Deslos belloî jardins j i  aquobranta los 

Por suspirar amore#....
1863.

J. A. Sdferth.

Maranhlo T jp . do COMMEttOOrf* * aÎ ° ’î* V#1“ 
p o m  N i m * * * 4S
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E L I S A  E  A L T R L D O

I I I .

(tû 'U inuiçûo .!o n. 30.)

Acbavn-«o Elisa entregue á maior jíTíícçío, c li- 
( ai'ad uma noite terrível e d0*8scce>:a<la, 

gT- pila^m'jntiet minT.inKi twwiIiw a se^umlo-oria do
Alfredo.

« Meo anj ; aln.fc mo acha deliram]-', p*is sinto d 
Tnitiha mão humedecida com a» lua» lagnin-i*, lagri* 
n>as precursoras .Io um perdão, que lo roso mo ron- 
/ume-. Nuo. pude socegas nòjn um fó momento, «■»- 
nliecc/ufo ijii1' .:o iqgj) » mor, e<júa mejul-
gav.< ífitl .;l. Oti ! ni >. Ehsa, 0 serei nunca; «vou 
ct>uf>*«ár-io tudo. Q u 'ï viogir-iro .Io li, e os z*-lu< 
jtiu líwàrt criminoso, póis vi qon aitemlias ao que te 
dizia 0 c n to, e iíé quo 0 jcolliias com um sorriso; 
de nian. i a quo ns'im ro.r.o eu me jnsliÎSèo. è nere?- 
jari • que tu também 0 í.ç«s, poi* a roinpînheira <íc 
Alfred.. não :ó deve *er pur», mas lambem 0 deve 
parerer. P. r vingor-me dp li me dirig; a llenri- 
qD.-in, m>* jn̂ ç.1.tfi perdéo, 0 juro-tequC n>0 é ella lã» 
mdc-lT *eme como lodis *s < utras mulheres que não 
»ej 8 lu, «pie ès o umeo objeem que adoro, e íôjii a 
qual me'ona a vida insuporlavàl. F/ preciso que le 
di^a qne«ot1ri rouilo ao ver-ic passear com o coúde, 
e e*iú apertar *: bre r-c> peito um braço encantador, 
«pie tu ioiia di putado ao univcr‘o inleiro; obserrei-
Io rnuii-i leu pr., «em que Iu n o visse», o p >r fiai cheio 
do raiva, do z«lo‘ . e de de^penï'O , qui* vmgjr- 
nie, « uúo *e« o que fu; ma* pode« o-iar cena do 
que <. í-g» qii'3 mo consome fó o sinto p>r li. e que 
jura tu'iil seria .fotpreHivol o vida, so lu nào í.iSitiS 0 
ineo ai.j" c ,n<oUd r. AdíOS, miuba El'ja, Adeos. »

Ao 1er e*«j rarl», d.^ramoo E li1* c-piosas l.igrimis 
de praiff, p"í* o mu A e s l a v a  jutlifieado, « tor- 

Nji»va .1 ver Vid e o '0f Miblim'*, n quem sempro li«v a 
v̂taiio. \pM».<**u-‘i» a a«. r«tvi;i-1!».*, d/.ondn IL-i quo 3 

mTv esM» * f.i/ia Mi*, poil li*3va c<>m|>Íeumeriti* ju«-
Uli nlv: i|uo i« utU íéiiwU CvliU v Cwlido, íòfj UliUa-

mento para impedir um de-afio quo temia, porem lho 
assegurava qoe imnça mais llio m.-naria a con»ar pi­
na, pi.rqiíõ sj a ello queria repelir eiernaaienlo »s pi- 
lavras, tu le r.mo.

A mài <le E'i<3 instava s->m ce.war con «e> mjridj 
para que dc l i m  o ra-ameuli do suj li In cum o 
c nde; | ó em elle c->nserv3va*sú.compre ioflixivêl, o • 
conhe.-eu lo que nuora cfdári.i a seo> logif, cornam 
a alícar-se3 sui sauli, oió qi» <*ahi> p'riiroMrifen• 
to enferma, p>i» arniva em CMrcmosuí filha, coohe- 
'ia s?o loroo c ‘rsção. e i>So pidia verssrn h.rrorsut 
destfrjçi. Eü-a nS.i sc separou delia um momemo, 
p-od|gsli*anilo-lbeos mai* terno* cuidados, mas tudo 
f 'i iniril; o c«.iibo-en lu qoe *4 apri.»uo><3 » su» ulir* 
roa linra, 3nl;s de morrer ftú que sea m irid » lho pfo- 
melieise não i bnuar Elisa a e ŝ»r c-.m o con JesenJo 
pa<sado$ sei« «nê c-; dup.is de -ua iiv.rie;que em todj 
eS!0 tempo nü> obrigam a v^..o; 6 que cunvid.irii 
pira o -e. oiterfv n .Vfftti» c 'O' pii. 0  scrihjr do 
Meulon nS . tc^ aniajo ptra reru«ar e»t»' pro 
annuio a «u !o: sua «pi «a expiro.) p>s*#(li< poj.'as ha« 
r»f, e f ‘i eniern 11 co.if<rmo >ua u lum v.jnta lo n‘u- 
■ua capílla que Invia n jjir lim  da e>S». Eii$a enl-e- 
sne .í miior aHcçái, niío qilií d sixir d • 3 co n .unhar 
aiò a sepultura o ca laver de ma rt>5', indo vÍMi la da 
preiu, c.̂ m os cilrallosíolfôs, e pslilj co.nouna de-
f.mt.i; p.rom o séò môïmo a‘paCto mílancdico e iri<t-> 
a U/Æ áiudi mais i iteres<anl>. Alfrelo, umbem ves-
li lo ^  prêt», segun o acompauhament -, o a c •nio o- 
plavii c .m am-r e iiísléza; porem Eli-a, entregue to- 
Uhuenlo ao pezar, parecia qua nio vrj ninguenj.

IV .
Tetnnn io o ron le quo a delicada 'au le de soa tïrha 

nã<> pi le«se «e i'iir i* lan̂ a peu», re»ulte» p3r!’r p»'a
• ulro *ui.’, e |C‘niínecsr ab seis me/e>: o conle fi- 
ccu na cidade, e AÜ^elo parlio paca a poorra com o 
inloulo do<e íaier nniidiuno da sui Wjjto, ewi> «w 
que em sai* nveiet não ichporionarui». O sonhor .io 
Meudon, fiel a promitt* qu' hav.a fdiw. nuac. I.il'ava 
do ronle îi sua lilha, o a iranya corn a «naior teroo- 
ra; mai«MonSO0V.ia»« quo "»•*»• »«bi.9r? I. 
ua mais profunda melancolia: « m* « a  ie n  «  •im- 
rjnd > visivelmente, e a  uo.ca «ntoUça» -i-.e l nha 
«ra de receber as caria, de A'fre lo o e*cr. ver-lhe L j - 
oberii que cllo se fu it né* du mais digioto sea 
amnr. o tu h  confeanu a > pi Ire An*el J>o, qu • c,.m - 
paderidn da pobie monion. fa-’i» quanlo Itie o-» p «- 
aivel p jfj ob.ur a  »«> ca.-ameolo « n  oeoaie, {«-



O RAMA Fri RTE w
f ím f> fenho' do Meu don nunca qui* coder a cs»e ro«-

passadas os «eis n*eze« voltarão pira cidade, onde 
já »«? arbava Alf'rtlo. No dia seguinte da sua che- 
w * ,  foi Eli»» dar um pasxia com teu pai, oape<u- 
;p d.i carroagem para fazer mai» exercirio.poten» ape- 
ras podia andar, mo Irara e abatida se sentia. Encon- 
iraram casualmentc Alfredo, que veio e©n.p«im*mtal- 
M, e Eli‘ 3 «õrcu por um moirenio, mas iinme tola­
mente voltou » *ua eoslumada paliloz, Achr u a Alfre­
do serrpre formosa, porem quão diferente do que era 
í i v e s Ja  ritfo brilhavam n’ella o verdore a lo«ç*ni» 
<lj mocidade; nio parecia senio a sombra do Eli*a. 
Como 0'ie encontro a rommover» fortemente, apenas 
jmMç, andar mais alguns passos, pelo que Mo p»i s 
«•brigou a subir para a carroagom, e pouco lar* 
dou que A frt-do os perdesse de vi»tj.

Poucos dias depois o senhor do Meudon chamou sua 
lü l», e disso-llio que d’alt a um me/, i<to i ,  nos lios 
de jsneiro, se elTeciuaria o seo casamento; que f sse 
debando o luto, om prep.»ra<S6 para receber o conde, 
que n'aquelle mestnodla lhe apresentaria corno seo fu» 

.  Juro e-poso. Faltaram a Elisa a< forças p»a resistir á 
líòr que lhe causou esta inlimaçSu. o desmaiou: seo 
pai, cbami.o as suis criadas, e deixando-a em sevs bra­
ço*, reiirou-se. Tornou Elisa a si, C vio com pezar 
quo »eo destino ia em liin completar se; p>rem icvo 
ao mesmo (empo a consolaÇSo du sentir que a su3 mor­
te esuva muito próxima. E-oroveo a A fre lu reman­
do-lho tudo, o ptemeilmdu lhe que nunca seria e?po- 
a  do conde; Aifrrd» responde» pedindo-lhe instanta­
neamente uma coiiferencia para combinarem o que do- 
viam fazer. Ella Ib’a pronweo, mas d'zia-lhe quo não 
podia ser com bievidade. Todavia «j dias iam passan*

(Coníúiuu.)

ticidado o desgraça, por fio» a'*]ioi-rr.e cora esta ulti. 
ma... pois óa mais perigosa nos amores.

Tmha eu «nifo dezoito anno», quando um dia, ao 
ver uma nympha ou dwdade, senti cm mim uma eroo- 
ç5a, quo logo Iradozi por amor, amava-a cr>m cíTcuo, 
an* va-a com toías as forças do meu fraco amor juve­
nil.

Assim reja sc neste recordar tnudoio em ijucme 
dirijo  a ell>i.

Lembras-te, Mario, quando a noite aproximava-se, 
e que soava a liuro do descanço; ru entao, no lu^ar 
do costume, vinha saud.ir-ie uma ncite feliz. Quanio 
g .zei ne>tas puras entrevistas momeotoJ deliciosos da 
prazeres !...

Porém lembrasle daqucüa noite cm que, recoiosn o 
tremulo, fiz-le a. confi\>3o -incera do meu amor ! Oh / 
aqualla noue grava Ia esiã no meu coraçio, e jamais 
poderá deixar minha mente... E náo sabes porque 
e>tava tremulo, não sabes porque tremia,»<u dizer-lo: 
quando um ente ou rrealura de Daos ama, ccmo 
sempre te amei, lhe é impossível que n’uœa revela- 

' ç8o, como a que te fiz. não deixasse de partilhar al­
gumas emoções: tremia sim, porque alliviava do rceu 
coração um poso horrivel, que muitos males tinha-me 
feito padecer. Tremia lambem por lua bonra de vir- 
gera, por tua castidade, que em folhas de liiio te orna 
ato-aingola a fionte: tremia e teftiia dns malditenies

R e c o r d a r  d c  tn n  t r is te .
F O I I m  S O U * .

Mulher pura e liei não ha nem houve.
C»stil(^.

Esta» tristes linhas que escrevo h<j-, com a rojo tre­
mula, íio as rerordsçGes da minha desventura nos me­
us amores tio lernos.e unicamento a lembrança de um 
passado phaniastico íe«jclh;nte a um eclipso passagei­
ro.

Nunca tinha amado, nem tal pensamento linha ine 
ptretrado no espirito. Ouvia faller, escrever, 1er. em 
amor, e gostava do 1er edoou*ir csím illusftes que 
ce>!a\am «i» homens a um ponto excessivo. Poiôm con- 
firua«a-me com somulh.intes I cções meu coração 
hav a d* Unn»r.M inflexível ao anjo «nais encantador. 
P»iem, atde mim; onna»ei*ine, e no momento em 
qu. .»eni4 « e*peiaík,w df ̂ mreguei me cotp .e al­
ma i  esta» illitsflta que rapMÍhi^j, teR3rtm. ne, ca- 
KiiLbiailo sem lui, esbarrando com e bem • o maMo-

que nos podiam sorprehender neŝ e delicio acnde ioda 
inspiração era amor e honra. Tremia dos invejosos 
que podiam rcumh&r tuasnnalda dc virgem com que 
Deos dotou-te por m.iior gloria nc»to mundo.

Por i‘SO é qoe ás vezes, nas horas V8ga<, procuro a 
solido em que repou»o para inculcar-me ã poesia, e 
com desafinadas cordas cantar na minha lyrj a minha 
triste desventura.

E  oque me déste, Maria, em troca do meu amor, 
em troca do juramento que <li*sestes ser elerno ? Tu 
correspondeste-mo com desprezo o Ingratidão; queiu 
havia de dizer que de uns labios tlu santos havia 
mais larde sublrahir-se a verdade, que para^mim fo\ 
um sonho tio rapitlo ?!... Assim mesmo nàutede^jo 
mal, m»m p-osso deixar de re-ervarte no a  eu roraç.io 
uri lugar que te tem muita amizade. Fica le lembran­
do, Maria, que quando tua henra for mainhad» em 
algum poou* porinfamia.. lembia-io que ait.da tens 
um vingador, quo tod* seu sangue sacrificará para 
restituir a pervla quo Miar aobiilbo do uma lio Imda 
coróa I

Nsda mais po«so <ff.-r(**Me... e quando «  
embranquecerem meu* rabelloa, curvarem 

e que. “ i» davúa.



O R \M VT.1IFTK.

tri<te vida no rerani» do algum hospital, »||i( Mari»; 
•lli, naquelle luxar do reíu îo da rruel mi<cna, :.|li 
ainda hei de mo lembrar «t© li, — |khs lua imagem 
itnla o virtuosa >ó ha «le mo deixar guando DeoS lio* 
dar es*a exislencia do amarguras e scfTrimontoi..

Esse triste rocordir arrobaia-mo o roraçSo,lagrima» 
tn< lham este papel, e » penna rcni-n Je avança"; pa. 
ç.i-iM ainda, pela uliima vez, quand» te leiubraiet de 
algum desgraçado nas luas oraçOos da noite, pcço-te 
liaria, que te lembres de rcirn I...

E .

Z  i g  -  -  Z a

Leitoras— Muitos parabéns. Sei quo estão muito 
aaplisfeitas, pir terem evmeçado ar noienas ã Santa 
FiU meua. Eu |ulg«-as por mim, que assim tenho 
omito mais i cosiòasde \t:r a minha morena, e fallar* 
lhe qnando cila, de proposilo, desvia-se um pouco das 
companheiras.

• •
Honte m lã cmívo, e gostei. A concorrência foi so* 

fritei; a igreja está bem armada; a ituúti d íc íio , 
oplima; aj duas bandas que loclo no l»rg*>, sofríveis, 

^  em (im, tudo indica quo a fesia este anno é pomposa: 
"  f.aws TfflW ng yw y w n ir f  g^wgg-qp r w rtrticio no 

dia—louiores aos jui«».
• «

•

As leitoras devem hir preparando algumas joia« para o 
leillo, poi* eu ja e»tou a«ranjando uu»a. que hade dar
bom dinheiro; £• um cnpíjuba asuito engraxado, qte 
alem d’outro* enfeite* levara a cara «aipi-ada, hiiã 
muito dengújo, todo petfumado, e com um charuliuho 
Ba kca !

* •• •
Por ioWieidad» minha, livo por trprlko, na igreja, 

om mastanln p tlril m aitrr, q na pai «cia KStar vcílid > 
de alfinetei, p r que náo se comervava um ió insiante 
n'uma postçío.e tanto kx que deu-me urna cotutellada 
en> nt*a do relogio, e li te foi o vidro.lucrando toro 
H*o o amigo llirbé tàosomcnie, que ganhou-me os 
c- bres por deiiar cuiro vidro. E  noite» quo elle, se­
gundo o que ditia a outro freguex, que lho ficara ao
lado, estava Ia por cama d'umo moça........comelei-
to!... Ainda hamoçasquo olham para seoiolhsmes 
figuras !.... creio t....

•

O meo amigo Juea nio M  i  novena p.jr estar em- 
\.«<iiimodido. Conimunirõ ai Uiiorav que n jj respondi,

ui A *1.0 por )« 0 1er folto D<moalmoni«

de pe«foila harraonia Continuamos a nos eMircar como 
dou* irmáotf.

Ni» p«iHírn as leitora* qup, por rio termos pas» 
*®a*lojunto* n' oies últimos dia» lnja outro motivo 
alein do e iiroijimodo de saude de juca, porem njo ba 
o mooor perigo; não se as*usiem.

•• •
D. A...ftifeve rnnito ehiftosa na «u» nUirra ea»«Aa. 

da. O se i mimo í- i por mim muito apieeiado. e agra. 
deço-He tanta bonda ie.

Ni<* h i motivo que ao fjça escurecer as boas qua* 
lida les do s<ii genio.

E  ella »»be que c» não dr u ravaeo, * estou certo, 
de quo se não nio tuesse em con.ideraçio j.i á mudo 
que teria mudado, por uma leyra quo ha qua>i mfal- 
livel, a vista do certas couMtilias.

•
• •

Soou s»lc horas, leitoras, e eu ape«ar dc pooco ter 
U ti • »ada mais posso faser, visto que náo devo por 
manoira alguma perder a novena

Vou vestir-me ai) gosto da menina: t"do de brarj* 
co: e romo não tenho um chaiut'» em eau, (us^an'o 
pela fabrica do Mntheos, comp-arei um iojUo por 
juntu, pata não e*tar ted̂ s os dias a coaprar.

•
• •

Apesar da preçsaquo tenho, rio pnsso deitar ds di» 
s«r'vc/s,que e>lá ahi a coropvnhia dramatica,proporcio» 
nando-nos meio de coinœuniwçl» p«*soal e de eitrac- 
cio o o cobrc t  bugigomjat de loja. Reapare^ará fio 
bem al^uai J«mal pjra se encarregar da analyso do* 
lrab:ilnos dramaticos, de foTma seria t  iuo4er*'U ? 

Aiho sem(^e.
Catuta.

22-8-1863.—

Pro«ado amigo Stllarep.
radeço-tc o tê  ultimo favor, que me veio «ncle  ̂

de prarer & & &
Eu cá, meo Amigo, vou p»«aodo como Dtsos éser­

vido: tondo soffiido na vida um contraste terrivel !..
Se visíeis aquolie TArmvthcv, de ouu» J í j ,  o»eo 

vires hoje, admirado ficaras!... i  puuew «tias «r-  
cado d» ir.il offa'erinr.ento«, e amigos, e hoje »c-foh\ 
tiiste.aband. indo inutihsado e aló Seteu-bro v.nJou- 
ru !..

Oh ! epocha eleitoral !. fpocha de igualdade qu*Q.
lo é< bella !. peu* 6 durares i5o pouro !..

Ingútctl. Ingrato* !• q u e  não sabem reconhecer o* 
íav jres piesiado* !.. Oh ! e.'raç<J«s de mann, re 
Náo ronbecerem j . » Ttiimoike*, que até h je u *  »<- 
do in tu rtu ttll. q»o *'»* fm la i»  pa«ad..
eon>e»vüU-*r,da cit»iui* • *-• «ma.cvu»' um *[< • ** 
atHúdaio Ias clea» CIU*U^



Oli !. vinMr.ça !.. Vingança?... pumí.... que es-
P  C m ! .....................

Mi « é kmf-'ilo, S r Canta ('.alio, i  bom foto, não 
t? nn- fíc a roúequisto, poi> lio biin úPcdfOcomo 
P* ii lo ! .................................................................

Ora, Sim Sr., pwsemosígòra aoque mais interes* 
sa.

N» ilrn 21 prneip:arã» as novenas de Sarla Plntome- 
l>a, n»o C*ie anno »o  cm  ir.uiia pmnpa e esplendor

A lííéja «'lã nVamcnio a tornada e m n tOM# deeo- 
tad.v: e no ad>o M jsas  nrmte« da» 7 A-9 1/2 horas 
deporto a p»liii3 duas excellentes bandai de rru-i<-a!.. 
lornani) » mai« asradavel essa» horas do passatempo, 
uma sibcrba Lua !..

N-moula cou-a «ra de wpfrar. da pe«>oa ilojiiir,
o Sc. l'o to.paisc Maranhense ehilwile. e g*fan prs- 
dilerlo la ep cba ! por ivo não havia deixar de mos- 
lr-r i> <c > liclln gosto ãs nossas hurys, de quem dizem 
ser nm Oanlialde deno.tado !

Consta, até, qoe, p'ira mai» abrilhantar a f*sta Um 
el e po>l" t"d •< os carros, caleras, liUiuri-, e O nniliu* 
<ft sua rortiei'3. grafuilamen'e.â disposição do< fiei* 
<fev<;t»*?... irio, c que ó saber fazer fesia; eomaisé 
l)ifi> ria !....

A* primeiras nove-ms nãc leem siilo muilo concor­
ridas. pois, as rnsdanas du loin l<n>, esléo í« reser­
vando ra'.i as ultima*. Ah ! meo amigo, j:i eu n:e 
est - h li minando des colloqoios e fonqunta*', qoe Ia 
se hSo de'arranjar !... *p#zar da terrível poeira, que 
ap •weni.i a um pobre chrutãv ?..
( Os fidalgos Ci.s as d Oco meo amigo, abundao,e 
j el-jH' paro ganhar o> louros da festa ! ...................

porem Fa? ino lembrar aquella con-.
tanto írn-e, <ic um nosso conhecido -il<itoriiicntr 
quand•> eu pirco tnsummai -■

Adeo$, até d'hojoa 8 dia;, que estame* na romana 
quo vem.

lembrança* d i Malaquiasi F> ironia, e diz Ihi», 
se el® por abi tem al^um gatinho, que rcande-me, 
pjií picciso muito.

O amigo. Thcmolheo,

II .i tem hVnrc uqiemuiW tni i r ...  i .iiixr f i
is js cá te ócIm uma Coirpinhia dirigiiaepelos distm> 
ci s Amí-I3>, Eran isco Odas o 0< uio Rorlia ...

Sou de oj.p niá», Stllarep. quo devemos pre<lar a 
e*<es Aribias Ura/ileirvS todooap^io e roadjuvaçâo, 
in rmeute sendo o primeiro liilio de>te nosso abençoa 
du t-.rrilo; e qu* tantae v̂ zes tem mirado o seo lalèn. 
|n pr fe;M' n;»l em qnn-e lod*s as províncias do lu pe- 
rio, liraml'.) d« w» bern alhada Uab-ra (e tamhem 
de nunos înMrumeni s seus que elIevSa a alu.3 tó^« 
rei-iões d • impo>sivel !. .

O.Vo:und^, já p* r nos f..i aplaudido com frenelico 
fi(lhusia«n«, (tolhendo no P.vlro Maranliense devi- 
d<*s li.ur-is ao t&< mérito anUiic*, no« difTi eis papei< 

r/j|.'e«ntou no**l»ain:..-, Ghiqi, Trabalho « hon 
ra Toi rede Londres. Joceltm e outros mutu 

Oehalá, que ellrt 5»j:\o fnlues, pois que lendo pro- 
tccr.í •, rreiiio lliê  nâufali».

Qiiaulo á f»do Chinez, rneo ami^o, já provei, não
i  Ia disp iore* rousa«; coinquamo » sua appareoeia 
íejoím ludo semelbanle á unia rodilha ou rosca. .. 
p .rem, v» i j .............................................................

O iil Haijmwido Vagaroso, ó um preguiçoso....
l i  ccf a*ia-n. quo ir« \n p«rder a iranimoi.lanj: qnan. 
do me lr*z 3# lu#« citijs i) fernpro coti» muil.i domo- 
ia !... p-.reíii o qija te halií -^/er, quando dlo JÒ 
f-lla na *ua fautifka o n o tm i Anccrrs !.... I>6 
«iu ans'.iuw (jujudocoii^a cvui o»koj iwis

Comidàft-íe 3 lodn? 05 émigó?, parente» fl conheci­
dos, do« Ííllecidos Gymnasio, Jar.oht t  f< sutano, 
para ansislirem uma missa por alma de'scs fu\odos, 
que lhes manda dizer o iíõ  roHeg* Romtilftttc, no dia 
í* -lo près- nie n cz pela* C lions da iranliâ, na Ca- 
pella de N. S. das B&rraquinha#.

O. D. e C.
A mco Ami go A. V. N. Coscües,

ÏSâo a  a m es.

Mancebo 9i:ende ! nào prc.ssigas leuco,
Ne«« caminho, que le vaes perde*,
Inda da vida ton» loern lo p^uco.
Náo queiras breve, sem gos3r, morrer.
Nfio véz ao longe? du hori«onie o oxlrerao,

—  O mO' nejrrejo, que nos hz h-Tror ?!
K'um oráculo divmjí, ‘Upre no,
Que ie desvi3 d’e-se louco amor.
F.<sa dei 'ade de béllota extranha 
Oue po»íui^-to d’um amor sem lim;
.Sua bjWesa, ja o3o é lamnuha
Que faça um homem icque>t3-la íSiim.
Ella ora outr’or3 d'«!ii!3 alma pura,
Ordo sc via vefgihla<l9,enr*ni< ;
Mas íioje nella ja nio ha can lura,
Sõ ve seaslucia, mergulhada cm pranlo.
Não ves um la^oqu.tndoo sol ardente 
Nello'e mira tão brilhante o puro? 
J.mçi-llie um seixo, qu« no fundo assento, 
Eu branco lago fícara iu.puro.
Eis seorelralo: leo amor láo cego 
Por C 'ií ingiaia, não te faz semir,
Nio doixa ao meni/S que te mostre o pég® 
Em que o.ui brevo deveras rahir !
A«iir-, manrebo, não prossigas l  uoo,
NeSye raminho, quo li‘ vaos patdoi;
Indi d i vida ten» logrado poufO,
^ao quciias biete, seu) go»ar, morrer.

Cadete.
18—Agcslo de ÍJsGlÍ.

Mataoliio—Tjp. do Ci mmerdo de ,\ugo>»o Vospa- 1 
do Nuoei Céscaai
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E'isa parecia olhar tudo c. m indeferença, triste , 
porem re-ignada; o seu pai, se» pai a» v£l » iío doen­
te o melancolica.&nlia algum remorso, mas dizia com» 
sigo roesmo.* « C7'2Ò que rasar, as «li<irarcõ“S a resta­
belecerão, e lhe f.irSo fl«<|iiprer lu'O »

Alfredo repetia >eu> ee?»ar as suas supplie**, para 
que Elisa Iha comede*se nroi cor-feienci»; porem etla 
semprO !h>» re»p mdiá, ainda nâo é (empo;J  porque 
tendo cOHMiIia to ronjsieo mesma, e*i»va ccria do que 
lhe re< tavam mai p micos dias .te vida,* que a dôr li- 
nba feiv> murchar a flor da mi » existencia na prima­
vera <1a v ld i."  Na té<*p>-ra do d a ttsipnalado p«ra
0 seo ca-amênto escreveu a Alfredo, que ãs duas ho­
ras <ta n >ile p<di-ria fjltar-lhti junto ã rapolla, um 
que **tavao vepulchode <.»a màt; e «*ohíb«ou õ *eu se­
gredo ai>p;ilre An-elmo, dizendo-lhe que sabia de 
certo quo ia morder, e p>r isso desejava fallar a Al* 
fiedo, para pelir-lhe que.«ompro r«»poiia<se seo pai; 
ro*ou»the que num-* atia.i.l. «18**6 este nvço, e que o 
prote#es<e «* a-c. n-etha-íC ; a‘se*urou-lbe por fim, 
que depuis itu falta; com Alfredo voltaria ln^o n rasa 
para isceber a IwnçSo de se<> pai, e estava persuadida 
do qnepiuco iiep i' expiraria. E«ichera<nse de la­
grimas o«olb s d * bom velho, que confe<sou Elisa, 
deitou-lhe a ab-oMçao, e a «crornpanhou ao quarto 
òe «eo pai, a quem etla de j.-elho pedio Ih* lançasse a
• tua benção. As>iin o fez elte, e d"u-lh»um amo­
roso b.-ijo n.i testa. Descraçado ! Quão lonue «itava 
de ptntar que néo tornai ia a v£r sua filha viva !

Heurou-ie Eti*>, riyat.do ao ecclosiastiro que fi- 
tta »  aeoj panbanüo seo pai, o dirigio*se para o sitio
1 > enconiio

Quando Af«edo recebeo a rarta de Elisa, julgou que 
Dão laudo ja »uiro meio de liv(ar-*e do odioio hiroi- 
l»o eorn o «onde,' ij-UVa ic‘olvH'a a fugir de rasa, e 
prepauu tudo paia e»u liut; Co» tuJo »eo coraçio Ibo

^  esagiava quo E ’isa, » pura Eii«», nnni*a daria um 
pi«so scmcHijnte; e encamiuh u->e para osiii> inJi*
• ado com o coraçto lras|»». ato dedír e d-j i-icenet». 
Achou Eii'â o'andode j elhos diante da côp-dU, va li­
da do branco, com um vé> na calltça', e exaciaroenta 
vestida, da mesma maneira, qut a primeira vez que a 
vira;pi re<n quê delTerenra ! Emllto estava E'iia cheia 
de vi Ia, 8 promeilend > amor e v#i.iu*a; h j-j era ape- 
iií* » sua somh-a, pnrevis um ai.j • que ia deixar a 
lerra p>ra voar an cé’, sua piUia. A!f edo mirnxi- 
tii it-»e, e Elisa «>ihan>!»-o com ternura llie disse: ,

— « Ajoelha, Alfredo, « ora cotnigv pela alrua de 
minha mài »

Alf.e lo ohdecen. e olla continu' u:
—  Agora f-C1» mtnha.. .  e p-ia tua.. .
—  Como / exeldmrm Aifredo. Em que peosa«, E li­

sa ? Tu, cheia de vida.... ?
—  Olha-me com aüenção, Alfredo, e diz-me se cs- 

perasque eu pos«a-viver. »
Observou-a Alftedu c«jin attençvo,o ficou atcrralo. 

Elisa prose^uio:
—  Não te alíl ja», Alfredo: «ei que vr>« morrer, e 

por tsso te concedi e?l3 nlti-.oa c-infeiencia.
— Nâo pronuncio* tan- pilavras: *en) comigo; tolo 

está dispvsto para fugirniiíS. e a feteeMade .le que va- 
mo's eoiar, te reslítüiri a séu fe e -i vida.

— Alfredo, e>lás l.uco? Falta* da vila e fjlicifa- 
dade ?  Não to di*s« ba mula iénp». que a fílicidado
■ i.lo podia exi lir a^par do crime ?  Ouve 0 que vo« 
diitr-ie, em quanto me re‘ia alluma f^ça. e promet­
te obdecer-me. Respeita feinpre rre; pai; pe'dôa ao 
conde todo o mal que no« tem feito, »ió na as iu u  p*i- 
x«e», que *ó asstm po ieras unir-te para sempre com 
lua Elisa. V«u ao cêo esperar e m*ar por u. >.

Cau^a ta do e-for̂ o quo o -»t*»va de fa/o', <ent u-re; 
e d’ahi a pouco di-so: « Smto fri •, e é o da m^rie. »

Alfredo fóra de si pegou-lhe nas mâ'*, ea»bou’ai 
geladas.

— Promettes-œe fazer o que tc peli, lhe pergontoa
Elisa. .

— Tudo te prorretto; pnèm se morres, minha t  i« 
sa, conto poderei deixar d-* seguir-te ! »

Ajc-olhou-'c novaoienu E  i-a e di^e- hr;
Adeos, Alfredo, eu iit^rru Slí> Do~s, chímai■n<'*

a vós.........» E  expirou sem pjdet pronunciar marf
palavra.

Alfredo a contemplou por muito tempo imnto»*». •’ 
pela primeira vez di.> em soa encanta t ra fronto u»
icrno o casto bvijo. Levantou-.** •*«!",,k ,,lf ... ..
iuo em delitiOy tomvu-a «® braços, dtr'g'o :f
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pallrio, 9lf3TC« » varias s*la«, o checando ao quarto 
do senhor do Mcudon, quo cjia'a ronvcr-an Io wm o 
p»dre An«elmn. Iho apresentou o fftdaver, «ti*i»n<io lhe:

« Senhnr de Meudon, eis aqui a v<sss filha condcs- 
»a; mandai preparar o aliar, e chamar o fuiuro es- 
po‘<v »

O de^graçad » pai n5o prdia acreditar o que estava 
vend : f lbou um moment > psra Ei*a com «Iho* es­
pantados. c depois alraç u o cada^er estretamenia, 
dando grit<s esr3n|n«< $, o pedindo p-írdào á sua filha, 
arrancava o* cabollos. Alfredo em t è via com prazer 
.. l.irmemo do auctor de seos mate, o no mrio da sua 
dór sorria-*e de o r b^ervar i5n desgraçad • c<>mo elle 
nte«mo. Aproximou-se eniio a el e o santo sarerdu- 
te, e tem de‘animar pelas suas repulsas, lhe disse:

—  * Alfredo, tem compaixSo d'este infeliz pai. ^
—  Ter compaixão dVlle ! E  porque a nflo teve elle 

de mim ? E  è- tu, sacerdote do Eterno, que interce­
dei pnr elle.quando talvez terá* uma crar Je parte em 
mlnh t desgraças*? Vai-te, deixa-me, ou leme o meo 
furrr, te n»a queres privar do unico praier que n o 
re‘ta, que é o da vingança, e o de presenciar a dôr 
tio meo assassino.

—  Desgraçado ! recorda-te de Elisa, o dos conselhos 
que te da'a.. . .

—  Q ue di/cs.. . .  ?  Nio me lembras íeos últimos 
preceitos.. .

—  Devo affirmar-te, qn«» se nio perdoares, esta­
rás separado d’ella por toda a eternidade, como o es* 
tivrtena terra.

—  Que ouço ? Eu separado da minha Elisa por to­
da eiermdíde ?  que querei que eu faça ?

—  Arrepender* te do mal que estai fazendo a te o pai,
• abater o teo orgulho. »

Alfredo sem responder, põz se de joelhos junto do 
eadarer, e com os olhes rhems do lagrimas, evclamm: 
« Perdoa-me, Elisa; perd-a me, anjo docòo, h3vor« 
mo t5'i deprassa esquecido de minhas promessas. V<>u 
fazer por li maior sacrifício que pó le consumar o co- 
rsfáo do homem, humilhar o meo orgulho, e abraçar 
o meo inimigo. E  tu, religião sublime, conforta-mu 
«m tio («rrivel momento. »

VoUo.u.' í̂.e vendoopai do Elisa que chorava, foi 
lançar-se nos seorBFSÇh»,—ríhe^dts-e: — « Perdoa- 
me, e lè meo p^i; porem melhor pai do que foste 
para a minha E  i<a. » O velho o abraçou, e queria 
pedir-lhe perdèo de jrelhos, mas Alfiolo não o con- 
aentto, dizendo que só a Peos e Elisa devia pedir pur- 
dSo.

Elle permaneceo ao lado dc Elisa até o memento, 
•m que ã levaram para a sepultura. Ali qui/- ajoelhar, 
« beijar a mão do cadáver; id o s  soo conçSo não pode 
reitsttr aquello expectarulo; Deos, chamai-me pira 
vós. » E  cabio seio vida.
Eot*rraram-no ao Indo de Eliss.e de-do entlo se» pai, 

«uiraxua á mai* pr..funda f ílicção, reilrou-se totalmen­
te d<> mundo, e foi termnar teoi dias n’uma casa de 
campo solitaria. O pai de Eli*a encerrou-se noto con­
vento, onda pastou o resto da vida entrague ã pcm- 
ler.ria; e o padre Anselmo occupou os p»uc<i atrnos 
nua Ibe rasiavam etc consolar e socvrrer cs desgraça- 
4o*.

F I M .

a F i i p .t r

Sympatica» I,e toras do ítn m n lh eK Ju c«  comp-i- 
roenta à V. E\cs , e pede licença para diwr alguma
COU 53.

• •
Dezejo e*cre»er ccins que agrade: irbre amor ? .. 

nada; já é matéria veüit ! . . .  politica ? . .  Nwssa Se­
nhora me deiïcnda ! . . .

EntSo o que seri ? . . .
Tudo já eüi tão valho e sediço, como prome«*a« da 

amor em labtos de mulher ! . . .
Oh.] vio le em meo ouxiiit» jarca in<eilt£*nria. j i  

tão fjiiga Ja cocr.o a mora coqutt deputi de tru bii- 
le . ' . . .

0 •

O irai» n o lau l •: quo o Ju ta  f»i ao Theatro ! . .
Poretji será do agudo das Leitora*, que eu wacte dè 

theatro,\)S Ziq-:neit ?
Tenhão paciência, Leitora*, a muza hoje náo o 9 

qoer conceder iu i'a  csusa ! . . .
Não in porta;mandarei amanhã0 Àm lrotio, de por* 

ta em porta a saber ss goMarào ! . . .
Se 0 contrario accou:ecer, deixarei do escrever.

Tra»e-me 0 caximbo Am bratio.— Porem *qi'el!« 
de pura espumado mar, de tubo da pau <Je reaja, « 
bucal do ambar ! . . .

Quero futrar.. .  0 escrover.. .  para assim e*querer 
a dor Jo  coro^Io ! . . .

Nada ! . . .  náo quero conhac ! . . .  isso in-.ançru- 
pe*mo as idsas ! . . .

Sõ d«ejava agora, a ineo lado, ora a mulher, a 
queTi amo ! . . .

Porem tenho a sua doce imagem pintada r.a itn»- 
ginação ! . . .

E  isso consola-mo um pouco ! ....

Jã hoje x  pode viver sem muito aborrecimento.
Temos u«na excellente C. mpanhia Uramaiira, qua 

nos proporciona horas de agradav«l passatempo!. . .
Na noite de 25 de Agosto subio ã scenj peta l “  

vez 0 drama D alilta .
0  drama ó excellente, bem e<criptn 0 do mniia m-v- 

rilidade, basia pertencer a escbola o^oderna para s«r 
tido em grande apreto.

O que apreciamo* hoje em seena 1'  0 ídqii ’- 
rido por sjmpathii, cu virtu lcs, e ««iojfoc poiihaU- 
da» ou duell'*s !! ...

Ainda quo muno* ta b u it t  di*»>'. qo* r »a %a*' *'* 
íh ta lrt, rara não ouiitem, 00 p^lw, cuov*na#* bc-
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Quinto a i de empenho, Leitoras, naiia deixoc a 
des ĵar, pois os papeis osuvio devidamente ditlribui* 
ëot ! --

• •
A Snra Dma Eugenia Omar», no «eo papel, deo 

provjs do unt.1 ;xc**llente alriz: muita naturalidade, 
svropathia.porto bcllo e cll*ganlc&;*o<De»te o «eo dia- 
lioio <5 que dèsngra la uni p.'uco, p>rem e?>s> falia de- 
sapparecera coin a sua C’taîa entre nos.

Não tou, Leituras. levado p r m;i< paix53*; a mi­
nha bussufa é a verdade, por conseqüência dirci, que 
o roeo juiw ainda *c acha ?uspenso, sobre I). M.no- 
<la e I). Fngenia: njfa $çu roroo muilo«,que no 2. °  
arto,< nde na la î î  pi du dizer a respeito desta,j i  fazi5o 
um jui/o temerário.

D. Maiicella.è uma Actriz do me fito. I). Eugenia, 
no soo primeiro papel, recommendou muito o sco ta­
lento.—

No 3* acto, na scona que (em com Áhfcé, onde 
lueta com o amor e o capricho da mulher oTgolh ̂ a, 
«slave sublime !.. N< 5* acto lirilhou e foi muito ap- 
plau fida, e ahi revelou grande somma <le talento artis- 
tie<>: disfarçando o cymsipoe a por fi lia com o amor e 
a amisade ! . . .

•• •
O Sr. Furtada Coelho veio realisaras no«sas lison̂  

geira* e‘p*rsnç»s, p.U f*sia-se a seo receito um ju r  
$o mui vantajoso, .i vista da aureo'a que o cerca !.... 
E ‘ um grande Arti-la /... Emlim Furtado Coelho õ 
um Oenio creado por I)o«s para o Palco !...

A’ oaturalj lade.ri.uita inimica o beila Gguia rtune 
excellente voz, e tudo contribue pira «ar consiJerado.

E ’ escu/̂ 4i>_‘iUer. que elle brilhou no seo papel. 
No 51* acio, o Srena eotfe elle o André, ô depois a 
posiçío que loma,quando à su'prehendido pela P r in ­
cesa, ó de arrebatar! arrancou frencticos e onthusi- 
a$ticusa'íi!flUíúsd-»exjiociidt're.‘ :rjiialii.miiea nouio fui 
delle. . )W — ■ —

•• •
0  Sr. Lisboa mostrou ser uro excellente Ariisla, 

no seo pcpal õe galan iral>alhou Itm .ecom  mu la 
naturalidade: liou*.e»éo sreria* em que esteve sublime, 
tKando as rains do paihetico ! . . .  («lavo inj agavel no 
6 9 acto.

• •

D. L»vini, com quanto fosse a primeira ter. que 
trabalha-se, em p;lco detU ordem,cnmiud > esteve et* 
perauçsa; se aproveitar a eicolla rjuo.hojc lera.para o 
futuro teia uíSa b->a atriz.

.0  &r- R*joiuudo. ainda qui e no papel não o*li-

A Pl»lt«»lpai:dio o muito no final do quario acto; 
quando levo o patino de ficar proo em ura dos b>sti-
dores.

Com quanto julgássemos jj aposentado * Sr* P . 
C/ií/<(7<«,̂ |uc jj.leo panças aqiiijimlavia > ella 3fha-.«» 
tJHt-bem comraciaJo, e então amda t**iom(S deaf.lau- 
<lii-a, por que é urna atrít de merecimento.

A reforma no «^nario 6 altamente reclamada, poi« 
vitías ha completaraenie arruinadas.

A vista do scénario d ■ 2. °  acio, que representa a 
sala de um thealrn. eslava inileccnii', em algumas 
parie' 0 papul f ira subslituido por n. doas ! . . .  A do

© acio lambem eslava de igual maneira.

A orquestra é uma das melhores que tem lido o noí- 
so theatro; perrm o que C* muito preciso, sáo produc» 
cõe> novas f. inierevanie?, que p«l»novidade mau de­
leitem o publico ! . . .

| No d'3 27 houve repoiiçSo do mesmo drama, com
1 o adjunto d’uma scena comica»iy<2o vulto ao palco 
! =de'r mpeobada pela Sra.l). Eugenia: r.5o mdou n »t; 
porem antes i|uiíeramo-l8 vèr noseo verdadeiro traje o 

j caracter, p îs assim é belb; nSo necessilando hir pe* 
dir ao alheio sexo os scos h:bii- s; porque o*eo diale- 
cto e adman» em nada se compadícem com uma ca» 
ídfo ! . . .  Porem assim mesmo esieve xlsio;a, e deu 
realce á mesma :cuna.

A vasanU d’este espetáculo n3o foi l i  muilo ani­
madora. . . .  porem <e attender-fc, que e'tavomotnos 
lins das novenas de Santa Filouieoa, dcículpa plausi* 
*,ul acharemos.

Maldieio Ambrosio espiviia e&U velU, que nfo eu« 
cb>*rgo riadt ! . . .

Forte somoo 2 ...
I)o certo que nio oafei para chronisia ! . . .
Paiece-me ja estar ouNindo as minha' Laitotas di” 

zerem— u Outra ofTicin, incu Ju ca — »
Pois bem, as tuidías Leúoras, iodicar-mo bio ura 

que seja rr.ais aproveiuvel.

Ambrosio, vai porjiuntara minh* F . . .  se ella vai 
hoje ao tlieairo ?  « diflho, quo as iaudade« qutionho 
r«or ella são excessivas ! . . .
1 iuca.

Meu Tiicmotheo, Adeo*. Bem mal alinhavad3t «io 
sahir estas poucas linhar que bojo le dirijo, por me 
ai liar minto aiareíado e rom alRiim en«uramudo na 
minha saudo. Tu vaee lem, não?ora esiimo.

As saudades quo ainda conservo da fitela de Sanl» 
Philomroa ò justamente o que tue euc*.n'u»>ái F.* 
preciso nolar-»e, que rem tudo ali mo agradou, po-t 
nio tei íjuem podeii» g1 »tt| do atni.iw i'oJo m iuií da 
«esper», que tantas nau*ea« mo fez ! Tio b*m »<i« te 

u i tae* dt cA o/aru; d Io j-or^ye
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a i.fM mi: p rcrn o elT ito !.....  « li !.. pe«is-
*irao ! CjIch'.i. Thcmotbto ,rorno f i c n »  «n4e tives­
se e«l"'U'*rtn n S u jo  ! A f .̂íar. i«.* <|ii • exalava .lo tal 
fogo coiiposto rfeenx. f'«J » lilcauS'*. «r* afogar,
_:inJ1i „  j-ooio retiro®-’#. cu, á t>*-ir por loria*
»* juntai dó corpo: conseqüência ria »al «xtravsgm-

Anto«o pou de sebo ! . . .  f*mpr* éconta quo teir 
preroio e valto ã pena, * lanthnsadeH* que o fregne* 
leva ijiiMiiío trepa. qiic Cin »ci do e-tragar a saude 
pe!o contrario con-orva-a.

Ma< . .. P«r>di» ite parte n que níio pre<too, houve 
mt)i'3 eousa boa. O BalJ« P<y à pesu de *er 
coma jt muito rançosa cf,tr* nó-.eMeve km , princi­
palmente quando ao encher » pança í z apparier o 
juüiríiro letreiro, cm leira*sordas — 1’tVn o ju iz —| 

Consta*me que * author f i condecorado com «roa 
meiaMia de meia pauca, d’aquella «juc se cosi um2o a 
trocar alli #<•/« d • Pl>f,a do l.ycèo ... tu sabes- 

As-im, Fagnandi...
Porem, Ttienviheo,' Quem podara negar o cffeito 

que pmdu* nesta í**las de arraial nm \e<tido de ram- 
ljraia branra e um chapeo deptlhade Italia?.... E 
quem p.idoria o ficar rom rir-re* rio barigo a rir. 
•e, á uma velha <juev «mio ao «eu amado gongonbira 
ddmirava a hei le» da* lagrima* d’»m f> g.icie. quando 
uma* faíscas cahirào-lhe s>bro o afunilado chapeo de 
Ãiina nnc -cr\ i3 de capa a un* quatro cabt-llinhos que 
de «e?to nnlia na enrugada cabeça, e que ambos tra* 
bilfiatào para np<jíar 0 f'8Õ *®,n qne« «hapeo desco-
Bris*e a tal prcci -i lade V .....  P*i pena nào aider o
tal chape-iMiih". por que r.ealineilld havia d* ser mui­
to intírissante.o effeito !...

A til ii ute foi um completo contr3«te da* outras 
nomes de novena. Houve pancada, dessins, apertu- 
«ht>% gente pernida, fali* de gemo. e gente *ie mais 
Qsau lo eu me >«lirava para cs<8. Themolliftft encon­
trei-me com uma »e?h.»,«pie por não ter achado e*paço 
na Igreja e nem no largo, licitia comprado o accendido 
uma volla dc vinte* e fazia fe!vor<samcme uma alta 
oraçi» no meio dj ru», sem «e emroromndar rom o 
barulho e reb .hcio do povo, csrros«S&. Será bom 
que-ioda*»* velha* sc mirem n’eMe espelho» e não 
\&Ó SC r^f^'ar7íõ*nretO'rto Urco, <fc chapeo na ca­
be^ e com a protecção da noute q^rerem passar por
geme___ f»ra as velhas !... fira !.

Hei de perttuuil-a*. Themmheo, e tu ? .......
Ora ajora d»r-ie*hei a minba opinião sobre o Théâ­

tre', A coiDpnntiín com q«».*nlo to «oíima da falta do 
tüómas Espiura «c«*m tudo rouiio Iròa, As chronicas 
pubUcaila* nos jornaes a réspoilo do expeciaculo, »ào 
)u*licèira*i porem deixarão de esclarecer ao publico 
qoo foi eicandalo'amiMiti» cortade; que 3 vista 
do ultimo acio não é a que manda o auclor, • que foi 
lupmn do o verdadairo desíeicho, o mai* apreciável do 
«hlüia. F.u ò tenho e posso fornecer-i1 o pura melhor 
ic capicitares do que digo. E  1180 aeba* quo n5o é 
lá muno convemente emendar-se o pensamento do ac:or
d.i drama ?.. náo seria melhor q»« ti«e3>em etcolhidu 
u«u outro drama Itelb* e moral,e que náo fvs*e pruci- 
aocortir-ic, paro nlo deixarem ã tania gunto em je ­
jum ?..........

J*io ó logicn. Ma* r. que valle ó nío estar presenle
que n o e*- ««íve,>, por «sio..................

Cutro como ceit^quo vlo lofar i  sc«na a inttrcs

santé Sa loin. E ‘ b*0'« ; «ó> ainda nX-> a vime-; fi rou* 
sa inuiii» no* a; a «oncorrenria had* v r  de an  omba Î. 
p>innp»lir,cnte *e tiverem a fraca idea eo a repeti-
rom..............

()< nosso* amigo* cmprcsirios süo noito ty-:p>ihi- 
■:o«, pnrem o R‘«lÕ «Ia o‘i«ê:« .... * estou ceito que a* 
charel n»aioria na n iriha npinià».

A le *. Tl ̂ motheo—lã'> hora* di* hir «ír a n>inh* 
amada.que r,a:nral.uonie ja esiara C"m riòr no* penos 
d« tanto debiuçar-se na ,janel!« para *er-me do lin- 
K1*-

E*iriu res diidna comprar um bonct de catra do 
'ivo.por que, á noute.*. bre«ah» n-uiio, e d'ora em di­
ante andarei sempre com Irts lenios para emprestar 
a o* air> 'g>s.

Leiabranças íos fiampubot , eadé», amigo, 3'e 
para o anuo.

O amigo.
2—9—03. Sellarep.

CMA MANIIÂ NO RIO  CE VI.VNN.V
está a manhí, sequer* brisa 

A'* copa* <las palmeira* reinoreja.
Jâ se erguendo rio leito Pbebn au rafo,
A terra curn seu* rjmj cmtelle^a.
E  em aunverrie ran.o o pa*arinho 
U»n hyrono diwnal ao* ceos envia.
Eo rnttien, inclinado caminhando,
Para o trabalho vao r*a enxuda á* costas,
E  o donzolla, oscjbellw* penteando.
Se en'eia cr# com o cântico rias ave«,
Ora c«tn: a* fiore» mil,mullíiúlore«,
No casal paternal com mio pndusa 
E*palhadaî. IKaqui e d‘ati no sitio,
Mil arvore* flU  t f«ra» verdejanles, 
Vduntarias <-s f ueto* seus otl recoro 
N”  algum viajante que cansado 
A ‘ sombra de sua cópa obrigo busca....
— Navegão rio abaixo, rio^ciira 
Bote*, lancha*, carnas, cascos tudo 
Que em plácidas agnas correr |dle.
Ah/ que homem, quo mulher, ore creatora, 
Can poneí, ridadjo, «alvagéir, biuto,
P..rie isto cor.iemplaí sem exiasiar-se?!... 
Manhã, belb niftnhs, coir.o és suldime !
Ct nio breves parecem horas que passa,
A çontemplai-te e r xia-iar-a e em terie ! 
Emfim não ha termos que te elevem 
A allto cemo querc.. Mesmo ossi.r,  ̂
(Sou pequeno, 6 verdaie, pomo impe r ta,) 
Para lodoí os lluiuens quo teria 
Viverem, c tuas bellesas conhecerem, 
Eovauitrliei ao sublime conto exigem 
0  meo pouco talento e pouca id*i!»

,1‘or um joven toldado I ii■ m nrertr.

U íc n b W - T jp . *> K » " '» » " '1"  “  V" P* '.
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0 RAMALHETE.
C o m  o  p re së n lc  n .  p r in c ip ia  o  S e x t o  

B im e s tre ,  dcstc jo r n a l .

Entra fnjo o R V N \L II2 1 'E  no G. * Riniôstre do 
sua existeucia; corn quanto est» parçça pequena, toJa* 
via »àj ha îido ephemorf ou jnglona.

Os ui»de‘lo$ canioiros cultiva lus e (ratados coin coi- 
da-b» e mmero leem pMii>td-.> dilferentes e raras fl>- 
res, do «ariegsdas c-.-res e olore<, Sort) que estes, por 
imprv’ptiv» ou exo»>i »o«, hajilo oITnilido a vi/Sh o-i 
v olplioio: é por lanio, iem coMroWsr»ia, ono:*$?'UA-
i l  \ L l l  LT E , as îui lao malisadu, yar.iado, deieiun 
te, uiitrucmo, e fob'fà Itïdô'ïnhoceiiie e moral.

Ben» fK>tKii »czî> a IJicionado co*d flore» ( evlra^- 
los i exiranlias, porem ê ta* hem escolhidas e lindas 
n>o..|ta-so o nos» U A M X L IIET E  d>gno do cfiiiivo 
quo lom, pois de sens proprtos cantai roi hSo sempro 
sahido neva» flnre» (artigos) , délies naiurae>; o por 
is.-o a originalidade é uni dum mui suHieionte, para 
qu« elle lenha encontialo o acolhimento e Imíiicçím, 
qu-! tarUw 0 enn direcc: o u ;i cnniinuaeSo do:<e aco- 
Ihl n.-ni., a diMiwri . -iuo .-Ile h'ija poJj a '> 0 A(US- 
biUsuiiy* Leitoras o va tasos Alignantes: certos uns
6 ouiro», que esta Relacção envidar.» tndoso» «eu* ex 
fo*ço« para sempro bom merecer d’elles a estima do 
quo *\i hoje leæ gozado.

O  M 0 5 Í G E  V I N G A T I V O .

E  n uma dis melhorei p>v-aç#d< do« camp’» de 
R  m» h i'ia  nu» Convento du fra ie», vulgarmente cha* 
Biad-is Monges nejrot,n quai wi»va en» jciandovene- 

vuiv (|UD tvJo> v* roliÿiok», que o habitavam,

p.i«3v#m p r̂ varfies «ani'j, fch*rrn« de »îriu.tr«, e 
dola-to* de loila« asliòa* qualidades. Nüoeraah a-mii- 
lides >enflo p-rca-1-HiS rontotiido?. mi da^enliiradi.*,
■l' li'tôsèn» M-lo vicitam dt «ran la> desaraça»; de. »TIr- 
ta que a contnçà > do u>n l-id -, n a r«<igtiãçáo d» i n.
«o u>rn<vam u>d'<[MnMvois a esie? mot^ei <-> ellK-a;t.<
<i.cr.>rro$ da rehsi-i ». A«>im, quan IÒ mc-in» *Uusm 
havn c-unmeiiid > uma gran le falta, e iSèsm-> a! nu m 
ènorome crime,cra ai»- pé< >o<d« um Morue nex«>' q’ ia 
dep.\r as snas culpa», l>-*«n p«r»ii.*dido d* q*. lendi* elfe 
me-inn conlie-i l ia fra^dida le bumana, n-aiia }> f '4so 
do trais ea«ida le e ni um ente vi«ç« . a airepflniiido.

Uma tar-le quan !•>, a' poitji d > cocvoni » hia.n fecha'.
10 , c n5'» r<M va na ixicia seilSii u>n unleu reli/tir-so, q* 
levantado-m d ■ *co confes ionjrio se ii*cdh'3 a de-cnn- 
rar; um hoineiu.«Ito, m^gr.’, de uma côr hviilà,«e lan* 
çi ao» pé> «leste ieUÿio<o. e beijando o >eo b»biio co~ 
o m .'.ir f-*fvor, Ih'P-’ l'». 'W') n>iao oüUtü p ir
iiin mu-'iunt-eno tr-bunil d» pèb-iencia.E u vãòom n- 
•{i} lhe e\|ôu que é tar te, que faz lAuit» frif, que j . s« 
n tffîèn* o e-irangeifO in-i-lo Acab.va, dissa
elle, de lev'mi'f-se de uma d unçi perisoîa, durant a 
quai li/era « v  i>, «e molho’asse, d-i v rconfo<«ar-5a a 
•un Mange vegro naqueUe mesm-i dia. jue »ra o anni- 
versario >ie -uifiiem q' rommeitar/um grande crime, 
le que pcelon Jia alivnr a suj emsetáícii.

O riiligi>»<.i cède em ti n as suas in»tancias; mas apa. 
nas o puniteme tou. romeçilo a conlîs-iio do< le'-s 
pec '3 l«5, -lue o mougecaho accommetitd' de h rrl- 
veis convu'çôo'. e e\ -lamanJo: « ti anbj l).v»* ! L 
p-)S>ivel ! . . .  O  »•) horrrur ! . . .  Furias do infaiüo, « 
àinda n.io ahisnian es:o malva lo ! >»

O ponitente a<sus‘ado pel > rrpmtioo accidente, 
que ataeira 0 hom pi Ire, oô> .^bia .. <jua fit«>se; i*s- 
lavam sô-; ni* haviial» pe-soa que podesse s cc.irrel-
o.. .  Elle t ma emfini •* parii-lo de ir t i*ar a campai* 
oha da pi nam  do convento: Kode o porleiio: • Cor­
rei a mr-ja. liio die o <l.s:onhe- i lo , dos vos-o« 
reli îo-os fai a«alta lo ropsntmvmenie de um acci len­
te, e là esta w  i» sent-d ><— Ob ! nie » * J respon­
do o piirtoir*», e *om duvida o >ant « pv-lio l.yprisno ; 
Mo» os mais religi"So< j* «13 » recoltii lo». •

O estraux,s'r '• per*u-'di lo de que a ea.'.rujhJale do 
crime, quo rovclara ao bom pad e, f->ra a unici eau* 
•a do ÍO-* desmaio, se n:;e dei»! apsari-car no«amento 
h Mi.v«olhos. Ile'ira-^e O p'tto r . c-rre i  «g eja. onJo 
encontra com eltello o p»d;o l'ypriano, que isu-ioie- 
cobra lo o» »diitid>>s, i'\e|jm»va a»n la eu.
«On-le *si.i sSïieT (Jue do» o ai-e'i»*J • 
O v i n ,  meu |K»4re ?  —  O  u k ‘q >i .'j .—  P n-js  >tfrlâ



^  rresmo díseonherl!*. nue m# f<i avisar, quc.-n mo­
tivou o mw* acri,lente ? A* cm«* botai ja elle e>Wrn 
rfnqiii l*o» longe.. Porém tendes, meu padro ? — 
Su<i«ma>rop, SilVano; ojula mu a subir sic a colia do 
p fe í.T ÍO  »

D pontiió íuiiem o <f<t*f»llecido monge, « o ron- 
dur x relia do pri>r, qoe do joelho* orava cou» a mai- 
rr-dü>oçSo « Que tende*, padrO Cyprim -, lhe p-r- 
ciini.m o b ni velho, «n»l quo o entrar.* vuss»; fíi- 
5̂e« cslío alterada; pareceis si flier muitoi.. Sentai» 

*us. — Prccrs» íallar.vo* eiu scgreJo, meu padre, fa­
rei que fijuenoí tós. »

(Continua )
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Jfon Cher Sellarci>. Comment cous portez vous? 
bien ? j à i soui (orlaite !

IWicu1|>a este framdo, /que é (tancez) arranja-lo 
pr v̂-ií-riafitemo para ta comprtmo^Kar.

NJo f«i, íc j i ie diijerâe, que, no domingo (27 ) 
h t -se * festa .le Santa Sétérà, precodida da nove- 
pas; que, porom. muito mogrinhas C;tiver6o esta an- 
r ô ! . . .  Asmsdamas, nao quirorâo oinbelle'ar cot» 

»s suas prescriras aquelle pittoresco e aprasivel Icgar 
( o dy Larg1 d^am'Iago ) durante o ooveneiio ! .. 
OntioM, indaguei a rausa de temellunte diserçio fe- 
^*cih t fui informa >o. que es*a ausenrta ora mo- 
uva la, I um III "|ll| Hlllli [immm , lu» ■ mi |~~
— por que era uw, o I). Fu lana tatiibern ajjirc fus-—

Os paes, da* tac* raeninas, que sa bem comprelien- 
der ai necesiidadu* da epocha, homens pratico* do 
rtundo.. .  mrstra'flo corn argumentes o bem «oltd.*, 
que à f i  o passeio r  tornava mais apreciável,-barati. 
nho e prosaico p̂ *õm as meninas, a nada; atlondiào, 
a antes deixa'3o-se ficar en» rasa ! . . .  laitimando-se 
da sorlc, que assirn asobrigata a somente cuwiein o 
rodar da> seg-js ! . . .

Os paçsinhos, niui satisfeitos, janhavie o$— Qua. 
tro mil re it ... alem do mais....

Vé, meo SclO m p, coiuu »«u évidente» .latau* me- 
ninat, que nom ao menos iltendem ai ciiiicas cirruns- 
lanciai dos p bres paes ! . . .  querem tudo e por ludo, 
aetn *e darem ao trabalho, de primeiro verem o esta 
do ûoanreiru das algibeiras paiernaet ou roaritaes.

Na auto-vespora, foi quando as causas mudarão de 
figura ! j» houvagente! . . .  ’fe desde entio estive mes* 
œo no pináculo 4a loucura, tomando uma chave- 
«a  de coff ! ! ...

A te«;>era cile»e eoncoriid», gciei de prande pra- 
m  por ter o fulit enwjo do apaitar as nivcai niSosi- 
nbai da minh» eoeaaudora F..;‘ *" -

A ir. herdmandi loliou un bojudo balAo ttlbo 
de rot fartil imoginafto !

O l>omîog. fji verJadoiranienle pira rt.itn, um 
dia fel'z 1 ... t'uot«>mpl#i » tiinba lieüa. que, <trscan.
goto u me compUtamenie ! ........  Trejt'O un «im-
|*les '«'lido da cambraia de minsosa< e pnjueninit 0 »- 
res 97 ê;, <“oti> suaeo de fazonda; peitilho l r*o- 
«•o e birda l j; com manguitos tan.bem Iv.rlados Í .... 
E^lara mairna oma «aatinba, rneo Sellartp Fr; me 
lembrar logo «sa bell» P»ct:a do immcrtal A tt i­
res de Jz  .vtdo ! . . .

•Sim—Corocom a< nolt«
Coa» », ïoijî do bjmroro; *
F.nln- île l»unj.i 
Sî i J* minli» c »c«• i tro ! . .

CIm—fjjffo tni feiiodc Oorf*
Ton m5<rt ilnit'ui dat minbj»,...
Km «  eit*o« ik* aotore* 
fq jo  w  n  (ilirljiiili)<.

Pof iiKO i-n^ (feu paifnm-t,
Su‘p!ro* por oi.içia.
R (ior hgiiiai*, ;o:nfnti 
A* Iftgiiatïf d» p4i«;o ! ...

!»o» »<<ii d»i noius **> lctih*<
Dm  cilios o nopro iio[
B » l»  do folio o sMtui 
l’ara ai M̂ donat do (xot 

Eu n llt id - ie  o» ciiticllc*..,
Queto cm t' O collo *oniiat ! . . .
Ifei de nnbalai-lc... do Icito 
S< ja lampïda o luar : ...

Sim—rororraot »< mlt«
Da> laranjpim c’oa flor;
Adofiniomo, n'um l<*3«plo.
Mat v j»  o tcmplo do jmor.

E'dotn o BUî.w c*it'o. anja»
Da U'iitnrn no fajrwrnro:
Minha ixiiia, ou m iilia amante 
Vrm dormir no peito mco t

Di-mr oio l*ijn, abre teoi o!1kk 
Por entre rue liumildc »ioc 
Se os t « r »  i*  minha •mante,
K 't »  mioha tlio* no Cko! t

A’ tarde d’us*# dit, aluyuei nœa janella na rua 
da fesla, para melhor apreciar tudo, o q’ era d* bom 
e do nelhoi ! . .

V i nioii» rou‘a Iw», g»tei de bello*olhiret ! . . . .  
Vi muiias carradas de gonte ! muna imp stura, mui­
ta vnidade 1 .. .  o muiu asneira lambem ! ..

A ’ nnito houve gente de mais ! ...  tamhom li et- 
tive, para ver o fogo de corda ! . . . .  ainJi que nia 
«tivesso com rauita «ontade, pois faiia uma iliia de 
que séria nn:a temelhaeça do fogo d agua • fuaaça 
de Santa Filoména ! . . .

Nada te digo a respeito d'elle, perqu* B i ' 0 v’* 
limpava ci olbo», que e*ta*IOfhewt de poeira qoando 
o fatiào aadar. .. a qu>odo «oier^uti al^uiaa c&u»»,
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já ta lo cjUvs acabado— Fo imcsm# n 'u m a ln r t  fti
char de o/A<:* •

Eu. ii.ifi* *s noili» (Ja feslança hcove pancada!... 
Fus os M fuiiict île bonttt so <niero.ii mostrar as gau 
belias i?«bmo do ni me do defunto Sonho P y ç u .

As durciras, i»iu é»* vendc-Jeiraa do dore, e*iau 
Cm Ko Z» n^'ifrS com y appaitÇS) do» roltlts ! .. por­
que hoje d ion finiu <• «pie compra» os iîarihuldes ! . 
p. r >er mai» (ctumodo . . . .  o cuslar uiu maciubv 20 
reis I ...

Ka segunda feira, ainda heuve featk, roo‘ ica e pan­
cada'! ! ... porçti) eu la nâo fo i...........................

1*i,ij-io parloquc, a tdeia doazomemo domina hôjc 
compléta mente i ... lodus «s quorom tazar ! .... Vo- 
llio», «jue aiitigaœenlo xiaaio» beau*, «cm i« Lro- 
ços alertes, o coin r̂oi;a> coulas i as mit*, «3e bojo 
cutro> ! ....Trocarão a*c«.nias ioraçflcs, pelos cari­
nhos da h ulher ! ... Dciaaiôo-se do piuiicucias « es­
tantes, para iiicrgulhatniE-fB iiii— /Jehci(is d* Ca- 
pua . . Ah I . Vollucos ! . . . .
• De sorte, Sellarep, que j.4 me «tou «nfardando, 

para algum C^ntenCo .. joiquo boja a epocha 6 de 
terios \eibt* i ....................................................

Fico certo do quo «ue dizos icndctito i  gloria .. nio
admira, que elle lenha a su» einp’iphia ... qu3ndo
Lord  Cuquinho de espelho'. ... a tem e muiUu/iu- 
la-s! .. E  MO >ie y lo ria , tueoâioigo, s5o cousarpotn 
lr«nzid,as e Iraozilorias ! . . .  o lempa as de.fpz, como
v ull.tuo aUulo do no qucuuado pmiculo do Ho
d> Un pirino.... Dcwjna dier-te alguma couza *ot>re 
oiiieairo, p.rotDja vai esta muito longe: ficara para 
ouïra \o i...

Kecoamcnda-mc ao sraigo A. R . . e dit-lbe, que 
goiiai do 1er no Jiam ulhte a sua (.'hrotica Tlioa- 
irai —  e>ti rouito ju:ùçoita e bca, porem que «c 
bSo espirite unto.

JN* crai’t, a leos, sou o teo aroigo—
7 U ' ° - 3 0 - 1 3 .—

fhtmothto.
•

Sr. Edicior d» Hamalhalc.
Meu corrpjdro « meu tizinh», ’/ .i bitpo, eue tom 

CSti'UnKnicnti) fornecido n* numéros <lo seu agrdd* 
»el U<tma hett', os quae» tenha lido e gnsiad i fanati­
camente, a p nu de querer .‘Or seo aKignanie; para 
cuj-j lim » 'I iiiclii»:* * lu portanria do bimtnlre ci-rren- 
|p, p*i» iiS ■ quero «er tvnio inollos, a>*ignames île 
ififi'i jôta. bc sua boii ladÿ, Sr. Ivlir.lur. oo ff>r 
propi^u; rogo-lhe de imerir no *eu loquet esia< roi- 
iilti» lintia*. e bom at-iat a ims»;va, quo dirijo ao noj- 
aoaati^o StUatep, puis cjm um) ficar-lhe<tia tempro 
Ifalo.

O reo aw ^niolo
V. Arttrep.

Amigo Sellarep. Com >|uanti> coinptida% léguas 
ira »0|i3'om de n. n nho !i l , {̂ ra â* a n l»dc do 
meu rompadro Zi-Bljp.>) Uij. eic/ipto- nj Jtama- 
Ihete, que ruo leeu» dado no ron.o »o dit por- 
a.|ui, nao »o pela «lare/.a Je linguagem, como ehi'lo. 
coin qu i s8o «UboradOi. Quand.» neMes longiqius o 
ermo» I. "ar«s « ssudido me onoblrce, Imço n à-, (Jo. 
qualqnor numéro do Uapialhele, e s&z, Imum dot 
pedaç.iï ejeript s p̂ los Ziizut, c lie., as garg.ilh?da».
O  que, porém, nunca nio >jii da loir.brança. é vér que 
cm lodo* t,$ (eus aiii«oi fallis em ici» felit wiorinn 
Cfin tanta sali raça», quanto amor, (as’ini o julgu).
E'* muito Mi* ! I'odo'9 en ditor ouiro lanio de mis:.] 
mas qual, sempre o maldito oiar mtromette-ic nos mal 
us namoros.

Tenho, no rnrlo espaça do 3 anno? alcsnçn lo aijnî
2 iinmoiicos, que julguei a principio iofiem d̂  feti* 
set diifoe h os; nus qua|....omb>s forio-se. como va& 
as Itaforadas do meu sarroiito eaebimbo. Deferminai 
coniar-lo citas minhas façanhas amur»»a.<; « i w f w i  f 
o«|ue náo ma occorria J  ideia, comecei primeiro em 
rroza. e nada ccnwgui. afinal, jt aaç^jdo, amarrei « 
moo peniaraento en. f**îxo9 do U em i  Imba*. cbamei- 
<i« veriOJ, e t’os remelto. V i por elles como nio é f e ­
liz quota p3‘sa par decepções taes; ouve:

I.indo onjo, que adoici. 
llr ii depreoa me deitou t 
A Iniuiiga cen ic l Pjrca 
A sua »ida coi tou.
Uma dura prdr* cicon-Je m .
S<ii Corplnlio delicado,

» E'.?e t»do lio  perfeito 
t f *  l ’or dittoa mSo f.-rm’ l'**

0t.<4b* okhos, *i seo» labiot 
Tara KRDpre ir  jerraram;
O U llo  a<'m de »u» »oi 
Que lfir*S ouiido» gouiiu i.

Tu do, 4tmla traniniw
P.mç Rolpr inoploada, ^
Com que firme »k  frii»
A crúa lei do mm fado I 
Sobre a tgmpa d'esse anjo 
Hoje triMe »e <en«#
O ' cyprr»tes balouçados
Pdo» bjfrjo» da biira.
N'eiSC ckiar medonbo, 

ccmi' o prit» >nr..,
S6 ouço diier so longe—
A lua amada niotreu.

Ora vis, aniigo, quando eslava eo j i  a amarrar-wa 
com «sa aima, Uo choia de encaotos e xitludes^- 
veio a S'a. morto, o com seul pazinb. » de U metteu* ' 
se cm ca«a de*^ anjo, sera mils ceremnnia le»ou-o, 
ficando ru por mnito fnv»<r com os mow am->re«.

Chorei um nier inteiro; ma* c. mo náõ tinha • 
oreano na cabeça, torcou « p»anto, e logo, ttm mois 
aquelle, rezolti-œo a proc.inr outra namorada: 
achai**; porqoo i  o quo !v |o abunda r,o interior do 
Maratihlo. Mas, tneo raro, o que bavi» succéder*!»* 
no«to outro namoro ? Quando a eou*a es'ava U*t»n- 
t» iliantada, * menioa pô*» mo u*« «dhar ter no a ii«i- 
n»d-«r, lova os delic*dri dados a-’s labief, qcand • eu 
a-peto que ollj tua «Or***» uu> bctj<».......Ináa tai d# ■
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t,rjo romo o conte) di .̂c-nie elli, mcu l<'lo.;bal)Ao... 
t; |uc i eu poinfieodo... a amante |>t>r t-uiro apaixunv- 
da, cotn elle Unha fugido.

For «oui facilitante roriliereri* o quànto lenboii- 
da jriiz  nos lilwira» de Oupido. A file facto, (que é 
mais re:enlc» lu o mesiuo que so outro, para cuii- 
nr-l'o, c uiB o re«ullaiio:

F h  nmrl « rÜ rr itc iiH 'n lc
Uni »njo, ii cerfit tiutlfl,
Entre u> »»;<>». e»»c anjo 
Ko u o>ai> |>uro, o mai} lindo,
Kv»e anjo do mc<> ptito 
Ai a »acc» po*Mi»a, 
l'o r elle a diAu-a d'omor 
Km mro pcilo n.al» cntc it.
S î u * am oie< , m  u i  nffi-ctM  
< .om ko a aima i«r t>lT<-<tuu,
Mi» fui fo ira ,  fo l [KTjUig,
Suai i>n invi>« falluu.

Rra n i louco, fslovi coro,
Km oni»1 -a <«i mí pm wta.
Ma», <|«e ;h iï.iv j  un.? mulher 
A ccgmira >nc occi.;to»o.;
Kul <lrt|>rMa<lj |ior fila,

Fui por cita alKiircctdo,
Por i>iO m> queru a^orv 
Scr do toüj» oi;uccido-

Para ofbtMquei voo contente 
Miotia ikx liia crcutlar,
Vou P'qiicocr-iivc do muado,
l'.ira iitmca mai» aoiar.

p u tirn i ficUdos, 
)em«t drtleae»,

F.w«
J  mamei

C'o» oan»or<» v.* trpultrm 
Xo% abynuo» iufctiiacs.

Eu nîo djevia terminar 
pois o namcro n5o leveculpa do que succedc-u-íne, 
o jusio era casdgar-se ao fulpj.di>, eduia eu neseca
so: Co'as rntilh......; porém nao; pode scr que ain
da eu rata n Vutra^e nao quero que as m«iça« me de 
en> o ludibrio vnjjktvnipeiiia do que iiyJio tcITndu... 
n i la, uaJj, do‘pre>u, que nao fallà, pagar
pelo perador.

Ab, roeu aœi«o, «!ou cançado de oscrover, e nada 
fie, que seaprovfiia. Née set se a bondade do Ëltc- 
lor do Ram alhtlc chegará para conceder suai colum 
n n  (do Homalkite está entendido ) a e«te meu desa­
linhado arantel; <o cmueniir por « la  vez, prmneuo- 
le ser comlante om tioliriar-le o (|ito pur aijoi ocror- 
ter. Tenho jympttiiia-lo «ira tigo( ja iralo por lù, ) c 
por i>>o lo 6C'jn»clho, quo (cubas inuilo cu'dadocotn 
ai meniiui, p.is que ts cousa* nâu e?lào para gnças.

Adeo* recebe o abra^o de leu amigutnbo 
Aijui, 26 de 7br. °  

de 1863.
V. Aritrep.

A ' u  ni a  11 o  r .

Diz-mo, oh lindi r<7 i,  
Por quo mtirehi 0J,'4, 
Tu quo 'âo bella lu p.Joeu' 
K>ti\ai no leu roui.
Que® <iî Jir-roe, ol. rtia, 
Uuo tio ual ie fii.

Marne!*-, ru v u ront»r-le 
Qiiil teni ii<lo a minlia vi-t»;
J.i fm bolla. luje Oit-ii fnureba 
E  por nin«iiem xm. qurnij»;
SÓ lu tue guarda», iiííii-cbt,
Dir te hei » minha vida.

Eu lioiifcm «indu e a liella 
Tnda lirilts n:eij{0 od6r,
Nio fenli» inds 05 ardores 
Deve snl ahrazador:
Kra quai treiga l̂r nz>.-lla 
Que p»'piia pur imor.

Er» bi-lla, era vaidozt 
Poi$ era mimuta flor,
Kra um b*.i|áo mui querido 
l)n b»«do, do irovador,
E  a lello, era vaid<z3,
Pois cr« minuta flijr.

Eu me osteniava orgulhosa 
Na minha hanea pendente,
Mai*, littlb ck> que a lua 
Como eila retplandr cenle;
Eu me oitenlsva orgulhosa 
Na minha haste peodente.

Manccbos mil me queriâo,
Me ofTeJOciSu jcus csrir.boi,
Porem 1 todos m- slrava 
Que era rercada de espinhos:
Maooebos mil me queriâo,
Mo oITereriio seus carinhos.

No oui:0 dia, tpanceb»,
/(< fí.lhas iodas iturcbirão 
At minhas grandes vaidades 
Uo lodo $e arabarJi 
No:’cutro dia manrebo 
As f-iltias todas murrharào.

Vcio 0 «ijo verilo norte 
Veio por «erra denibar-ne,
Vi extinj-uir-to nieus dias 
Do lodo vi orabar-me 
Veio o rij > venio norte 
Veto por lerra dernbar-me.

Asiim coniO 0 viver da W r 
E* 0 vi*er da donzella,
Quo se osienta vaidoza 
Em quant0 e>i» pura e bolli:
Awiai ccmo 0 vivor d« flor 
E ’ 0 viver d8 dcniell».

Quand», p«rein, des>p:ree*
E^a letrivel illusâv», *
(j.iando a belloia te extingue 
E  vetn a realidade eniSo,
Ftcào como ellas es<iuecidas,

Som que iiütair. mils paixio,
Selrmbro 
de 18ti3.

À . de M atin .

Poixamcude publicar a Chrenici Theilral. 
numoro, porque quando iio j fui en*ladi j* *,u ‘* 
eomposlo o Juroal. __________

Minohso Tipograpbya do COMMERClOde A. ▼. 
Nunc» CiMaaa
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O  M O N G E  V I N G A T I V O .

(Conlinuaçdo do n. ^41.)

O porteiro relira-se; c 0 monjje depois do haver re­
cebido prioi um cordial, que ilie restuuio um pou­
co a> f.»rçj-, ii.rnou a putavra nestes termos:

«< Un I (uou reípjiijvel amig», vd* que fiáveis lido
> bui dj le do i-onre 1er-me M »  a vossa conliança, fa- 
>e -d-j-me • narração das de‘graç»s que atravessaram
• conein dj vksío vida; domeis tcr-me occu<ado de 
vos náo iciribuir rwn uma igual rontraoça. r..nisn- 
do-vuí a iiMuna .Ja minha vil*. Lu o joteavyp vu - 
tu capa* da exfUar a vum runosi^ad^iia^Kim ^

xemade, p iõm mui ordinário. e «jus por de<Rraça e 
la acuiiiv viid.f lod's us dias a mil outros. Cu nío 
ijb>a toda a extensão do meo infortúnio; hoje somcn* 
lo a conte 'i. Situ fui ha p uco que o denso fèo, que 
bjo occuluvj u fatal abismo, cahio pa.a sempro de 
uiews olho?; e l»a*tru este t0 momeolo par» e<p?ltiar 
subie o i.»>to da iniuba vida a desesperaçàn, e o i.o- 
pi*i«vel dc-cjo da mais alroí vingança.— 0 U® direi4, 
jja-Iie Cypridnu I .. .. Oli ! d><cubn-mo dojsro-sj u 
Vu*»ii et,r»ça i.— Ttfn l<> » bnmlad# d" pr*.U*-mn li.da » 
v,,s-a auençao e sjudai-mo depjis c<jin vosios conse* 
Ibo*.

« O meo nome di familia é Saint-M .rin. Me « 
P*i» fui A  nnbres riro< e u ulaies Eu ainda rnuitu 
OiOçj quindo fcidi minha mai: >N esposo jurou nlo 
loriur • ca<ar »e, para ne entregar Inteiramente aos 
cuidada da minha edurjçio. L  g» que • (lue* * <<*»• 
de da ratS >, fez-mo abraçar a carreira militar, queoN 
Io havia lambem 'egu’do,e na qual eu ‘er*i do manei­
ra a merecer a aprovação dos meos chefes. Contava 
mej pai, no fim da eafcpanha, fator-rae deipour um* 
nca bordena; porem amor dwpó* de outra surte do 
meo coração. Um «ÍTirjal do moo regimento, com 
quem eu contralnra arr.íijde, querendo defender a mi* 

\ | ia  vida cm um constate, cahio inorlo a meo lado; e 
««•« p.r soa Wurlo deitasse pobre e do-amparada» 

e'pne e utua lilbi, pojio-mo, aolCJ de oipirar,

que <*»rvis«e de prnieetor 5 desvali-la viuva, 0 de pai 
.1 infeli* orpliri. Eu llio promeut pela inínti» honra, 
o lozn que mo vi livre, corri á rafa do inadama úc K,' 
t'ó (««<> era n nome d* viuva) , na intor.ça.. de fran- 
quair-lhe » minha !>:•««;», o ofTorccer-lhe a minha pro- 
lecçJo. Bntro rom effíilo em sua ca>a. e a «m-oniro 
»IT..Xidi em lagrimas c eniregue as uihU pungente» 
dilrc': a «oi lado c tsvi sua filha, oma jp\eji. ..mas 
<1 ue digo ! Eu julguei ver um injo, um 
di docéo.. . .  A tri‘ tM3 e<p*lhada por todns as suai 
feiçõrt». a ternura com que consulav* sua mai, da%ain 
ã sua bílla fiviura um i'-m de melancolia, q' a torna­
va ainda mais cncaniadura. Eu quw. faltar; nio pude: 
minha Singui cîiava pre^a, e o* meos «llius lixo? e im* 
moveis sohre o obje t̂ » que tinba preodi.ln para írm- 
pre n ni>m «araçío. Tendo-me roadaina d’E t̂ré inter­
rogado. balbuciel em fim o mro n»me, e algumas pa- 
lavr.-w intí.||igive:<, c fui recebiJo rom as maioies at- 
t-nções. Fi« minhas cff r̂tas: * minh-. u'i«> r.; r.. 
«■j.-oJ#, i.u.bî'u^væhou-so o meo valioicnto para olüer.
Mio do govomo umi módica peosao eio reíoti.peas» 
d « «erviços de sen maric*o.

Quo v » direi mi. senh.ir ? . . . .  Vivtava todos ei 
dias a adiravel Emlia, e fiijmM tio fierdidjmente em- 
m >rali>, que regeuei tolws o> brilhantes pari:d>s, quo 
rno/i pii nie p-opfa. P ueo tempo deiwis tive a dei- 
graçi de porder estç b jm pa«. Ape.ar do meo justo 
•enliment''. estimei ver-me senhor de roinUas aĉ 0e>, 
■* ca<oi rom a minha Emilia, que parecio corresponder 
d3 ma paito ao moo cxreS'ivo amor. No primeiro 
anno do n̂ ssn lilmineo dôo me um filho, que ella mes­
ma quiz amamentar. Eu a adorava raJa rei mii*. e 
nada oodia f.<zci*'ne rrer. quo #eo roraçáo e.<tivess» 
mpdad » ã meo re peito. Alguns mezes ili*poi> .1.. «»•- 
cim?nlo de meo lllh->, Pnnville. joren. Ilicial d ■ mc> 
regimento, a quem a mais intima amitadr roa bavía 
unido desde a infanria, 0 de que n alé enla . havia í 
do quaM inseparavel, foi obriga loa partir para Ame- 
rira, onde o esperava uma su. cessão ino'porad*. Elle 
se arrancon de meo< br>ç -< derramando um* torrente 
de l3grimas de ternura e de >audide.

E<ta ati«enci», do que s* nio polia prever etormo. 
ospalbi.u uma e-p<eiode tfist.*ra em o interior d« n *- 
n  familia, que «He animava com a sua p es»nç«. »>** 
P ' r i t o ,  o  mranie a«iiduiilado. Connu to outf"  inciden­
te veio faxer diversão à no*<* ju«U peu*. Ob ig»do a 
reunir.o»e ao meo rogim-nto, quo e>tav» J*  qiutlel 
em Rorde»*, eu prupu» a mmha o‘|w>* se oue*ii 
acou>|»anh»r-ini». Etla arcwt.-u, • eu tenrçi -na»* if* 
f«te:«r-llio oi imioccs divertimentos n».}ucllia cijada,
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n ie .1 r.'uni j ) do jraiijXÎ numéro do • (Tî i>C= <?evi» <l»r 
*u^!f a paille* haiVC p rontiriuas fc*U*. C«jn» * iToi— 
l< divoniiitw«ios miuiit ni< p'irrciro* diás; /nas berr 
depr*ss» eu jiiigiyf <|ue a minba Emilia *«* ltrfna*a ca­
da <î:.» mais iri*ie| p-n<ativo: «lia mudava vïçivoWnen 
î!‘. o p--<-io que /r<0i«a\to sempre of mai* Jérnos cul- 
<‘ad,>s a meo fi.-ln. puceii rom (itdo w quarer me. nà- 
me fftO'lrar ji a mesma ternura, fralàmrc,' em fim 
com d&agimb.^ Èîiç p-ocediitteni» rfewierioàa na«u* 
ijl.rifi'ri il u me.» geni'1, .né ali ad •rrp*ei.Ja p*i‘> iffinf' 
ronfesio quo Ibe h'- alguma» ar*uiçfe< assa* forte», »• 
<4Uae$ «no rr«pon-ío<> rom aquolla aspereza. que earjc 
ler««j «r/r)|ire a mdiff rença no cotflçj» dv uma mu- 
Hier. B i procurava e«n v.1o o« moilvo* quo pode­
riam 1er i.cfj'i'initd> e-la npiifa mudança. Pan‘*i 
que. neando jeo fillji», ètfa*a coniinuaaemo em um 
0‘indo do iiad.eriinenin, que deveria causar llio e*ta> 
iirOxulaÿdilw da caracter Procurava enlSo eniro os 
felranhus as cmsdiçOi» que nJu encontrava em minba 
caía.

(Continua.)

— O Pa RA IZO  P ER D ID O -

Depois desta leropesiado chamada homem, fez l) i 
iri» ctis'nadu mullier.

Fui a coròa da bonança coioo o iris ó o diadema do 
e«j.

inspira ia pola *Cfp?nle, Leijuu Eva a moçâ prohi 
bida, o d'aquelle bejo nasceu u peccado.

iciilher, serpooto e
mars.

Quer d-’ïor. mundo, diabo, e rarno.
A  Ibu lhor v di-C'jiuIa da jerpetilO .
O  hom ein c  d iïC ipu lo  da m u lhe r.

Ella i» ensinou a am ar o a ( edor-so.
O primeiro svtriso da rnulber significa amor, c o 

legundi» morte.
Depois do re!:impa^o, o raio.
Air r i  da roîa, espinhos.
Eva oo dixar o parai*o, volvo'i o rosco banhado em 

Irgrimas o deu-lho o ullimo adeus.
Seu pfilo exhalou u n crubru suspiro.
A j  lagrimas da mulher sla seicpre para o homem 

AOriiO i>(n roiu do f?raça.
Adào ao vel-a «horar ch >rou tnrobem.
A' porto do paraizu havia Deus collocado um anjo 

ôom a «ipada llainejauto.
14 dontru rcmavo o silencio e a jolonidado.
A 'Ij * romlemplou Eva.
S. bre uœ» bcllî íronlo radiava a aurcola da dos

Nao «e atrevia a otguer oi olho», e a duvida espo- 
daça«a «eu an^imiadn ci

A Jio  l'/Kvu- lbc da xuio

; \ r fi r • ,r

« Sc «ne rctlilu„w o J ^ ai;o ,«d * |.0.h;a 5 
cando ouïra vez. »

fc « proscripto arhou n pam̂ .lio do d “ '.ono aiapo-
ladfl COill 4v Ilürc5 ,J„ u:n fl0V0 J.‘ |çn_

Do'de eniio o *«nnr ij uru paraUo c{n (tiinialura quo 
«roi^u .s no cor.irno.

.\Rlh«r, sorpetite, arvore «la vida « da morlc, sri- 
ncia du bem edo mal, relaropâ Os # raiu*. ri»aseej- 

pinbus, sorrijos o lagrima», sihpi;os e adewe». 
luUo lia neila.
Aie i> «clloxj da mvldlo.lo que nos condei&noa ao 

«rabalho, à» ddos e á umrio.
Mas que n. s .!ou cm ir .es g e«perança.
A cîperaniÿi dj «i Ĵeup f̂ij.
A lei poule pl:»oa por «.uua mullior.
'1 udu ba nolla. luda a ira^elu .1 > praizo.
Aie o aiiji» com iua espa ia flnr.ejamc no» dix ara 

letras de f go, quand» voheu-os os olboi io ps^ndo, 
« A i| i j i  nau ba esi Orança. »

Aie a vu* intima quu siiuilbandoa de Adio nosdiz, 
«i Su Duos rno des»o o paraizi, trocal-o-hia mil ve­

zes pelo amor «lo uma mulher. »
Que importa o paiaiiu ?
Teabo-u no coraçao.da mê ma «orlo quo o proserip- 

(o leva no seo a imagem da patria. Eü .

BO LET IM  THEATRAL.

T ic-T ac.
jÆ m prtza -Lu e ia  Didier -Filha de Gringo- 

vet— Cazamento Singular— Ftm cralda-Ju;- 
liça !
Qual  o motivo porqmj a ompreza n̂ s não lemdido 

dramas de í >rça 1 NSo o* baveri no lhenUo rnoder*
n i ? .........Ah ! j i  s#b«ma< qua! a razio ! . . .  fa lu
uma dama de furça: I). Manoolla 1 D. MjnoelU ! . ,

Dar bnus dian»>» <*> pioiwHe,
O cm|«o/-r i» .'O* astifiianiM 
Pi>rein o cunipiiinooio depois 
Da piomrtta fiea dkiiaalc, «
Doitdraaia» ilo rcpcrlorl*
Na prciente assipnatur»
0« niDlitot dKto tudo 
Diglo o *  >abiO* d> cirrifliira

Ah ! ah ! ah ! o»a e^a, cbarissiira» I^iiora*. ea 
o fa/or versos ora desculpem ! iitu ! por íavur / . . . .  
porque

Para «crttw «o f» «
F.* prtrivi w  piKta,
K «rgami'* dur» <



quenfo cnegar.i a S ra H. lcatml Nimcn. Quiod** 
lorcui'S U li r«Hllr” . dû Cüja f i l  LI tnnto so ri>,n;nld 3 

'] K.;'«*rai ! »'•!» f lu  qHalqnor ‘Icíims v»pO*
I ro* ! — o u> ^apuroi vio o vca) o o puUleo espera 

sen pre !
Oj.-iii <0 C-I fm mprfííilio '
,\.ih tr«i umUnu i|oc fjii'r I ^
r.*>* ijuo if.ir ù o <jdi' llic* <U»tJ.
Mu> liiO cii'13 píoaiílter.

I.ocin l).d:cr—õ um drama f.jrnili.ir bonito mas ehc- 
io de muitos curida-scnsos—-citaremos um des mais 
salientes: |*or exemplo: o mando tàu zoloso da sua 
honra. quo «tão deixj a mulhor relirar-se pura ra<» 
do seu * pjis, (emendo que por e‘ la forma se divulgue 
a >ui de>h .nra, cujo resultado ia lambem recahir so­
bro 'sua fillia; « o mesmoquo no meio da confusão c 
do rui lo do um baile declara sua mulher infamada .' 
l)o quo morreu 3 Lucia ? Esperamos pela estatística.

Paulo Didier— ( 0  Sr. Furtado ) Dizendo q^e 0 

Sr. Furtado Corlk» so encarregou da executo desta 
parte 6 dtzer, que eíla foi muito bem executada.

Lucia D id u r— (D. Eugonia Camara) Permittào, 
cbari»t<D8S l.jitoras. quo ao foliarmos dc-pjttcs desta
ordem, lancemos, algumas’ lagrimas de saudade* em
Jemb'ara d'aquella rxiiuia actrii, que achandc-so on-
tfe ró>e<ta roltia Ia do païen— a Sra. I). Manoell* 
Dama dus C-Jimhas—Suzatia — redro — lïcrïha &.

«m quando nào mo esqueço do quo <»$tou wactaf 0 !
C -nio ia dizendo.. .. Em fim nào gostamos do traba­
lho da S'a. D. Eugínia, sobro tudo da m«.rte ! De 
que morreu ? Como roorren 9 . . . .  Ora morreu do... 
cia nem ella roe>mr> sabo de que morreu ! Como 
morreu? Mor«eu como um carneiro ou como uro Ie3i? 
Nio ! Então como? Ora morreu como se morre em 
Chandemargot. que aunia depois tio morto «> tepi- 
chdo os breçv* u inteiricao-se as pernas.

í/oVíin— [ 0 S r. Lisboa) Trabalhou perfeitamen­
te ;o  tvp . e.tava bom copiado, só lho nntsinos um po- 
qiiunu defeno—o andar— que mais parecia do um vo 
Ihj  decnp to do quo do um homem de meia idaJo.

•

A lice— (a  S ri. D. I.ivina ) Para uma principiante 
trabalhou muito bem, e u  0 «matador continuai a 
Ci.nliar-llie partM dc-ta ordecD, e oinigoal a com pa­
ciência, poder* conseguir fazer ver no momo thoitro 

J m u»!'' nAií* • vonlale * « v o c « rS q u a ^ o  «uxilada 
m i arltiu. cumo 0 S.\ Fufiado Coilho |

■

Snrzqtu — { (  O Sr. Ilih ri , Q je Inverno? *<• «li- 
zur ? C'ttuo onaly;t*r ! «|iierfMjo« oem defCj^mol 
(.•(fonder <, gr- Kahra; mas »6 lhe Iiroaio-s que 
part3< ná^sâo para cll»*, p -fquo nct\ tudo \Av para 
lodis, tier* todos sâo  P ' t r a  tu-lo, «  i).|0 0 S r .  C v i I  j  
Uu.ha andai a muito melhor na jane. Pur que nào a
fé* ? x

Chnmpagnc— ( 0  Sr. Toixeira Î  &ii*fez p°rfeita- 
rr.eoto 0 « 0  pap-sl, 0 denao'io ou por oútra atirando 
para trae das costas ro.n at^u na exagerarão, de que 
ni.siuma munir-se qnando vem para scena, c«nsegui- 
rã ser um porfeito artista.

A F ilh a de (íringo let—0  Cazamtnlo Siogutar. 
N’isto sim, confessa mo» frjncauvcnto 0 Sra. I); Eu>(e- 
nia c inimitável. 0« Srs. Ltsbji e Vi.ente coa Ijuvarão 
po.fuitamcnto a Sra. I). Eugenia na primeira. A mu- 
Zica é hella 0 faz honra 3 S«U sucíOr.—- Na segun- 
da as Sras. D. Eugems c Uosalina e us Srs. Vicen­
te 0 Joaquim Caroara trabalharão perfeitamente. O Sr. 
Camara se não ttvê so feito a sua emr3da no tal— Ca- 
p/Xe— njo teria 0 so*> credito ahila lo. A Sra. 1). Ro* 
sauna ! Ah ! quem to viu 0 quem te v i !

•• •

A Esmeralda—  A nSo ser a muzica podemos di­
zer francamente, q* 0 drama não édrarr^* N W » noite
tuui>i:i«io o^uiiras ao Sr. Lisboa quo sslvru 0 dr.i-
uia l .......... Este Senhor Lisboa è encyciojKi»
dico ! E ’ pjalm, cent'o, l*oixo-comico ix E  -o . 
ca«o 6 quo em tu lo so sahe bom ! E  que tal o maga- 
nao ! . . . .  A h ! esqociamos perguntar, porque 0 Sr. 
Furtado Coelho ni» fez a parte do C/nudio F ro l ot 
que segundo nos informarão foi p >r elle e\eruu la em 
S. Paulo ?  Soria para não de.tar abaixo os ícos bel- 
los bigodes...'. Ora quul, nào acreditamos.

€• •
/I Ju s tiça— E ’ uma mimosa prodocçiio de C®*tol- 

lo Rtanco—neste drama todos an la-So bem a cv**p- 
çlo da Sra. D. Eogeaia, quo nào konc par# chorar !

•

A dent, adeo* qur t  taidc;
V «mo» »cr o quo fj».
E pcrjunto ao eaipinario
Q u iu ü OOO» etK^ê o Ttiomai.

Adoos.»!* p ra  a semana.
O ianuario .

Ron$ dias. Xbímrtfmo.
Km ato innhj «njaio botn, tíraçcn a D<u>.
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nîèhfio a ma xjítin'3 n,iMivj, e d'«ll#ei- 
Tt.u fmeirado. /  . . .

Miolo amada Mor/fia gpsa, tomo «empro, de pér­
ima 5.10Je « tranqpMldad*, « continua a ttf. «(film a­
da com (* fiiiDO ttó i11 -€»»> •, <|mo ou quoiidiínamente 
a eJfa iju h í-do ! . ; . isto é romio bonito, naoàclia» ! .

mc» cara f t  casmurro ! ---«posto/que ei:à»
c -i <!> nãos ffias •*»> ciumes . . .  Pois «u^é irastinlio 
íjuanio p.*siío. Uro d mies »li»s monÿf a cavallo e 
iar^uei-niu ;> ’ioJo pYnnn. «iraz d’un» Ii/radinho d'es* 
** f.cJlUy  ̂"SV fui ( fPlz le «ma pita-

já vejo i}U<3 nunca hei le for a desdita do
i. p ‘ísuir.

Tem bavido muiia cousa para noticiar-te, porem 
ejlou cerio doque js vou urde, para dizéMe qu- bau- 
\etflo bailes ilu misturadas c- uutros divonimento* 
muuo prupfi sda epv»clia... Sîbeî? .... Juvtnis t?*- 
Ihot.......

Nesta da^MTeicfevo para a roça ao noo*o apreciá­
vel Vj^Jtfíerep, e a caria ú concebida nestes 1er*
l c.ovc

— Arrifjco novo—Nào calculas como fiquei ao lor 
lua iutereaiame carlinha !...

Tenho a larnemar-te p«»a naneira prirque eMroasto 
cs l m  nainori*cos. *» to  m e quóer** ouvir, d’ora era 
d’jniir *cr.>ï m»U feliz, fazendo romo eu.

Nío prcües a rnen»r aiiençSo á moça alguma, por 
qoe so ella ó rif3 olha sumpre romo qu-in nSo quer 
òíhar, e romtaíuzoo Io a ;u.t própria opwüo, fin^e 

.jteípte-.Jr o rapaz p-.bie, e w  rlla ó pobie. quer pa 
r?!*TTr-TTr»-«rrown 1o p >sti de pescada, quando nào seu­
le no e«tomago ?<ji>ãa flntsa.......

Aÿiera, vira-Ibe iu a' Co>ias, e veriís quo cm pou­
cos dia» uma negriohi, Io batorJ á poria com um bi 
lheiinh-’, dizend ;

Aqui ê iá '4üc sin!n«inhi mandou p'ro suncf, e.............nw ífmi ... —  , 1 .......... .
l>i ingrato..........  lílo ó certo como 1er muirido o AV-
t ts

.\‘l>)i poJa eih'to então i?io aconieco serr-pre, por 
confqtuHiie, se náo osiivere* desposti a aturar e*sas 
deecviiliecida* matuias, vem pira ca que lud > lo darei, 
caia, rama, meia, e facilidade para arranjares quan­
tas naioursdas quiserts.

Por esi.i voz p ueo mo estondo, por fjlta da tempo, 
e ejperd quea resposta dwtaseja a iua presença aqui. 
A íeos vou ronveríar orn pou o tom o Tbemoieo, que 
«lote esiar 4 minha ««para, e depois dar o c^tumado 
pweio da rua da Phr.hu.— S.m rumo «ompro

Kmà»., Theim.tbeu. o sugeito lir.i ou n ã» ? ...
liu creio que o lemus pur a!il brov», o havemos 

d» (•.•irrojjar cor* elle para o (lieatro ^'nlliiil-o á ro* 
ciiar mua pi.eiia a J^aqumi Câmara, quando for itce- 
n*—i'm  Casamento S ingu lar.—

Aj*Cf* ilhó... .  Saudades à F .......
0  Amigo.

■   Sei la r cp.

C o m o  c u  tc  a m o .

*' PuK  "  J  l>1'  dr ,on* ‘,a l P®!***"* IVxpiimrr: 
,1 h n l, il faiilVimn-.
L tm lillo i' Mcilii:

l u I»  u n o ,  .  ,

C- ni ' i » hfjnrf , r;r; lf (|1)
(,'i'PCm v.-i «içc jrtner Ira,lui-Mitom,

Coma cu amo M, i,„ ...Mjnfolici.
A 'CHoi i d., Pofi» ciitdaitMoj'
(.omo eu ainodi-poh t|« m̂ ra niSm*
\cr ft vol vir luc^iOflO—Imui.i -x., *

Como eu 3UI.J Xtr 3 crtfrfli e t  ln,„u i
I ereorret o M-Üin 4I.,| do c-poro:
0  *orlir <|f um> wrjcm r;.'ui lo->rî 

^ A'Iniioccncù iufaMlil etn wo tr̂ uri,’
Ko l<- .11111., coino n \fi a iiaiu«-t»

R*paii>l(r w bio n6‘, i»..» IiciUh duos,
Co.no cu «mu no idri.il ,i-r a M I^ j .
Üa tôt vuimoiM, liarmunio»» «■>!!'....

Ano-te, Mntiica, conio amoi \idi 
. i  Prend» f|uc<i(l4'i|tt(i t  114(111* <lco;

Com» f ‘* •<!!<• >uodnljr um caulu (lino 
Cuja lm .ni.n ij uo »i iw/d4a I ....
S i» . Lu it. 1853,

Ouluüio 20.

f a d a  es m ais bcIJa.
A  E X M .o  S N a . »  D. MARIA & & .

À lua no Oriente despanlando 
E  ludo o azul <to cé‘>, de luz binhindo, 

K«ieHo que extaiia;
Mj< icos clh.ji, iâo negrO', lt.j formoso» 
Lîin*an lo 3‘siio olhare» dùvMojoj 

Sào mais bjllvï, Maria.
A brisa $ibil!an<fo na roseira
E ’ btlla a Cüuiiempisr-se, é lâo fjgeîra

Quo di-nc-s aligtia;
Jlas se acaso elljondoia i«s leus c.thellos, 
E ' mao bella de ver-se, s5o mais balloî, 

Teos calielloi, Maria.
--- ^v»nrors qnsn^o brilhî Iumino<a

Fa/enJo o orlzonte edr de roza,
'"i E ' cneia de maci» ! '

j Potcro, um ie-> Soriiso itracioso 
Tornando um infeüz e*perançoso 

E ’ mais bello, Maria.
A Suliana que rheia da encanto*
Atrahida, das aves pelr.s cantos,

Passtia tu Turquia;
Nío tem nose *oxar tinta mc’guici 
Coino tu, quoiâochcia de ledice 

E ’i  tã■> b^ll», \iari*.
A lua, a brira, a aurora, ou Sultan»
Que julgi-se mais bel|*t e quo d'ufana,

Sa ni ira »od > o dla, #
Não possue como lu, tanis bellesa,

Nom pude poS'üir tal sing l̂lesa 
Que t'i^ujle, Mana.

31 —10—03.
Cadet$.

l’of (alla do e»pi>Ç>. dcixamo» de ptibl.cai UiU HiW“ 
rtiîanieaiiigo.aíaijín »do um Solilarto. Queiia o ov*- 
so aimgo do<i-ulpjr-in.«.

Utraublo Tipographya du COMUEKC10 J« A- *  
Nunct Caicaaa
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BO LET IM  GERAL.

Theatro—0  lolhcliniti i do an no passado e o 
date a n i io — Ja c u m e  Ulyssts—Eptdemiu, 

Feslttidaie dos Hcmcdtos — ilo ça-  
/iica— \ in h u  hovo — l íc r lh a .

— Fim .—

O Theatro esteve ferliad» e a*$*im conservo «'M  até 
bc-utcui, quo tese iu^ar o banelicio dt actrix I) Euge­
nia Camara ! benolkio [ palavra roa^ca para « bene­
ficiada, e tormel para o publico.

L-mos um dos f !helii>« da Coalifâo, e n5o go'la- 
mtii de ter a a.aneira pouro delicado Conj que nelio é 

_J.id.ir ulà r 'vadiTT íW t»  arni-s.
N>i» podemos 1er sem r<w*liar-nos qiialro palavras 

ali tiicjixjdas a Mino para » fonder ao Sr. Germano.
Volla ao llicat ro Germano, 
Kinpi. i<i> >o loi n j a >er, 
tjn- e*%e» qur i.ojt te vilcndcca 

(c mo tie íticr.

E  dentai» a quD evola pertencia e«w eminente ar- 
li***, « P  prda a fauia itepkna ! O inimitável J  jo  
Caeiano ? Pertencia a e«ula de conversa ? Nio. Ter. 
letina a g,«rol* antiga, e por eonsoqaeneia em respeita 
a OMiuoria do arttMa »ei. nio deveria >or nYirulari-ata 
a escola amiga ; e iMo por algncin que $e julga um 
portent > «oi i»g,no* de ibeaito.

O anno pswalo o St. Germtno era o artista rei, o 
feoio, u ininiiiiitavel v\ ; ^u, , „ no „  Sr Fof|,  ,0 C(XJ
Ih- i  tudo ua». O  anno pa^ad » a Sra. I). Maivtlla 
•ra a nrtiaia sublimo, *(D  uual, cmo anno a Sra. Ü. 
fcugewa « tudo um • aiaia algutua cousa.

Naosiomal cabiJosaqni, os verso* do poeta fran- 
cet :

Chapeau bas ! Chapeau bns !
Glotrc ao marquit de Carabat !

Arli«la rei ! Genio ! ! ! I».«la\ra* retumbantes I I 
Si-am bem ! ag»ad«m ! O que entendera este sugeito 
p.,r artista rei. gemo & !

Entendemos qna artista rei é aquelle, qoe tanto 
irabalha no Drama antijio como no moderno, na alta
o baita roroedU, na tragédia &• •

Ah / ja sabemos porque elle nSo entende assim:
P.Me pwfnt» aimla M l,
K' prccljo elogiar !
A» hotas ilie tiã" de mrtter 

Quando elle se ausentar.
D. Manoel Ia / Voilai a srena, trabalhai no nosso 

lheaiio, e vereis todát elles Oitib>ca contra sua vonta­
de) curvados perante o puder magnetiro da eaiiuenta 
artista I

Vindo, tiixlc. grande arlitla,
Vmde o |>j Ico  abriittintjr.
Vinde sei os eo«n justifa 
llit lomores tilbuUr.

• a•
J neome Uhssts. Acha-se entre ró«e em esiadopoti* 

ro favorecido da («.ruina, esto celebre iuagniti'ai)oi,que 
antigamente fralalhou no no«so theatro. C«n<ta-nos 
que atem dos ronliecimentos de presiidigilaçào e m>g* 
iiili'snio, «Ile pO'Ue nulo» outros.

V lisst-t jwlo protecção, p«ra arranjar meio» de ir
ã Euripa, recl»m:ir direitos qu» lhe peitencem, an* 
nunria>ieum eij«.tarutoe'ji seu bcntlí.-iof coiu um 
trabalho de pluyca -diverti Ia uueiramente nnv.i m s - 
la ridade; com o muito apreciavel tralsalh ) de ma<- 
nilismo e o draroa mai» applau li l<> ps>lo publiro; aio 
a» >ete horas d.r A ite tinhao se vendtdv o gran Je ou- 
mero do íZ 3 T  80 btlbeies.

Que pruecçào.
Pio liyrr aos «jur pm-iilo 
B* dp um publico nenení í  » ,
CoitcoWi ans que rrelaml*
VuMOauiillu podeioKv.

• •
Imita-lo.



O RAM ALHETE.

Uma grande ■ pi lemia tom invadidn ultimamente e? 
ta capital; cila dwtmoe mata ( moral,i.onto) s ti.d >• 
que Mira, f  t-n» chegadu a tal p>nto que produziu 
Utpa ri'iUitiro completa na poliria; ataca do pieforoii*ia
i,> filhu> fmiilias.que incautos se dcisfto lovar pulo con­
to do sereia; arrastando-os muitas veie» a muena e 
au 

A 0|>i lemia segundo « nome quo lho d3o os médicos 
ehania-$e~ O II lî L  I T  E  .

F«igi Î Fugi todo» ! O mal ó grande o as con̂ e* 
qu-nria? poores ! Fugi, ja que aquellei a quem aiui- 
l'e'o faier pirar o arçãi» terrível dosta luul.ilia dor- 
a-cw reclinada eiu cuxios do velludo.

IX'ila scande cpcdrmia 
Que dolroc 3 moralidade,

Ki-si lodt» / ob 1 fuKÍ !
Nio jictcais. a dijpildade.

tamento de convenieneii. O 1*1 MagalbãM depois da 
biver-Mi ra/ado e empolg3d > o d le de Amélia, aman, 
cüba-íe com uma encrava, que 46<re*f>eita sua >enho. 
ru, e quando esta uzando de cnerga (;uer fazer res- 
putar a sua dignida le. é brutalmente repolMa e mal- 
tractada por Magalhães. que apoia a etcrava. Arcelia 
lendo usgoudo ' toda a paciençia cham* a Allerto »ea 
adorador, e éoro elle foge da caza do seu marido. No 
3. 3 <ieto. Amélia faz com quo Mogalhàe* vá a um 
bjíS) de mascaras e lá na presença de sous adoradora 
e de seu mando conta a sui vida com elle passada, e 
a SU3 vida de prostituição. Frederico, amante du Am.e« 
lia recolbe-a para a casa du sua mai, e Ia, dep 1» d« a 
ver regenerada ç oílerecesí pira seu e>p'\y e õ |K>r 
elia re<ii<ado;finalme(iio o dr. Roberto rotlrue a Ame- 
La sua filha.

Quanto seria melhor que o autor que Amé­
lia quando abandSna seu matido <e ti-colhesse 3 uai 
convento ou i uma cast de (a > ilia; o juioísjo a mu­
lata, cansa da di(rordia liavida.

Currige-H5 e emenda-^ a inimo*a prcdurqso d* Sr. 
Ca*tcllo Branco— A Jusliça — o deixa-se pas>at im­
pune a moralissíma M ça Rica.—

E ' 0 ibcatro moderno.
Oh / tompora ! ob ! mores.

• •
Amcha (a beneficiada ) trabalhou bem em algumas 

scenas,n'outras, c<>mo na srena d" 2. °  arte com « ir . 
Roberto, e na do 4 . °  com Frederico, não gosiamtí.

Festividade dos Re ■ «lios.—  A festa e*tcve mui­
to concorrida o animada, nas novenas,alem dos canto­
res conberidos, ranii u tuais « Sr. Lisboa, e nu dia da 
lesta a Sra. 1). Euge.ua Camara.

O l3rgo estava cheio do bjrraca*, restaurante' 
em um dotquao* exMiao ditersus divertimentos muo' 
ccntes como p icou, trinta e um, oreto, &.

Ah t Mdidiiliau ! .Maranbao ! cjIjo» peor que o 
Para ! •

Qra isto 6 muito caçoar rom a policia. * "
No dia da fe*ti ho-jve fogo artificial,o qoal em nar-1 C^iitioo»m°» a insistir/que nem tudo é para todos,

to e»te»e SifTruel; porem algumas peças bouveráo l,0m ,ni™  P*ra 
cujo cffsiío níio se poJiáo ver, porque era ió fumaça. [ Ah ! D. Manoella ! I). Manoella !

Para aslrtratlu i*avcc't«, 
1'i'Ka ua pcinia c lintciio: 
Knrii|u«c a purzia 
Drixa dc K t  foguiteiro.

A festa correria tronquillamente a "nào ser algum 
harulbu hau d .  na tal i.i/« du» mnmenUs.

SJo muito innocente*
O» que iSoj«str,
S*  tr»ctiodi/S t o t l o s  
O tubie jpjiibar.

• •
I I  uve lambem um baile.no qual aparecerffn ercel- 

lei-to« typos o "n le ain Ia s« dittçava pela escola un~
lig a .. . ,  a do Neves......... com pulos........  e no
qual houve um 'ttuROim, quo abriu oqueao o cantou 
coio uaa inaviosa tos, inti>re*íanle$ e novas modi- 
lU>*

Km baatc que na dan<a 
A todo* aduil-ma.
Oulrn boute que no canto 
Ao pabtioo eila>ia,.t«,

Asmtimos homem au lxiiffi.-io da Sra. H. Eugenia 
Caniara'.Mtnpie |ulgamo«quo • en>h«nie fo>sa maior..
®r* S” *l.......  tnatt forâo as vozes do que as no-1 toclbor*», n#o senhor...

B r  nul ia— (D. Lavina/ Uma unica palavra 8 jovea
I principiante, briihou.

Baronero de Pereript— (0. Emilia) Seio.. . .  Si-
I lenrio ! Deixe p»s‘«r 3 velbusca com a sua oova lin- 
|guagotn ! . . .  Ota va fiar.

Dr. Roberto— (0  Sr. Furtado } Esteve inimilatel
I sobre tudo na wtena em que ouve a narração de Atua*
I lia ! E ' um grande artiiia no theatro moderno.

Maga(hàes=» (0  Sr. Couto Rocha Trabalhou mui- 
| to bem. E'ie Sr. Couto tem muito geito pira os pa»
I ptiií do traianlai.

Frederico- 10 Sr. L i‘bo* / A »»»J * T»l«eom 
tudo o:t* Sr. deu-lhe bs.-tante animaçáo.

Vieira— ( 0 Sr. Rajmundo ) Não esieve K  gron- 
| de cuusa, rao !

Oewuipe... mas havemos dtier a verdade... ad  . 
Anjo 0 Demomo.

Alberto--O Sr. Bahia- Ta»bem nio foi li i<*

its

Koria de umo moça r ira —, .. D rim i m oraîit-1 p\ciuM-te.... Côcórôcò ; I. 
noeui  ̂» " 0«. Oeiunlg do drama rifra »o no ca- J . '• t mot f

aam«uio Uo utua u.uça tic* cou 0 Sr. klagalhiei, ca.-! Arthur—  0  Sr. Leuo— l4 l«  coo»«»w«
nino

T*

Í4

k

í
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O Sr. Câmara ns« soas duas parles eslevo srlTrivol 
« n« scena <viúii\i nj» andou utal,com qubnlo e>ia se­
ja uma \crdaJoiii> pomada,

flenba ! .. .  A Beitba ! Ora deixemos de Beriha.

()  poma ! Tomou om» parte activa em loilo o ex. 
peibcuio , trabalhou por todos ! . . .  grilava cmiu^uui
pOísOSSO.

l-igas.. .  Fip»s !
A o n»  a>* para a scranon,
Qotr eu a*''!•> *‘•0 i  l>íüa;
Vfji (iiMI'in >>■ t  cerlo 
One pu  ca \cui u Cjinilla.

£  o Tboraaz ?
O Ja n u ir io.

SENHOR EDICTOR—Si permitiir a inserção do 
arliguinlw abaixo, do minha propua lavra (nao admi­
rando »>iú , por salwc-se que nã > possuo («trias; ma­
is o carpina lambem pode lavrar, ioda que náo u>o 
continuamente do ofiicto, variando em íorveoto <lo pe- 
dreir..<\ ) ; seré rccebido no seu jardim modestamente 
conhecido c oomeado fíamalhete, mais urn concor 
renie para o sen bouquet seunnal, como por bondade 
c«tuma aceiiar tar.los provindo? de jardins diversos e 
wd'itin de leucé inculto»: fleresinhas, coibidas cm es- 
pioliie-, junto de rochas, no cimo de terrenos ári­
dos O» (>juh em lu Io a* bi l : lanio a sua bondadî se 
cya prat «;i-m a> flores, a> ama e respeita. Eu lam­
bem. . . .  Porque bllas.. .  nh ! meu Deos... as llo- 
ics, sáo a alegria da naiureza: iodo que 6 fl >r, é no­
vidade, 6 bellrta, é cheiro, è lueio para o util, o fru- 
ci.', queéo bom ti io de ludo.

O  h*u n. 41 ire  asrad» u , pois m u ilo  gostei da ro- 
mes-z do am igo Themolhto, assiro como da corres- 
P '  i iJe n r ia  do >ej novo aSMgnanie \r. A rierep, toas 
j e-ií»; e i*l chiste tie-ít.» 3chei que qua«i comece agora 
p»r ï »  ( c m »  val»vi»« ( nnuar o botn ) : liieu com* 

'^ladro e ineu vm n liu  Zè íhspo] mas d u b o . . . .  náo
tenlio um compadre de tal nume ....... E  nSo gosio
da meoiín.

N5o sou ainda alignant* do Ramallieio, o o leio: 
eniSosou dos fcitore» de meia 'Mra; fio» vislo.. « esia ! 
Mas a culpa é d•> entregador que i.ilvez deixa em va* 
2». algum pagador, o vem dar-roe uin numero do seu
j-íroai das moça»........ os infelizes lã tem uma ven-

(ura •
Porem deixe enar que inda « serei: deixe-mo 

rJesiiivencilhar de uns c- mpromuíos, que hoje ha 
Umas «ub-criprr>(*s pvra liberdaies de escravo? (ora eu 
atno a tiberda-le cujos valores os senhoras n3o de­
termina» logo pira os liir esticando a seu modo; ha 
publicaçO*. f.illiolln», obras de liueraios <N , ó uma 
aluviào de bowa dinheiro.— Serei awigoantedo Ran.a- 
Ibete, niocnmo e*ŝ s maos pagadores,que Cacrifleão o» 
redar|ore« e d*o p^emaiuri morte aos j.>rnae< Lá vai, 
ff>m w»a licença E ' o ca a  pjr mim S|wllidado, oda>
3 «rrçtt

\
T .«  jovens do Iwllo sexo. creaturas aroaveii, todas 
Mlu lan '-s. quft lempre andCw juntas, o quo por oste 
l i r t o  obse'Va lo. moverflo, í--nipeira», a um mw-vitro- 
V-*. um (tiancebo in*u, tnn expifr»*áo eotre m (»>i/.o*, 

Vuío d ;  ua vwiadwi ao Ubdorao oiiraciituo; • o

movorSo a olbal-as, a seguit>ts, a pensar nolla» du­
rante u.na diMíppariç.io de 2  -ncies, alé quo o acaso o 
lova a uma encania.it* varandu, onde a> o<icontrou uo 
lindinbas, tio fjeeirns, vn r̂sradas como os anj»s; o 
aln o pthrfl ventî  que vtvia, e que aquullas o enfada- 
váo coitadinho !

Bemdiias fada», l«m dilas graças, que como salvado­
ras enfé'tiçavSo aquella desveniuudo e lhedav.io for­
ça para sahtr ilo canto escuro por oudo tantas estrel- 
las passavao, sem luz ipionIlluminasse.

i). Aurora, D. Ilenvindu e I). Condida uma vez 
sabiào do Collo îo, onda são extornas, o apozellas om 
transeunte íeguia seu deMino. As doces vozt-s, o as- 
seitlo ao judtcioíO da conversa das 3 muç»s chamarão 
a oltençSo do tran<euuic, e elle só 3s deuoo quando 
separardo-se, cada uma tomando um lado, para suas 
cíiíJ' sem duvida. O transeunte dis>e: ifio bailas me* 
ninas: sâ  futuras senhoras, que se perderem a belloza 
d » corpo, n5o a perderio da alma: e foi-se lambem. 
Esqueceu <o délias. Depois fôve desejo do vel-a» Clia- 
•uamus ao ni transeunte— /iu !

E  um dia, uma noile des>e dia— Eu , entrou n’u- 
>r a sala acompanhado de um dos seus poucos ami-
g./s, com quem sahia a passeio, e a cuja iostancia ali 
fõ'3 Foi apresentado a Exma. Sra. l>... mai de D. 
Candida, Sra muito obseqoiadora o de delicado tra­
to. Con.lusidodepoi? ã varanda, ahi esuváo as 3 gra- 
çis ! Oh ! .Mizericordia ! Nao sei como nío morreu — 
Eu : mas mu lou-se: ficou wuiro Eu , mais novo, res- 
lando em suas faculdades npreciadoras do brllo e do 
bom. Avista f,i Iho doslumbranie, e turbando do as­
sombro parecendo-lhe estar vira Io etu mosca, e v|* 
moscas pnr toda a salla o varanda.

Que ial ? . . .  Que taes sáo ellas ? Demônio ! Eu  
piuco fallou, o mais enviu; rotir3ndo-se om fim g.«s- 
tozo da compaohio daqueil» fidmhas, com propósito 
de fre-|uentar o I- g»r «le delicias, graio ao seu amigo 
apreíetitanle.'Tîu despe ito-se, e prometten aparecer 
uma vez natemana. Ellas îeniirâo p .r elle diver-as 
aiïeiç/ks: D. Aur-ra sympathia; D. Candida mdif* 
fereniismo; O. Rtmvmda antipalbia. Ora vejio co­
rações ! O que depois se passou e tem passade, C qoan« 
to tran>mtiiido por Eu  a mim, que s»u outro tu, de- 
sej • quo pelos vindouros numéros do >eu j mal >eja 
publicado, Sob o litulu— \aranda das Graças—

Seu respeitador 
Amigo e Cr. °

0  So llitario ,

C<imo pas«as, meo Scllarcp ? —Sinto muilo cs teos 
de>go<tos; acceiia os meu* vê  ladeiro* petames.

Recebi a tua caria, e pur e’N vi o comeu lo, da que 
dirigistes ao amigo V. Ariercp; e.Miva de gosto o con- 
íelbo, quo Ibe desies ! . ...

Elle q‘ nao so deixe levar p.->r e<*-is roonina«,aquom 
os poetas, chamào santas e divinat. ain‘*que p c-
cando irinta mil v«ze» por hora ! ! ...... Que nio s*
apaixone ! porque Wo de moçns iludo  pita ! ...

E ’ ju'tameitie como eu pon*.,; m  nc co>*das por 
«s<e p dreilKenÇ *,queimado no tuiibul» da Itzoi ja jwr 
iteia duïia de analphaboucm Xieoi. . .P t lk i  de '<•!-
io «os «eo« íemelhantoí l ..... quando > Iba i i  ispr#
de nariwinbo torcido.... p rem v.> I», ijutra dinhnro 
liver l< iri o qut çu izer....Porem as p. b-e*. meo ami­
go, cmís i ,  que, ao ulo cauaosMin riso, merecenáo
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! ! . . . .  ObiiK»»' a um |«bri- |"*-a «-il M-
rrilî.t • faioceni, |* >s as i l 'a '  cm loi.» >|u*tô<n égoii* 
|,n exilai' ru ! . . «.oie., veom I). h 'ul'ino, lilnu 
do S i n«M«»uli#ri!*ili»f tal. ">i ri«»o?iiiu« du t*l do- 
or.zvet. •• rerruda do Icôet, libres e nuieacos en 
y iu v  nailos «N, uliai lambt.u queroin teniuilunie ca- 
n.ai ilha. (*»ra i«r*-ia por «ll-.s ilebica'la» a ca i« bor.i î 
« j3 lamlw ii i.iliii ) awi ouïr»* coin dctdcm e de pre  
a !  ... C-iud.i.h*? ante« nunea na-CoMeifl ! .. ÿnc- 
len-Jo ellasem (ud im ilar a» rira», eaqnecero-M que 
e>r«» arrelequm* afilalyndvS, de raSx..i prêta, lu» as 
de (Kjiica, e aima |.o'*e. u l . i .. iüio sao p«ia equipa- 
lar-se ao maucub» p p.rew do .llmo tiobre, que 
c. bre o en>»iliJ(/ti dij'ja aima coiû ü'ii siijóplvi p leiô ü  

l ’yieui perdâo p.f.i «lias, uid’j SeSlurep, .-ao mu 
Ih fiev .. â }̂ or c.iisu |U>->iictd l.»uca« ! ..

Ue\eiu)o-la> parque ern T ta i morrerão ! ! ....

J i  c.i fez .«a n fü'la do N. S . do« llemedw».
0  Fertedvoput, u i: que andava o >c.v. femenino, e 

piati le parta do maMOlmo. era ex'.iaor-liiuno ! .. . pu* 
It'in.feila como sâ» ioda> a» Ica.a», Í ^oeies, baudciia?, 
Uiuiira, u niO\a» «N..

A lua e a rliuva C-1” anno e-Uverão arrufa ias rom 
»- bel ias. A pnmeiia talvez den tée  de ap.ie^er bu
ll.ai-.o e ii.â c>»>«.i pa>a vau ilio'iemonbur as »cena$ 
que a boa moral i< ppello do >eo ïulo como degiailáo- 
1 » . . . .  A StgUmla ia l 'c i apj>3ic»;0bS« parai-nxvi.ro 
dt-loxi« do Cas»a e luvas, debiaçu Cou. a latnioralida- 
<le de ve-Uiio uc seda.. .

Se tu f..s>ei< havios de melhor appreciar jconas e 
coutumes iiittodu:idoi ultimaitenta.. . .  lira mesim- 
de admirai I ...

u n fjupo do lelhcs ralCes ! ... rom benga­
la* iuuiùotadas de cosmético?, ia*»u<ie etc. etc. «bel 
os do a wuias, lapa-jié* o /ombaia».... diiieimlo pu 
lavimbaâ docoi m vulimas quo o» aiura-ûo 1 .. • 

Mais a d'an e um paiiio maurfllw ^«d lia r ci no. 
e iiudiemo baliSi/j rociiando as canas do Echo d Nar- 
cizo ! . . .
Ali, orna vollia JoMlenlada 6 pollada, cheiado leqoo- 

Lio», mandando raltar as II!lia.*; paiu f«llar um aiuo 
re». o coniar Insiorias solne casaïuonus tuo.

Xlais aqueiu, uni stoilo manceb < do loiig tf c3L-el• 
lo*, trtsto © pans .mo cotilaïupUiidü lodoS esaus pre-
jiiiwt, o aporiando no poilu uma v«uJad6....... e bem
pudgeuic.. .

S j des*ei' uma poqoena tolla, o enlracsci* nn nri. 
n.eirv Umtauraiu, ia cmunirafie-, um janola, ro- 
BieiiJo pimuuloo pao. coiu lovas ne jælica braucu 

Lmi mats «oitnio ío> eis o enirasrei', cm umn da» 
ca-as oe— ic tr tto  innu<ti,te—  verios a mocidade e*- 
pv>ij aopicfipo ,u nui ántSiDO profundo ! f

t  » °  pMgr»»o f . .  k lh a m r l̂idado da epocha !.. 
km liiu >o «iikmhiu oui uma da» lie» barraras do 
,ia'  0 le',î ' ' ’• U,|J 110 bavus do diverur, ouvindo 

t CaM uba 1 •••• “ r«  »u* l"l« e' aille 
e -i ui.w , 4 0 pMdudimdo a Aria do Nabu

w 7-7.“.:-- 0üI Br"™ '- y» —

(o«
o

A cowoiunrU not foj e i ,fiufdlf)#ri,  ,
qupraui tu4|r « ÇU/JÎro j _ _

i» * :*ü tv « o o H M rw «  »  4 ¥Md<) ûull.

l ’alrii-io u S f ,  l’ .i-lro Rrlit<v, que mm ’Jin s  ve t  runs- 
ir.u i «eu grande gr.»io e v m ç à o  p fl*  <ro*ira

O  S r .  I .n b o t .  ia<nbem canton. <• a »i;a vn j f-.i -l«- 
t ila m o n ie  appreciada por lodus ! K 'ir v o  bello du ou- 
»ir-«o. ..

No dia, a noilo, oiivo  fugo arilfirigl ! . . .  que esle- 
ves. lî i\el

Dmanio a fo'ia, m uiiss n "»*»* 'ib rîO '«e ,q ue  ire fi- 
/«*iSi> lombrar e»<a poe 'ia , que remcUo «acoolrada en- 
ir e ^ a jw is  velhos.

A ia n d o  n o vo .

Ailrnçjo  ! . . . .  Attençùol ....*
E'IOO J1SMII «lo...............
O  mvuI.i «t».» hoaicn 
Ksi.i umilidn !  . . .  .

Ver RSindo p ip igsio  
A» bali-Ao «icgOClaiMln,
E  O bnjudo, liltcrni-ito

iiii.-Ki sr ciniriiio t
V?» cothrîr>» cm |iarcllia* 

prMdo% carto« povumlo,
K 0tca«olo> cnlurados 
C on  i.ioi R»>l)o os bo.iumlo.

Ver tu» rkO« rwuptuiio*
0 * r»tO* ail* Rariilo,
K n« irlhado do vliioho 
Aigu"* r jb o lj i  ctiian<lo !

Ver cm piii«n»»os collcijio»
Catalli» liçôn  l'unando,
F. cm coclieirat Iic iii ira'.adoi 
A Iku 'i» ilo» rorjlrc* rmetundo.

Vcieni >o4n-rbOi eiv^ciibM 
Burro» im niCia jojundo, 

r  F. o ‘Crilior do oi«r»tw. « familia 
Na »crdenrl*a |M»ijndo.

Ver iio prjndf (sarUinc.ilo 
( h  Ic0**« a» Ici* dicta ml •,
R  o« bornent mui ferwci 
Um a m  oouo» devocamlo !

Ver bornent de fe r iez  muscolot 
Su 'lem n  na* m jo tn  loundo,
Seru odrcio, ou beoeGoo 
Sm> cirando i  8. Ilatmundo I

Ver R ta t'a r a epedemia 
<;’.in d*-‘drm. . . . e ntrkcùfar,
C 011.0 ^ln'ii't C'colUlncvt 
tti 'le  MMiilu *  iii>|M»turar.

Ver cm Um no (CODiletlo 
Uni defimiü encouintcndar,
A um padre que ali otuva 
E  mandil-o M pu lU r.

Audain o> liouicn» e'u<cab^a»
A» amllieie» com m  milüôes.,,
C) diulieiro cm iodi> iuuihIû 
E '  o br.ido da« naçôea i l . . .

De lodo* o* gatans fui eu o mais infelir, pnrquo 
nfi.- >.i o nnubo f . . . ! .... p.ircm, nào scitiu 's»< do 
cano para que olla deua$'Odu se divertir S ... EmQm 
ú mulbcr ! ... meiitoio a;écborando! ....

( N o  27 d is do pawadt» houve  o benefício d» Su». H. 
Eu i'.en 'S  C am ara  ! . . . .  A ro u e  rct*ncia nffo foi pe>|ue- 
n<i .  porem  q u a n t , a en lh ü  ias«no e-leve fri-' fn im  a 
Note ! .. nada náo ó — A'oe» foi enxaiio  do Cocoro- 
cô . é — New —  !

0  Firfu/jo de Qutlerito, iequereu »n Rei de Coa- 
po, o mui" de Putpnlhdo mór dot Vetu ur«u !..

F ' prnvavel quo «lie «tn lii a rara | i in liea S.
N s u e i io u p a r a  m au  m an adas , vou d o rm ir.

U  amigo ThmolAeo

Maraublo Tipographya do OOMMKKCIO J*  A. 
PÍUU4Í C »> U « i
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[Continuação do n. 50.)
•

'  Aoga^o sttcn ro e dw^porado, conhece entâo ds- 
r9ni«Mi« que o iiS» híi»íu niu li'lo. Kaiolvoii->c por 
tauto a auiiuir ao convite •uuierioso, « jwJir a cxplt-j 
çaca* dj tu lo islo aaseu verdadeiro pai, cam p *  
IpttO’ d«vi» «ncouiral'O.

l’revillo náoíppWecfu no jantar » linha mandado 
avi?o 'le'juo nS> vliàma «ei>5o a ooilo. Pela* 5 hora< 
da larde o paílomnho veio toear a ‘Uj fl.iuta no lugar 
indicado. Augusïo, conheceodô «jue era seu «nduc- 
lor, eilromecco, e ni.) sabia se dgverta ‘lar u<n pavjo] 
làt arri'rado^ X>*rna a :é' o bilheic, o bpin pqfjJA

n  !r-, 5juô lu lo o 
TRi) Jinâô deile e% vprdado, «luiurnai r f n seguir 

6»u>:uia. O j»«queno pailor, logj que o vm sjhir 
do p;.i<j->, coniiîÇuu 3 marchar na .'Ui frênte, sempre 
iccindo o '«iu campe t̂re losirumenn, c lond i-o fcït>> 
ai-.dar cousa de um qumo de le^ua pelo rneio do< 
campis, parou a pjria de uma ea«a de hella appa- 
rencia, mas soltaria, â colr*di de um basque,c lon- 
d > batido: « E ' aqui, disse a Augusto; espérai que 
vo» abrïra: Yleo.*, eu ja nüo <ou m3i< preci«o.

Um criulo dorenloinente r®«tido appareco a porta, 
© lomsndo a mSo de Augmto na mmeira mais a liée- 
liiosa, Iho diz: « Tende » b nid • le .le arrtinpanhar-mfl.
• .iliu'0 a na l> louais: pode um filho recear algum 
pcfigo em ras* d-j «eu pai d Augu'to at-jrdid>, o pas- 
u o *ô$ue anquioalmeute.

l’art <|ue se p»»«a be n amender «lia $c«n3, nô> va- 
mo» dir a su» explicatif*.

lUbil, o liol agonie d > palro Cypriino, fazia parte 
do um banda do oveillliniiroi . que pot- dinlkll- 
ro, fjvo/.jl'unii t.u1a> as piixôih drti luilloi).' r’nos. 
t  i «  traumes hav a n co npra li>, debiix i do nomo .lo 
UAa t-orlj viuvj, sua cocitldonto, aquella ca>» do cjm* 
r  ». qua empreiUvam, para .liiari-jj *ir»s as poaoas qua 
a precisavâ». Ella ora alienniivamomc >iu aîilo *e. 

\ere«o lo amor. ou o hjrroro«o eovil do en tue. 0 < 
vyiime* l'im lit occullar suit a it l l t i ;  en josadore« 
K *lir a i<>*tuiii e »ub«Uionci,i de mas fa mliai; o o» 
ln,,yMp* de/4 içr-se surdiawtit» da« naai
1«* *«»«Mlutu'

“ ï
V IC IIID  a <,

risompr# a* v»ti« de pm gwwit ion*.

munhss. O padre Cypriano fui, po'» «111 viv.. propiirta. 
rio ilO'ta rasa naqaello dia;Uioô,llabai lh’ alujjin» j.arj 
nella rectbur s»3U»Î\y»o. O nionjje iîi:p.,u io o* lisbiios.' 
tomou um rico ve>ttdo «le «v»(|iciro, uma cabdltoir.. 
arieficioí3mente feila Ihe lapava a calera Kii‘urada. 
e concorria 3 Mtr.al-o'inttiraÂonie dfjc’onhecidi.

« Rabat, traz mo néo filho? -it* ello ao'Irogiifi» 
criado, vend 1-0 entrar no sabinete cii-uro, em i|u j  
«e a:hî»j «—Sim, ser.ho'-, eii-aqul 0 vo<si Augo‘t", 
que p-sU prnrnpta ol e'Iieiieia ao vojm C‘>nxiie icm 
foito cr.d.r île toda a termifa palflfnjl.— En(3n, so- 
nh-jr, lu ^pèosto .diricindo-ïO ao mong»), ó verJa-i# 
que sou yosso filho '?—Sim. mou chiro Ausu-to, en 
siii) leu p*i, e en a-iui a» -prova» bem roiiVic.efite«: o 
meu ronuacia «te nssjmenlo com Emiii» d'E-iré.aeer. 
ildSo du tco naifiniento, o ineu'retrait, 0 Je iiu mîii, 
a 0 leu, •t$'nbioé?aô'<i padrïiifiwf. e ■l.,»< ’toMemunhs*. 
e entre oîlc-ot assignainra de PiewiHo, teu supp.>jto 
pai.— E ’ cerio, senbor: eu nunea 0 vj a.Mgoar Pro- 
vilfe; mjs reconhc^ mui bem a^iua leua ...Poreui 
quem (i elle, io nà> é moo pai ? Poi n*putro icmpo 
meo amiiin; ilop î  ̂ ronboii-îité tua n̂ üi. e r»u<ou a 
«líã morto prematura .. MalraJo !.... E<cuta, Augui* 
to, oscuta a narraçS 1 das seus crirao<. »

[Continua )
_____—

BO LET IM  G ERA L.

T ic - T a c .

Mulheres de m mnore.—Sov i cníprtín.— Cbeja- 
<ld.—/îrf<r«(/-.» c Rcr/c(trio.

O Januario nio podando as$iîiir à reprc-oniiç5 > da 
V iu tada Catnelùi — par so acbar butante ciu*om- 
modalo deixa do ontrar na apreeiaçào d.i eiecuç3a, 
por nâo «or dftj'ûs qu» faliam  por iôf.irinaç-lo, edo*:o« 
jar unicamente »er para crer. roino S. Tkothi. Ol- 
do cite pejucoo cavaco jn iiréâfò  agora das

M ulh'ret de m arm re.— .K* mnlhoros le tniroi- 
re<a continu •̂•30 da liwu»:».» des*» lhe*e ja Li 1 ii.U* 
ip fl do«ouyoUida, di muHier que d-*preia o j^ a r 
pu'o’o verdadeiro 0 que unicaruautê atoa o lueûl lu* 
lonw— 0 QMro. .jr

Eii» mitant apeiif Je íDÍiíto diicuûii * P3Î
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illustres ercrlptorc*, T li un»/ B.itriere< eomasun lulul i ttesgnt>i«. eu fico-, n» soem final «•Am M ir ^ fm  q«ï-î
petioas> ubo tirar jaruJo dellj. A? correzms do di- 
dlirifi-i o a|>'ili>p*i>4 d»< birh.mo* rfo *|iri.*iflni{id4í 
ahi j-or lat forma desda as e>tj!uas <1>í Phidias m- 
prolo^u, nic a> Marco, Joiefa, o le q ^ ra  da adiulidfr 
<ie, quo ^ ïp cc l idor «a • mdé deitar da applaudir íre- 
neiloacne/iÍe o íllusiro oscriptor fron-rcr.

Ouiio» caracteres acham-se lambem m.ii bem de . 
senvolvidcs no .irawa e<i»o os de l>e-gonji<, Ualscl e 
J ü ü jH", um Defenais em miniatura.

Ames de entrarmos na apreciação da e.\ecuc.3o do 
drama cumprcncs, ju-ticcir.,.< coo<o i'.'mos darn>o<, os 
sinceros puraleos ao br. Duarte Cjimbra, polo bem 
que ensaiou u <iraiiHt,e pela paciência com quo etnaiou 
■a Sra. D. L';v|iuíd'ii3 ua pane de ^Jarco; íaiendocom 
(jiie esta parle bjsisnte dillicultosa, c de muna (or̂ « 
pira unu joven que ha p uco encuton a carreira dra- 
luaiica, nao cdlikvSo no ridteuk* o stm no agrado gorai 
du publico.

Com um bom cn-aiador 3 S a. D. LcopalJina pc-de* 
ra ainda vii % >er uuis k-a aciriz.

Agira cntiemos na txe-. uçJ ».

Esqueeiarao-nos de ailes de entrarmos na exccuçso 
da -pieciíir u scénario o yejtuario.

Nao adiamo* mjilo próprio para a casa do sculptor 
Phidias os fragmento* do pitacio de N^iiliodonoíor,
nem lam pouco pua a pipa de Dio-jcncs, polos bura 
Cos da qual »o p desse víiI-o,-iiiii tonel pinlalo de 
quadrinhos; o \e- im i > eitevus.lTi.vel.

At decoraçOes des actes do draroa estavSo prepara­
da» com muilo e>uieio c 3*le.

• ••

Phidias.— Raphaël D id ilr .— (0  Sr. I.i;boa.) As 
honras dj noilu coubera j  in |Uííliunavelin»nta a ft'lo 
Sr.; pintar as scéna$ en qu>.' mats prircou i  um tr&bi 
Ibo que -o torna muilu d>flt :il para qualquer babil 
escnpi.ir, que entendi muito d3 arle dramatiza; «̂ u.«nl*> 
mais para r.oi quo nato d.: tli :dtu> somo» uma nutli- 
díde (como Um o disse uni portento).

Com tule, como felismente u'pai/. õ constitucional e
• impfcnsí livre, vaincs dizer o que cuiondemos.

Na «cena linal d » p̂ .>lojio, em *|uo Philiaspeda as 
«íUIuv <|uo nâo ecoiiipanhc n Gorgias, que liquorn 
em tua eo-Dpitihu^ii ,jua ( ,i c.ll<; quo a< cre'n, que 

d«u a animtrão, «quo »% estimo muito; neíta oc- 
e-itve tublioM.1; na «cen» do £ .' acto, em que

*1| - qtln tiqUOCÔID RIU tOãi, C >|UC 0
i Marco *>arrfUia He novo; na teena d 3.*

AflO 0(0 A L  . . . .  . ■ i , ; ». m  ta.r un* al) ! HiMrirnenie p irliJu  !!•

lho «rraricn ã coroa ili/eri fo—f.nrj ue tfta roran 
rotas branca* devem unicamente ornar a* front t 

t oi tumului das ■iomdhn....— expon- 
laneoWW.pciidos op|ik*u'o< t immon^oj bvuiuat* co- 
roarSj o trabílhodv adi-la.

Em t«du o ror er do 5. scl", o sobro t*id-i n3 scena 
«m ijud se apossa delia n dolirio fãbril r ijua julgava 
voz dianlO'lo si as mulheres de. mármore, lhes qoor 
arrancar, os corai^iS o depot» diiüvig to Ia a placidez 
—enganei me, Devenais, estas mulhert* náo Um 
coração, prim» li

Fiiuloioriio durante todo o draroa o Sr. 
it  sul-lirac, arrebatador e inimitável.

Dioge%t($.— Desgcnais.— (0  Sr. Conto It  jcha.)
•N.i Dii>genc« do prólogo oSr. Couto ll^chafrilhon; no 
Degemns podia-sa- lhe nolar alguns pequenes defTíitos 
ea» uma ou outra scena. porem foram compenísdjs por 
áfltros cm que o estudo o gòslo do artiita souh.rSo tirar 
pariido dos ••xf-ectadores.

A scena em que mai» primou o Sr. Couio Rocfu 
do 3.- #cU), em que di*: \'âà me chamo, fies- 

genais, chamo-mc a opinido publica, Hophael Di­
dier não tc conheço.

Alcgbiades.— Ju liano  — {0  Sr. Penante.) Tra­
balhou perfeitamente oo seu pequeno papal, era um
vedj.loiro 1)í*"enfiis om pohlO pequena: notava-so 
que se acluva rouco.

Sempre um rcuco !... Que diabo é lsW ?...

Corgias. — Conde de Fre$ncs.— [0  Sr. Thoroaz.) 
Que b mito Attíémeiise !.. .  Como sempre o Sr. Tbo- 
11137, não Imha quo so lhe di/er.

T liia .— M ana.— (A Sra. D Csmill»’)  A S ra .D .  
Caiailla ncîta pequena parte mos'r -u, que das p que- 
n3s cuu/.as so podia tirar granJe partiJo. Brilhou.

•
Àspasia—  M arco .— (D Leopoldina.j A S ra .D .  

Leopoldlna lrabslhoo «onrivelmcnte; na wena em <*ao 
«.uvo a canção do Juliano, o*«.lhjri»quo lançava .t 
b ls a  ora do uma perfeita artista. Desojavamo» cotu- 
tudo ver inaiscynismo cm cena* pilavras.

Ju / itío .— (0 . Phllomcna.) D^erapeohco beta * 
t*u papalihlio.

b«a» da Jlr festa a molMtu qud o hado

D. Jo»e(* o D. l.n in a

:



'U?rofldÓ^fcfó>r mai* quo i« muros—urnou »e coní a 
cor,u qdOipbaol arranca n Marco.

H^usciJ-me.....M  estatua? da prólogo wlivorão
sublimes.

.Vovrt cmprcui.—Con<ia-nos que a emprc:a do 
theatro do S. João, «Ia acha*e dada par dou»
ti trC? anno», ao n>sso patriciu Vjccn!c Pomes do Oli­

veira'.
Sc assim é, djmos-lhe 05 nosws sinceros para- 

bons.

Chejadii .—Cnegi» do Pará c retirou-se para o 
Ceará, o artista FuriaJo Coelho.

Retirada.— Retirou-so i>ars o Rio de Janeiro o in- 
figno artista Germano,aíim de contraeiar damas para o 
nosso thcatffi e para o du Pcrnumhuco; é de crer, qo0 
perito com o é o Sr.Gorm»no, n «  apreseiitaiã excellon- 
les acirizw.

fíenrfirio do S r. Lisboa.—Teve honte.n lugar ura 
«riado expectaculo em beneficio deste Sr., a concur­
rença era cxtraoráinana, iito devida pão >õ 3» 
rneril-'» atUMieo, coiuo ãs; multas sympaihias quo tem 
sabilo p/angear eotre nós,— o <Jo que é’ merecedor.

iNo lim d» drama foi o artista chama lu ã scena o 
roimoíejdo com dnas lindu cjroas o grande psrçi j dn 
bow]ur.f, senJj na fi n da exps-.iarulo acompanhado 
ató aus residência por grande o o mero dii cavaljijüitoà, e 

- M  wiii di muíiicS  ̂Jô ^ : • TJãtíTIíií) c dos lespoctivos 
vivas dos ox|iecudore>, queo acompinharãc, fazendo 

•lio, na 0CCJSI80 e n nu* cheg.u ó casa, um succmto 
discurso agradecendo ao pub.ico máranliânse todas e?. 
Ias provas de considcrjçîo quo lhe tributavin.

0  espectáculo constou do Trabalho t  ffonra ,— 
draira que o auoop3>salo subio a scena entre nós 
com geral appfauso dos eipectaJores e qiie agora foi 
do novoapplaúdido. A execução foi excellente, sobre- 
«Inndo alem dos artistas ja apreciados pelo publico, 
os Srf.^í.ijbsa na parto do Carlos Marlió*, I). Csmil. 
Sa na de Amolia, e o Sr. Penante na de Jotè Fernan­
de.

Os dvis caltos.— Esta comeíh. composai do Sr. 
Tenante, 6 de butante chisto e do mtulo espirito, ros. 
?eniin Jo-«e de uma teena desDec>9$<aria outro o gafan 
c a dama, quo supprimida poderá fazer ainda sobrosa- 
hir mai* a comedia.

A oxecuçío foi ialisíacloria, o o publico applaudin - 
do o Artista Aucior, deu uiais uma prova de quo tabo 
vitimar o mento.

S*>u preparaudo o aaa>]utj.......AJeoi.
O Januatip .

Carimimo Ttmothto.
Sempre que recebo uwa carta lua sinio um prazer 

exlraórdínatio, o para lel-a nâ.> p «o  deixar de »■ ren­
der um cos apiec^eis—melindres—habito*, jun­
tando ainda a isto uma rhicara de caíê,pr-|i^fj. com 
todoo eimCru pela minha tíétehre crcada Fcbroniií, 
que aprendeu a faicl>o «o tempo em nne uuia libra 
custava 100 reis /....

Masque disbo tem islo com a historia ? nào adeoi»
ia..... o tompo õ proprio. Sim neste tempo tu.io se
■dmitte, infciisKiodte. Chego ma>$*do de serviç» as o 
libras da tarde, c depois de «aptisfazer as e\igi'nc'3» 
da pança, saiu aíi«:t de ver a minha Mjrena, que mo
espera, e quando ilfcno» julgo, pan.....  uma cahaei-
nha do b irracha So esborracha nas minhas debe s coí- 
telUf, nSo sabendu a pesso3 que tem a ir.feliz lem­
brança de gastar o seu vintém comigo, que jamais al- 
cançara do mim uma retribuição !

Náo dou corda, e vou andando, porem ralado 0 

mai» que é possivel ! P.deslrcar perõuadido, meo ami­
go, que prefiro um sorveto ã semelhante bõba^em, só 
piopria para aquelUs que ts3tao um 'jato, tendo sido 
ofíoudidos por um cão.

O que me dises sobre theatro lica*n<e de cór.
A companhia agrada-me muito, pela vsrieJade. A- 

dia-so alli d^jdo: desde o sublime até...................
O quo oào posso deixar de achar extravagante, c 

uma pa;eada em um anisía de raer:to, somome por 
questões parliculares. Fechem a porta da caixa, que 
ja n5o 3ppareco disto.

xVcceito o teu ccuvite para o carnaval, porem não
para desempenharmos os mesmos papeis dos f ir i......
fi fí fis—que ja <í c'juü3 muita asfda, rançosa e até 
sarrenla ! !..

Havemos de brilhar, gõS3r, dc-frucJar, e não abusar 
como muitos.

Appareco amanhanã noite para melhor combinarmog 
no gosto dos factos, e depois hirecnos so hciel Porto to­
mar sorvetes e conversarmos sobro « beneficio lo sjm- 
patliico Lisboa, quo rc3lmentô estevo brilhante !...qaa 
casa I ........Elle merece tudo.

A procissão de N. S. do Bom Parto e-steve brilhao» 
teo pomposa, no domingo 2 do corrente.

A • pissar em freute do quartel a artilhoria salvou 
com 21 tiros.

A urde esteve bos, apezar d3 estaçlo « r m i.
E  com wta, meu Themuiheo, vou ditendo-ie aw'eoi. 

pois prociío dormir, e pesso-te quo corrijas eita 
loíçào do asneiras, quo le «nvio peto Ambr 
ja dormia a somno solto nocorrodor, o *
foi-me nsciwMrlo wcar-lbe oro pap yo io i

<r
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L-mli’nnças so~ filhos do I, e pr»vin«-ihe$, i|oa 
liào ■> Imniir' as *fer»\ii* apanliarern surf»* por C3î 3 
rfi'« quebrai da< cabicinbascomo lenlo vi»lo. Pobaí 
«crava* ! . . .  que liai» Cvnlierein c.* fo/os.

Saude c jr«Ç3î. ^
^  O arr.igo velbo,

Stllarep.

A MOU E DESPRESO.
Offtreetda a A. du H Porta.

Eu ®nw o pneJj, qne è deMemido.
(Qu'oui vo«v » •«evi'Ii.»— leprm-e o cruel." 
D«(**tO o pc<i'i cnbarde «* li-4*d'
Qu’uin ver»" stntido Ib’i (Tirce lnurel.

Eu juirto p 013 quo IitPca COi1«W 
Do.peilo oxlt ümc-f.t>, leu caolo -olisf;
DclCstO o p-eia qu'ein x&tô >nw" S>
Do n.unili) «figanvsoj 'juer iud« loour.

Eu aroo c pceia, que rem «ua—dan a—
Qu'a proza, que buis-», mot grande efTusSo; 
Dutmto o pooi», que juf* ter flariim» 
D'ainor, | é)a—dsioa— ; *em fer- Ibe âiFciçJo.

Ko ami) o poêla quo è verdadeiro 
E  quo M>bmtin*t»©. xuufOiuta d- mal; 
llclc'li) n posta, quo o taille piiJ^ro,
l‘o— ouro—dinhiiro—t-’tnou-'ôWal.

Eu  amo o poêla. qù’ao n>o ou ao p' bre 
Se u.h orro d«;f< brc— (rilÎM s valer;
Detesiu n poi*l3, qu'a um. por jor ri 'bre. 
DVnc. mic-î l-îîccbrd jeu mau proceder.

Eu  amo o pcei». qti’emfira î<5 s'exprime
Km lï«.z<t iulili'r.c—hngoaçcro do cèo; 
îWa< nSo ao p-eta, qu'an ouro do crimo 
S'encu/va. <jn;il vnno <a s brisa Ibe dao.

Càiete.

O SO N H O  DA YIRGE.W.

E  linds a virgem Quando e*lo <1 irmindo 
Da o.üiga iitfsncia no gentil vi^c,
N* pez do soenno, no foce/jo d’alma 
Nio tento dura*, nSo coribtcc amor !

Qual branca esiatua do suíblimo oriiso 
Si'iutlliii a quando as>im deicança: 

Irtubra cs l.rinco» quo brlncou do dia 
l>6*|*tta etu risos • gentil ercança I

En» anigo, brlocos em prozer o fou 
fM  » «  W . . .  « . . .  >

P-rcce a virgem n9?«a quadra amjvc| *  
Descidu ura anjo da maoiio .le Dec»,

nJo «uccidu quan lo a virgera *ma- 
Nio s'nha c.j  <onh>i de infa îl cri.',ra>
Mas sim c’o m vjo que ell.» vii» n j lni|d>
Que fez-lhe 3 corte, quebsijitu-lbe a irarça.

Avi?ia f>m «cnhos um sitar, mn pi Ire, 
Toda^pparolo de um roivadô en Om ;
Cinl/ec*) o joven que «lia arroti uo bail®
Ao* fé-, da uoiva revbtndo o-^irn !

Amargi. calix dt« Insiezi e d'odio 
Sonio a donzetla rcferver-lho n’aima,
Na luia irpmen*a «Je inftfrnal ciumo 
Maldiz a dama quo levou-lho a palmn }

Accorda alTliMa soluçmdi) ainda,
O- olhu langue*, palpiiaino .» «eio, 
Rmraodosni bs:d.; r .nbeeer n erro,
Confuzi a roenie no fatal eníeio f

• •  ’ • • '  • ’ • ”  • .  ’

Fo'iz a virgem .jiiando e<ta dormiolo 
Dt meiua infancia no g t̂uil yjjp>rF 
Na par. dos»>noo, no sorego d'alrna 
Não sento dores, n5o conhoce amnr . *

■ V  A P . J .

OUINOL’IL IIA JJIV S .

— é o prego, que ligi doutenies ero œ»Ui- 
monio ?

— E ’ o pregão I

— Quai 6 a leitra mais combusiivol ?
— A — breu.

— Quai c o traite, que ainds oenhuoi mfrcinelro 
(oz ?

-Cama-leào.

— Em que leitra so pode carregar ogua ?
— N'o K  polo.

— Quai é 3 differença ontro um medico, o um cop>

— E ’ que o copo d'agu3 m iitj sceura, o o 
î5 cura tuIo mata.

7 i2 o d « .4 r*Marûliliâo 'i'niograpbya do CG.MM^
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0 RAMALHETE
L*-se no periódico— Porto L iv r k :

M AIS UM PO ETA .

Em alguns des nossos passado* numéros lerfio* pu­
blicado, com3 agora n«<:o, varia? Poesias de jovens M a- 
ranhenses, e entre ellas algumas firmadas coro a assig- 
naiura— Cadelc— ; asqunes teron« extractado do pe- 
quen.i jirnal somanario— HA MA LU  ETE—Insirueiivo 
e Recreativo, (e nada de p d itlc), de redacçSode Au- 
gusto Vespucio Nunes Cafcaes.

A« Poesias, p»i», que tem sido publicadss *ob 3 
firmn Cadelc, jào fnictos do talento do Sr Joûo Jos* 
da S ilva  Viveiros, natural da cidade de Catias, e 
radete du 5 * batalhão do infantaria de 1 °  lioha; 
Sendo obiida esta rovolaçSo do nome, à instancias nos* 
sa», da do auihor, que em hora» vagas de soo
serviço militar se êntrega ao cultivo da» Muras, sem 
jactancia alluma, pois reconhece o estreito camp» de 
tua in«trupç3o, que é m5 aquelia que se pode obier n*u- 
tna aula de mslrucfio primaria de uma localidade d0 
interior; se bem que o Sr. Cadete tenha aperfeiçoado 
seu espirito e engonho na contlanie leitura de bons 
Mettras, porem da lingua vcrnacula; sendo tambem, 
puitaulo, i'»u uijis uiu uiuiivu de piiuior oo ico ta­
lento.

Nao diremos, nue as produrçiïes deste joven militar 
leobão^) cunho o perfeição das de seus distinetoacol- 
|e,jas Xnno Alvaret, A lvares de Azevedo, S ilvio , 
Caiim iro do Abreu, Macedo Ju n io r, rte., porem 
muito i  ellas f»z por attingir.e mercé de Ocos, permit-
i r i,  que aindi um dia as destes possão, se nèo exceder 
ao mens* igtialbar as d'aquelloî.

Pedimos ao Loitor sua auonçîo o aprociiçl^ para a 
Poesla que ora publicamos, M>b o litulo— AMOK E 
P K S P R ES O — ( I )  e vorio, que, nio 1er.' fundamento,

M 1 J K' a que deinj* ao nosso n. 51, p.p.
(R . Ho Ramalhete)

ell3 bem merece por sua perfeição, cadência, elegância
o deçura uma sincera ovação.

PLESflÍS
O M ONGE V IN G A T IV O

[Continuação do n. 51.)

Entao olle couta suas aventuras a âususlo, que es­
tremece ao ouvir as culpas do *«u bemfeitor e ousa a- 
penas acre lilal-as... Com tudo rende-se por fim a evi* 
dencia, e o clama: « Deas ! parque nSo ecnser*a-l*s
sempro a venda sòbre os meus olh<»s ! .........  Porem,
senhor, que tendes vó* feito depois de tam longo tem­
po ? Um vco impeneiravel me occultuu aió hoje ã to- 
dgs ss viMas,^ continuará ainda a esconder-me$or al­
gum; mas eu velarei sobro, li, moo filho, como lenho 
feito ate aqui. JuUa da minha dòr, querido Augu«(o, 
quando soube que um vil assassino .... Ah ! f.» sem 
duvida o tej supposto pai quem diri îo *e> braço.—
E lle ? ....Oh I náo, senhor '......— E* capat de todo:
ello detosia-rae, e por tanto não poJe amar-te.— Ella 
cuja tornura verdadeira « ente paternel me lein sempro 
enchido de benelicioí ! — Eo fra  elle 6  para ti um ho- 
nem estranho. « ser-ma-ha odioso »er-le preferi!-<x 
ao autor dos teos dus. FjH*-Ibe do desgraçado con­
de de Sainl-Morin.... Mas não, tu nãj tícàs o cc jsü o  
ce o tornar a ver. Meu filho, «is-aqui uma bol#a 
dheia do ouro.e uœ* c«ria de fecommendaçao para utn 
rapiiio meo ^muo, que te darãumlogar a b«rdn do seo 
navio. E' necessário que parta» imroedi«am*nte pira 
Rochella, o ahi embarcjrés para Filadalphia.— Que ! 
pcis vói perion leis....— Eo o ordeno.— Senhor, *«rá 
permeW'do u^ar da autoridade de p»i áquelle que pur 
untos a»*os pareee baver renunciado a e»w t tulo »a- 
gra JO 9 l>'» míi*. qufo me a««g>irarè de que s. u e<i 
reWnMOld o individuo, de que trata esta ccrnda id*
n#»cimento? Deverei sobre meras »uípeitas........,X*3
«o su<p«iut, Augusio, é a realidade. Pr«U^ b#fl>



0  HAMAT.I1F T E

sjb* nue ni *s meo lilh ». o filho d* conda do Saint- 
M riu, e de Emilia <VE*Uù. Porem «o coiuinto, pJM 
rorueriref-M, T»® voiles ainds um» >W a su* ca,* : 
moMra-lbe «»te* papeis, eu i‘os cnnlio: «lito.lhe qu&eu 
<?\.m- , e {Mrjjunia- Iho Jû te cngàuo. Qu*0d? ostive* 
rts liem reMO doi direitos quo leoho sobre li, ôsper 1 
quo nio rwiMirà* mais s» minhas ordens. l!m sê on* 
do aviso lo marcará o dia, a bora, e o. logar em quo
deveretnos outra vei enconirar-ne?........  Porem nâo
n.e trngis Preville: guarda lo l em de que pib lua m- 
diseripçW, cl la îiga os teos paiso», se o nio quiteres 
ver morio a tcus pi .̂ Adcos.»

O roonje lança olbos severo* sobre o |nf«!iz roance- 
b o ,  que so retira combatido pelai mais tristes rell 'xOe*. 
Elle examina caoiellosamenie a siloaç-So o exterior d» 
casa, pjra a puder ree> nhecer,-'dop is dirige-se a pa*- 
sos lenlot para a sua habitação. Tmba ainda andado 
b*ro pouco pelo cami***, quando eneonlron *eu pii ado- 
piivo, o mesmo Preville,queptS'Cava ab«>rtucm seus 
tristes peiisameblos. «Augusto, Itie <Jiz elle, que faie? 
>or aqu] lio l»r*Je ? —Ah ! senhor, vejo me na maiof 
lesôsperSfîo l  Acaba agora me»mo do fallar rom meo 
psi.—T?*» pai !—Sim, .«énbor, o t onde de Saint» 
Mono.— Saim-Morin ! Grande Uoos ! pois elle exis­
to? .' — Existe, senhor; eu senfto do e«iar com elle. 
Dizoi-me, é verdade »er eu seo lilho?— Ah ! nâo me
inlerrrgues.—Esta ccriidao do nascimemo........Veja*
rcos........Sim, ó a tua.... Mas onde está elle, es»
de'Rrîçado Saini«Monn ?» ,

AngO'ie, ïemenoo o ?  ôlîeitos ds rai»a do conde 
contra Preville, quer iltiimr esta 'pegunta. Finpe 
que o enc-mlro livera lojçar n'uni» encruzilhada do 
bosqoe; e quo Mo p3i, depoi* de Iho 1er refeiido todex 
o* promèneras iclativos ao seo nascimento, montara 
a tavallo e de?»pf»arccer;>. Preville. admirando c*da 
vezftiats do «Ktenc» d*urti hotrém quelle  *uppiu>ha 
morto ha nmiM annos, pedo os setis stgnses- e tond »- 
lires dado Auguste, nio duvida mais de que I sseo 
verdadeiro Saint-Mono qu* Ibo o-creve*. para que
nao procurasse descobrir u as>8S>tno rte Augusto........
W3< náo era seguramente a este quo ro pretendia sa-
crili-ar, eia a EH ma........El«-aqui nd> o my«tario
denfiado: o furioso c atroz Sain) Morin quiz vmgar*se 
de H.ü'illo atttíWiando sua filb», privando-'» com a 
ïua morte do que tinha de mai. i haro.. . Elle, ou uin 
do< sctl* agentes se terá disfjrça lo corn o habito do re- 
llgi.-.sn, l'a a corumeiter o crirro. 0  eoo o punit>;oi 
Ï«0« golpes cahirain b e seu proprió filho.

Proiilc, vppr.mi l» cuiu o pe>o <>e tanias reiIoxOes 
dulorosi», nia (em fi-rça para fallar. Elle e Augüsto 
ramiàham m;io prof»ir uma palavra aie a «ua habi- 
taçjo, onde Preville diriKe em fini a »*. filho adop» 
tivo o «>^uinie diseurs*: «Proseoiemonie sabes tudo, 
ineo Augufto, talvei n8o ver?» j i  cm ftiiœ »enào o se* 
duetor «!e ma tuài, c ifm du vida me aborreeeràs. 
J l i . m iu ronhere-Hs quanto tue tenlio aaep^ndido 

do. erna.ja Rm.ha mwidade ! . . . .  8uppimdo leu pai 
da oxhtencia, eu tuadopiei, e.iuquoi*te, e tu 

**!'-• *e .o bei oon taniemenio <lado pro*asdv mai» vi.
....... ^•g«f*oie bas a solicuude, rom que

[ ' Z I 1' ? ? ' '  *»>»•« Ml**, rom O odio. e rom 
toso ' '  '!!' d0 pfew ■ Ella *en» moi <-uv-
•u i e î T o °  040 ‘“ b'ev.vcna. Quando
â b a L jo m n IéT Iu ?  r  n , !," or Polia• « iu; ju.^uai quo o c«v me ord*- 

____________________________ _________

n.1 v» quo ainoara'V <> 
com minba lilhj. «m 
re«, o rheiii deierf r* | 
meosorros, Augu>

* » r>
«tintr-*<j If r—■

tua

B O L E I I.M p E lU L .

Tic-Tac.

Mascarada.— Mulheres de marmore.— VariaçStf 
de flauta.— Viuwi da enmelta.-~I.usl/cla.

— l'u n .—

0  Carnaval î . . .  eis o tempo do prarcr.. . .  da fen- 
cura.. . .  lodos «o rntregvin aas divertirnenios.. . .  uns 
pur m«io da< velhuseas cabiclhba; 'novas por serein 
de b>rracba, pois que nu antiguidade erào de cera e 
o cirounmahte, a quem era aurada, ficara, alem de 
uma <lor de petto ou de cadeirav, conforme o lujjar 
em quooapnliava, com u>oa bja porçào de cera qua 
para alguma couza Ihe «et via .outrus diveriem-se mas- 
«•ar3ndo-&e.....«eiD duv'da tem mais juizo que os pri­
meiros.

01 Lailes ma«c3rados, a? pîs<!M[JS> s3t> o? diverti- 
monto* que ïè \<7.io durantu o carnaval nos paize< ci- 
vihssd'», e 6 do rrer que, estando o Brasil no c3*o de 
bombrear com es<eí pauc<, brevemente teohao desa- 
parcciiJo as prejudieiatt cabacinbas, para dar lugar 
unicamente wlolgnelo mascarado.

porem estamos certos, qu.* isio snisento aconiccerá 
quando a poliria pnjnbir en«>rgicamenie. qo»s os es­
cravos se mancarem è confundao-se com a multidíc; 
(uotivú'porque os'riosstw'h.vlí* mssciraí„i »eu»j*re 
achí i dcspid s do Icllo sexo... unica cousa que da 
animais > a um baile....

Apparecerào al«unj mascara los espiriiuafo», quo fi- 
zeráo passar dt>«apercebnjos »» de—coce me cvnhece— 
notaudo'se entre os primeiros, um que, empunhando 
uma grande thesoura ialhava, casacas aos cir. urnslan-
tas e desiribuia }>apelinboí....... Que raiao........  lera
gosto.

Vim do baile a uma hora..... deitei-me, e quando
accordei no ouir». dia- tudo cra silencio na terra... 
«j volha* caniinbs«So (ara » ioreja.,. .. cíiavauiu^ u* 
quaresma..... ei a quarta-feira de cinza.

Taw bontem lugar o beneficio do distincto artirta 
maranhense o Sr. Francisco lvlia mo Colás; e t*3o • bj- 
lante «er a terceira vez que o ,-ubia a scena—as ini/« 
lheres de rnnrnnre,—a enchente foi real; pois quo 
o publico sempre prompto a proteger aqunlic? qm», o 
procurao, nãc palia deixir de cuneurrer ao benrticio 
uodnimcio arlista maranhiOM.

Mulheres de mármore — A exernçà» estero b*», 
sendo a pa>ie de n>*d«irc Di bcr dadt A Livina quelrX# 
a que é que olli lei ?....disse o pip«l.

Nau sobonv < roto • classificar o Irsha'fi jfr» Sr. f  i** 
boa n«Ma noite... (orecia esiar in.pirad/ - °  aríta- 
t* liiêu porito • uiaia coütuuiaada toi$0^ jr



m eom •ic\í n»to
Oiatíc», l»K 

do, r.,«

»> »iu-sf- r'ia*# a r r e u a : n d o f C o m  Rsphael, 
rborivo rim dle.e o atiihor d i drama .«oo úve*'<t vis. 
to trnbalhir, «‘íamos convencido* nue diria: — 7íií ah 
omeu Raphaël, to n r íu g  im iym ei. •

Vanvçtó. tic fláHtú.— S ontuda d» Sr. CoK« no 
pa!c -f >i sítüladi C'»in lun .̂w « eweptnxot apphtnm 
«liri lo o publico a><im nm dd<men"do Lrn.dl a alguém 
que a iriJie  «pilhar» hs»or pitónd».

O Sr. Colas exccu^o primorosamente at varia- 
çOe< rte flïuw; «cn d o iw  li.p, de o.»vo chamado a ice- 
na e froiwlicJiiij i^/pplanilido.

T'jhc.1 da entneln.— E ' iit> rnimo«o e delicado 
iovyu^.t 'lU5 oSr.Li«boa ea Sra I). Camilla deram 
hisume anyniçS j.

Lusbeln—Ginsta-nos, que wta «ublime competi­
ção d i illustra dramaturgo bra«i!eiro o Sr. I)r. ftl i- 
ceio brevemente'utorA a scen», em b«ndi<io do dis­
tincte arli t̂a Th«iinai;*é de etperar quo o publico con­
correrá a este expeciamlo nSo só para apreciar um 
dos IhjIIos ornímpoi .s do theatro brasileiro, como para 
dar un» prova de apreço a láo dUlioclo aitula.

Adeus...... Cuidado com as balas.

O Januario.

Caro Stllarcp .

Saule e bichas & & e fiquem toJo», ou como qui- 
2«r. Amen.

Deves sabor, pela leitura da minha uliima missiva 
ao iioíto momoravel Themotligo, que estivo doenje,
• «into‘diror-»ij,i|ki« *oui>nu«».«wn® esiado tBorbtdo pa­
ra pur/jação de meus paccidos.

O qoe hei-de te direr,
O que hei-de te contar,
O que hei-de perguntar-to,
K do que hei de fallar;
E  so.neute (■ quo náo sei 
Mas em fim sempre direi:

Que a mascarada c*to anno esteve rsoilo concorrida
• eom alguns in»s aras ehtílusoí. o dignos do ouvir-sc; 
nSo i-b.tante ràuitos mstrços e dt)‘piio>de graça e chu­
te, que vel-os causava tedi > e somno. Nio me­
nos debito, que a rotm se dirigirão,nio saubeião per­
guntar me rosis, que se eu os conhecia.

E ’ costume p- r demais sediço e digno do dormir nm 
Cti'rno totnny. Eu níio ine mascarei, e por is<o fui 
muito conhecido. Nio honve roírhéllr, megera ad 
reliqua quo nio mudasse a cara para ir vaUar, r tirar 
.*ua nsoa no grande queijo do matqoi, n vuto terem 
ellas participado do baile nSo trato dellc, o dospreso a 
mascarada.

Pawarel p us a tratar
Do assuráplJ muito novo,
E  que intore«e da

• *v. Ao» pMertore» da povo.

D l jmjucoIí naPub.iuJjr uun noiieia inlecMían;#,

rSStfSummo prater mo dou. pK ver na*'os r> • « 
7. M i4* aeordarl i do Icthargi um q>r? ttíaváo, mm 
irtÁi 'construir um lindo navio enrovraçad», p»r»

piar i„ d.- iiosias co.itar. e julgo •|ii- 1Î. ar«n«* *c.íi 
rer, iode sermos atar# loí*,p-'rque «a li «o um na*r-* >'« 
cour., >e.u|jre é mais uma novidade; « <■ Brasil coro 
«aioájiha erenadj. jã bem ncce-siuv» de um navio di 
coO' f  l).;o< nos concodeu.

Eli? Sntlari>pt te cMifesso, que se fosse «aiaisM f»h 
50 èo fòŝ i ! | maodflVA construir *ete níviosde m i- 
Icir» e náo quoria o do couro, poique ab' rv-sn In“ft.ii* 
fjcilrsicKe- »gu» iyruar.se lia p r is*o rnais |ie<adoe 
andara meriOt; maso que >e ba de farer, nSo >ou mi-
ni‘tro........I -sp « sêrci: ma» confe*so, que sef « «
juntava eŝ es 700:00» SO jO o mc encoura-ivj com el« 
tes e iieava a>siui o Ü a il Ci tn u>n mini-tro éneru»a* 
çado. para muitos annos, • e u . . ah ! ou 1 ficaria 
ama to e sabia eumo um deo<; tú me‘<no; que não1 
g »ítis do dinbeiro.havias de me achar b-miio, as mo. 
ç it mc anariio, e eu Doaria gordo e nnlcri d • coroa 
uai quituideiro; e esta ! Um quitan leiru miublro !

Muito* bãVôeS temos visto 
Feitos com fumo e sabjo,
E  c-m calos na barrica 
Diienc star-íe no balcão; ,
Mmistro», ò ! isso n5o,
Todos s3o míros tidalg' <,
E  os que '3o mcnoresiohos 
São compridos como ĝ lgos.

Tenho, noticiado-te bastante s^bre o que d:i  respeita 
ao navio encouraçado.

Agora di» um polo a outro
Pagaremos devaaar, '
P % |  tmbrou-ttode reacnto *
Uui/ii abusas te contar:

Em 03) destes dias mais proximos «ftando eo a e?n. 
versai ci m alguns amigo?,chegou-«e>no« ocapijuba, 
e principiou dwW modo a dtscnvoUer sui ol< quencia: 
Meus íeiihmcs, nào devemos coníentir que no iNea« 
iro represente ío mais o drama Luxo e Vaidade, por 
<er immoral, e cheio do senOdí, como moito clari- 
memo no» fez sentir um sjbt> Irincer.

E  qual ée«sequ« assim w explica, Sr. T., dis» 
um ilo> da rLd » '!

E ’, respondeu o capijoba, o nosío grande Soera- 
le».

Sócrates não 4 fraocez (re-pende o cutro), c nem 
esse duma ó do#eu tempo.

Engana-se, <iii o caj-ijubj, õ fran.'er. porque os no­
mes teiitiinadoscmící sao franceres; e SjCiati» ainda 
vive, e é mm»si/o da marinha.

Náo podeaios supportjr o r i» ; a hilarilide foi gi­
rai; o cjpljul» iodireitou o colariohu, toinou-M p Ili­
do o raspoodeo: nao devo couiinuar a í l̂lar c» m os 
S » ,  p ,p|uanto «'tio piuoa a j-»r da hiMuna n4turaL 
Novas liiada^t « ocapituba mascou-ío ci.ti» Jj como orn 
deputa/o da o|.p»iç*> quo per *o o *cu apou4o. 

rilll(í«uan>os a corvvrrsar.e ei< que se apresenta o «• 
farn&dof dt tottumes ti prinript u a criticar iki* ca« 
á .#«a. exigindo que todo* flo» aprev«n«»‘M m«* «>■ 
mu«ia$ « ch»pe-j» do ires bic v*. o qoe doiuiM* 
n>sr um ciub pira Iraiar »a do* píiocipác* '«"* l* 
(Dcd», o wotntuirjioí pira utaa attl»K>i^»^r«* í ’1»*

-  jJt m r
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sert» ello o Iliewuroiro, para parti I »  de bail«>, e &. 
Ni-.naitiitf saurai» d> ostumodo lundi»* o dospie. 
f»aio>‘ > u » 'ta uda Ji«c. raiiramlD-w: este nos«o re- 
formador d«*e « r reformata, o ao difoi aoSeliarep, 
oue to «ocarirguo de reformai o, mandandoo par* a 
funuiçâ.i. Ai redeitios « i**o, o eu encarreguei m-j de 
conmionicaMe.

So encoolrareso TheOMlheO ou o Januario teientifi- 
ca-lhes disto, e appar«e-œe quoquero fallar-te.

Aperia o
Y. À ricrtp.

asa'-srjü,
Un souflr, an mn«, puis on silence» 
C>H ai'i-i; non âme desancc 
I *  seen interrompu de* mot»,
E l com prend Ia ro it fuzilire 
Comme legaten de la ris*
Comprend le murmure de» (loH i

L is u a m c .

Era un» noito ! no ferver da festa.
No butborinho de ruido<a> (allai,
Canlida Imagom de furmosa virgera 
Mioh'elma vio a percorrer as *aias.

E  innocente, no ruidar das vafias, 
Ouvindo-^ouvir.do juramemos lanlos 
Notn Mi«peiu»a que uni camor maocelo 
Por ella ardia em a mores uoio».
•Tào feiiiceira càplivando s lodos,^*
Sortindo treii», nio sabia amar: 1
Brio suave diffundindo aruores,
Queria a «ida só assiiR pat>ar.
Tiemia as v«es o virgineo seio,
Paixõe>ã tnedo só lhe .>eg(0 lando, 
EntSocorava corn» a ro>a e>iiva 
Ao doce be>j j do zepbyro brando.

Foi uroa sombra de nivea ntugem,
Oue na paifage n me inebriou d’amorw, 
Alli na «ala—oo fervor das danças,
Nas contradanças sò causando dores.
Ta-> innocente deiprosava as juras
— Itid» <»< iniii puras—que diwr ouvia: 
Anjj do l)«us ! coue formosas virgoua, 
L.ucat veuigens mu nmor fisia.
N^quolla valsa do manccbo louco 
A i noiu lio p uco sua jura oum; 
Nuveti do eu'O eio um <•*0 pordida, 
àlmba alma fida—áu.pasiar—seguio I
Briia, qoe pissajqual suspiro brando, 
l)'»ui.ir («iland» aoatr.inle irisie,
Mi* h’alma «'gue '<!m p m i— som lino,— 
Puoteu destro uo aofïror consiste.
A lux da vjda no nitu psilo ardent* 
»,a> dia rom4f s#u„ ;

R’ impos<ivel eu deixar deamal-'^ 
Nio adoral-a........ oh ! onlJo niorn

■>P mm  a imsfcfm q«e «onhado havia:
Virgem, meus « n » *  le creirio bella:
Tu és a aima quo me alen ià  a vida,

^ A  loa tœagem seguirei, durizolla.
it .

ApjKiriçâo.
L3i quando a mei» nnice ccintilfante*
As ««relias noofo, aima» errauie? ^

Desmaum-se de amor;
F.eoliatbir|>3<, qne celesti* encanto, '
Ergutin n’om hymno * for. elernocoolot’

Aorel duirew seolior;

F. a terrn, o renr. o ««'o. a iMiurpr»,
Nosnnve concerto, alin i t ih te » ,

IVrirama ao ciwaçio;
E a mente ao sonbador desperta insanï,
Coino o rai-» nas tretas que «e inflauiina 

Do rspaço na amplidïo:
•

Eu bu<co o va lJe  tolilarioAonde 
Tanta «entara, tnnto araor te etcoado 

I V  un, troipo nue pas'ou I
— Na lu i do* s t u t  liriii.n tj a vida,
E  miuh’aloM «m k  u t  uhios accendida 

Por scies desmaiou 1 —

Aprai-me en llo  saudoîo ir  recordando 
Os dl»s que pavel alll cantando,’

Deitado ao collo i t u  I  '
E jiilg o se l t ,  sim. j i  oü» t3o liella 
Pvreai «nais triste agoia e mais aiojela 

Ousindo o cauto meu.

Dcsces la lre i do c*o, pallido anjo,
Quaitdo soaibrio na minbliarpa eu tanj#

Meus acce.itos d6 ?
Ounudo da nolte ao »eoto sibilante
Tcu iiu cv  repctiiMo, en \  i j o  errante.

Soluçando de dor ?......

Q u A i tabe ? / no tuisterlo a mente esciça 
Vaclla de medrosa, atém nio passa,

Qoe Dcosassim o qui» l 
Esplrlio mcodu, baroo Km  nortr,
O lioDiem u \  conbtce a roào da niorlC)

Mais ujo sjtie— inW u I

E ’ certo, a noite nc*se ralle amigo 
Basco cbOrjndo murmurar comido 

Deos amor terso» rrn-us.
Ouço-te a soi, oo antn seu gemido,
Nas quebradas do monte, eclio sumido,

D iícr m c ,  «A d cu»  »Otu, I»

A I si eu t o  inenot abraçar pudesse •
A palllda visio qui mc apparcce 

Túo triste a suspirar,
SI no seu collo adortnccesse um pouco 
Das saudade» que o mntlo, pobre louco 

QaesA m c  deaiaar.

Fu renoiara meus cahídos tonlio»
Dcamor lío;belkn: ioda mais lisonboa.

Do que outt'ora «inliei I  
R da min'harpa mais selsigeus notas.
Eq de»íerirO ..............aéreas, soltas,

D ’aoior, qu 'outras n&o k L

F . fíilUneort Sam/xiio.

Maraublo Tipograpbya do C0MMKKC19 d# Â- 
j(uoM Ca»ta«s— 1WV.

r.
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0 RAMALHETE
A O SSN R S. ASS1GN VNTE5.

Com o presente n. (inda-se o 7. °  Bimestre deste 
loroal; agradecemos cordialmente a benigna coadju- 
vaçso que *e lem pre<tado a wra pequena ^ropreia, e 
regamos aos Sr». Assignantes do reformarem as suas a»* 
signature*, po'* temos em vista publicar uma collecçSo 
de bellos Romances, quo muilo interessará.

R O M A N C E
—

0 MARINHEIRO.
Fragamentos de viagem. 

Por

F rancisco  O . ácrl

IV .

m a r ia .

(Continuação do n 55.)

Passaram 1res meies. O eapitfi<>, que ora relacio- 
lwdu com a casa commercial do«  meo? patrOes, par­
tiu  pira a India, era uma barca braztleira, levar,do 
con>tgo us ires marinheiros; o grumete dcwmlarcou, 
atierrajo com o exilo da íua primeira viagem, e eu 
ConiK.u i na rainha vida philosophiez do raiiejro.

E ' força dfj confessar que no meio dessa vida, pa- 
cití:a i« vn*«, ea» vet©» laborio*a, havia um nome 
que mo Í j i <» impressio, e uma reeor.laçio q'ie mo 
aiormemava dia e noite, era o nome de Mana, o a lem- 
bfanç* ■!« »eo pai.

Mana ojiava no recolhimento, vestida do 1 uto pela 
mcirie do iio Raoul; era uma menina intereaaanie, que 
>i duas m e*, por ocra»ii> de vUitar duas lilha» do 
un  priTi-/ meu, que « la t i*  lambem ali. ma* nlo tk*e 
Jogar <!• Ibe lesieuiunhar o iaitrau* q"u linha p>r ella
• a^utílle que mo Inspirou too pli, quando a chamou 

mo nome.
A  uitioucia de um caixeiro da c.d*b do Pará \tm(

sua* peripécias, pnrem, regiilnrmcnte, a unica dislra* 
çio quo lem 6 a leitura. Tinha eu a e»ie loropo trava* 
do relaçõs* com ura maneei* bratilelm, a quem eiii- 
pre*tava livros, e elle a miro. Um dia muilo cedo 3p- 
pareceu e<ta e dii-me.

— Meo amigo, tenho que confiante um s^grtdo, e 
acra-iito que em nome da no«sa ami;ade, me bas de 
aconselhar a guardar .um Mgillo religioso sobre o que 
te vou di/er:

— Falia: tSo myíterioso vens que rae parece ser ne­
gocio serio !

— Serio de mais ! Proraott-s-me segredo ?
— Dou a rainha palavia de honra !
— Basla, »e nio tive»<e provas da tua franqueza». 

n5o serias tu que buícasie por cooíi tente.. . .
— Faz-me muita h>nra; mas acabem"» com isso.
— E*cuta. Eu tenho uma fortuna loffmel, e na* 

moro uma repsrjga muito linda, muito e-piruujsa, 
porem muito pobre........

— Se tu ten« dinheiro.. .
—  E ' verd ft; pjieta, moo pai náo content»...

— Ab-ur.lo, sí >rro-quen»,-nr?~  n »  Te nTio 
a idade que a lei mar<*3 para podir emancipar* me. o 
de mais devo obleeera «ue-s pai, pjrem, ter que es­
perar ainla iresannos, e no B.n passar sempre por 
desobediente ? . . .

— A situação 6 cruel I Pen«as coro» b t̂n filho; com- 
ludo, ha posiçtes onde a authoridade de nossos pas 
pó lo ser uma tirania.

— Quo faria so lu a visses ! um semblante palido o 
meigo, destacado de um vestido preto. .

— Vestido p 'e to ? .. . .
— Sim, de que te «panta*?
— De nada. Continua. Porem... ella porqoe anda 

de preto?
— Por se< pal quo tnnrrco no m or...
— E chama-se Maria ?
— Ah ! te conhecel-a ! Dar-se-h» caso /........ ta

estas trauaf>rmad't, empalidece* / Que tens ?  será
possível q«o sejiœos rivaei ?

— Uivys» ! na ; ou conheço Mana, porque seo pai 
naufragpu comigo I . . .

— Krp iro ! Po«»o fallar te delia, quero qoe ro*
e.fule* que rae falia*, emenda» ? Que me faltei !o 
Mana'*? • • • Qu« 'ue digas tudo que sab*> de tua la-- 
n it)/ da sus terra...

*-Da *ua terra ?  /
— Sim. M «na não ó braiilaira, nem poriofN« ;  

«#o pai, que (aliava pcifciutuente o kiorui
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iefnun»IHe nwci t:ers* mela'XoI'''- 
m t’itu f«l»Soror«*«anta.

- l ’jriceqiw alaoina grande de«graç* o Abrip* • 
K*r pi fo«*> de unriwvfo, aquelle hoOMi» nao nas.ceo
em bais* esfera.

—Mas/ímlim. n leo negocio.
. j r j s l e :  Maria pedio-me, «m «ma catt* quo 

ire .fírro teo  honiem, o juramen)<5 ><JI«mne de que so-
____9mpre seo prutocior, quo havia de amal-a sempre,
tf e<nli<n, que feri* êo esposn, a »o» pat. Jurei tudo.

—Foi me dever religioso que cumprijte.
— Agora escuta esta rarta, que acab» de receber, 

coto um masso de papal, cuidadosamente lacrado e 
îullado:

« Meo amigo.
« A<veditfl< oleo juramanto. e acreduo que o h as 

a de cumpnr; nio tenbo ninguom ne ie mundn, nem 
« parchtW, nem amigos, rien* palria ! To ba* do sor 
o a minlli fnïnilia o os meos amigos, por îsjo le vou 
« confur um deposito sagralo.

« Es»e* pipeis que reroeito enirogou-m’o* meo pai, 
a 3 d'*u$ annos, e disse-me estas palavra*, que amd.» 
« retinem a meo# ouvidoi:— Maria, minba filha, aqui 
a leos a historia de œinha Vida e da tua; nflo é gran- 
« deiîMtr é expresîiva e elara, N j \ida a que me vo- 
« (ri poùo morrer a quifquer mumento, e queroque 
« saibas ao m&itos que tive uma pairia. A«*iiu que 
« tenbai noiici3 da minba mono podes abnl a, e 1er: 
<f veréî que 6 para lo coDijujîtar uma sub»is:enci» le- 
« gai que eu trabalbo...

a Meo pardiSBFîtïâ' mohir mal*, do^>e agora me 
« nfcrwjrdo; jamorreo, e portanto, lendo Ssfts pa 
« pei«, nio fsço mais quo cumprir a <ua ullîroo von- 
« lade, é a ininha herança ! A nanhSa faç«» dezessis

a mtitac |1 ter q’ acoL-nav*. O mtn«ib<> .K^aç Ti-fPO.f,•
lanto co I 
liflfllf * f *

ff"* P*1»» r r^nfir Ti»rSo do ■ 
‘ô; (* p»r atgoisi 
i>i«lln tiol̂ rn mon
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1 j » !  r 
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No ouiro dia sabi muito cedo, e fui procural-o; j i  
eslava levantado, sentado junio de uma meu, com ci 
cotovelos apuiados ne<ta,e a cabeça descançada nos pi­
nhos que tmba cerrados>.olhuu para mim, e vi Iho a 
face h vida e os olh»s eneovadc*; tioha o facto em de­
sordem e pareeia que linha lido durante a noite, uma 
luis cruel comsigo mesmo.

[Continua )

i&asaaaa&d
Meu Charo Custodio.

Te promeui noticiar o quo por aqui succede ŝe; *otl 
firzel-o, con> quanlo nSo me julgue para mt> habilita- 
do, parque sabes que hoje, nem bjm se diz o que sa 
pen*a. appare -em logo milhares de criliro* a d-zerem:. 
é fulso; ndo é «-airn- está mal informado; <Sc A ; 
porem, faç<»-ine surdo á» vozes mora f»zos de5?w ar- 
rabileiro»; e vou coniando to o que souber, embora) 
de lilho um p>uco na gu itarra, porqaa dj rabeco, 
pouco onien lo.

Ora aqui dirão os laes Srs., vem escrever no Ra- 
malhete para nâu pag«r o sello da caria; mai nâo é 
tanto a«siro, è para, umcamenie, dar que fallar a queax 
tem poucas occupiçôes, e, et cetera e tal.. .

Sernirui San ta:— Foi b»ra iü'lojaJa com l*aile«,”  '«ww» v i» •,v«an\« • *» Iitimino laii'l •íCAÜMIS .
« annos, e tmba lenciouado hier n«s-e du a litiiura; LJîniï,es» 40irtk*. concertos, expoclaculos &. Aqumta 
« p r̂ein faliam-mo a< f -rç*<, nao «enho animo, o te- i ieira s<nü» 0000 quanto estivesse mio o teiupo, a vi- 
« iix> encontrar ahi re*elaçfles que me penalizem ain-j /itaçSo das Igrejas foi bastante concorrida. No *oxla-
« da mais; ereio quo deve baver ne«e r3lo de papel 

j<Calguma relação rom a» lembranças vagas que tanhj 
«f da infancia. 1.4 iu J o isso; conliio de ti o meo the- 
« zoiiro, e tu me mandatés dizer u que qoizeres.. . .  
« manda* me <lizer iu J u; mas o sel lo náo o quero, nSo 
« o posso quebrar.

' ___  «M aria .»
— E'ia leiiur», di*îe en, causou-mc uma commo- 

çîo profunda, e mostra que o coraçéo de Maria 6 um 
tbez-.uro de viriudo e sensibdidíde, como lamboio oe»- 
»« pape<í, conflâdos ó tua discnpçâo, devem hiver 
cou 35 |«m triitós, sogundo a catiadcisa iiiUiressanio 
menlna

—<Umfe«o, disro o'ineo ami^o, que lambam tenho 
algorn» lepugnancia em quebrar e;te lacro, e poi isso 
qur *cnho ier comligo,
1 — C-mo I Poli quoros I

- Q iliro  que mo acompanhe* noUa leilara, ûe a 
Ç*» lu m*smo, o paro i«n ha<-lo ir amanha a mtoba 

" nho*.* ® principiaremoi 
Neiit«i «naît; o inieroMe quetjmava oor Im m  ■—  ■ . . ; quoumava por todas

u ., . .  * c'rn?‘*l0,t o doioj.» :lo conbi>f«r o origem 
' ■ i ‘d* do lio KjuuI. d*cidiraa»-B»c o di-

feira alem das ouïras cérémonial proprias do dia, pre- 
gi.u um sormâo o Rvai. Conego Dr. Tavare»; e à tar­
de houvo no Carmo o decimento da Cru*, faien lo por 
e«sa occi iSo uma bella expoiiçâoo Rvm. Dr. Ounha, 

Nosabbadoas U  borasda manhà appareceu a al­
léluia, o îOüuiu-sti depois, tudo fosta, prazer e regozi­
jo; porem nâo tivemo* expectaculo ô noite, oorquû 
com o apparecimenlo da alliluia, dezaparecetao al­
guns artistas, iocluilve o Furtado, que neisa occaxiào 
aqui se acbava

Theatr».— Ainda acha-se enire nós o Couto, P«- 
nanlc, o uuiros, oa quae* derâo h imem um beneficio 
ao emprezario—Coljs, o preiendoiu dar un outro ao 
CiUlo. Para este compoz o nosso comprovinrûno 
Dr. L  bilo um draraa spécial tolilulalo— O Itou- 
Ao—quo ir i a icena na quarta foira.

Ila ilt .— Teve logir no dia 30 do moi findo um 
espion lilo baile, olforoci lo, polos purtuguerw. a-jui 
ruiiioutiN, ao cxîaio aaliia pianuu Arthur Napolelo, û
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i l  melhor uo ultirro dia Jo moi 3o .Morço.— A 
boroio.i acha-so porta em lng.tr soguro para ovilar-se 
reproduções. Quo ul ? ! O i lumens ebatna > secculo 
da* luüef, o as mulhere* querem Iransformal-o ou» ae» 
culo do a ju a  quente. Saía ! . . .

E ' demais ! .  ••• p:>rom nâo. . . .  a* mulheres uziüo 
balao, o bilJo Wjjp gaz; para h’avor gaz é pre.-izo fer- 
voi, o mtiilas vezes ariubuul* um lubo, o tài, tome 
U» voei pelo esguicho uma p >rçào d'agua a ferver;. .. 
por isso meu charo, a cauza é nalural; reliro a expres- 
sào, nà i é damais; é justt.

Retratos c obrat: - O  .Maranhão, Custodio, mar­
cha a passoi largos pela via progressa; ti^Jo nolle é 
progrès».

lli>je procur3-*o imiiiar os grandes fcilos beroicos 
da aniigui lade para as»igr,alar o*ie abençoado torrâo !.

0 ‘ feliz Maranho, os leos vindouros leráo nas im- 
morrc .’ouras pagina* do tous annaes, os grandes feitos 
de iftOs filh-vs ! _ „  __

üiioza fc (n n ^ ê f(K iT f Íl}» .js ttte I I 
Mo nà - è roeo [entre parenthesis.) Vê s© tenho ou 

n3o razfl* .Je sobra para exprimir-me dasta swto.
Exmoro por aqui sujteiiinhos, que gozando das glo­

rias do oulram, re*-cbeiid < pelu* joruaes elogio*
trabalhos rjue nuu.:a iõeruo a io t i  fahettT fm r, mei- Nv ft .......
tom-se nos cobres do pjbre que irabjlha, e Iraiio dé­
pôt* do menoscabar a reputação de^se, por amor de 
quem acabaiâo de ser ûxatiado*. A couza faz-ie 
desia sorte; por exemplo: eu quero surproheoder o 
Cml .d o, mandat) lo lhe seu proprio relram; vou ao 
C. e dtgo-lbe: « quero que me faças um reirato, 
que tejaa copia fiel d j Custodio » O rapat apromp- 
ta o quadro, da-me, o eu envio-t’o, tendo poreœ an­
te' a précisa cautolla do roferendal-o; lu, entflo mara- 
vilru lo, dizes: o Ariarop ó u n goniu ! que «bra ! que 
taleulu ► . . .  ( Ni>) te ahoire? de fallar em getiio, por 
que o ser genio û b je m odau} E  pjr ignorares, nem 
ao toen «» sab « pronunciar o nome do ofquecHo p o­
u r ; eeu naauz<joci* dolle traio do dwacrediUl*o.

Tal Guigi iromunal,
Vivrnl-i mwrrou;
E  a* glana» du Guigi 
te rra g io cvltieu I I . .

As»im é tudo.
Nio pentes que eoraiio esta quadra soco funda- 

•m iû.uSo; i  um barrete ben tallndo, e a queffl H f* 
? »  4vg o p.ulia oa cabeç*.

• roiutii.i ou meinnr 00  ̂ tocio*;
^Nii» <lc*pr«<n ( j  vAte 'juo i*i •■•ora,'
E  pir (i ronv» um d iu to tii*to rVora. 
Nan r̂lc'pre/.-» ijue ma ias om ansohie 
Qu'em amar-to »c"n sido roui consumai 
'"6a ô b l̂la iepr«Ma a cun«ol«1 o,
Quo tua auMm-ia ó bïitaoie p’ramaul-o 

amor a qmio» i i  te de» um peiio, 
Qu'oncorra um c ,vraç4o a ti sujeito,
So morre$s« uu» aflliciu con<olado,
Um amamo ao roeuos enganado;
Ja ao ceo repou/ar ciernamenie 
Sem levar a saudadu d'um -Ó enle J 
Mas um pobro, infaliz e do^pr^zado,
Depois de no mund-* 1er penado 
O que dis*lho? Os mariyrios d’um Inferno 
Pur um tompo illimitado, tempo eieroo.

S . Luiz '* de Abril de— I86 i.
Je  tuis votre nmi

V. Aricrep.

Amigo Sellarep.
Como a ïtae»?.,..
Aristóteles monda, em w j protocolos, no capi­

tulo dos chapeos, que todos se cul/rdo!.. por c»n«e« 
quencia nao é preciso euconunodar os ditos cujos ! . .  

l ) ’>o-io « i^ ie r io  de mâu ?  . . .  Pois é com loda a

N5o re*pon li, pelo cor'tio  (RamoMefe), p3s^ilo, 
s tua ibisMva, por oào noadiar na.ia lx>m io i>hy- 
sico; porem, hoje. ainda que rouit > 9< fTra ui> mural, 
corotud  ̂ néo quero, que me talhes de pregu ç v> ! . .  
detMio a preguiça, por ser virtudt prevjlegiad* da mu­
lher ! . . .

Mat o que dizor.te ? . . .
Alinar a rabeca, no proximo ? . . .  Nada, nâo gos« 

to do fallar da vida albeia: sal»o quando princip-o por 
mim ! . . . .  ^

Kecorramos o caWndari.) das uliimas novidades.
Com as alleiutai sumi'3o-<e parle dos arii>ti< do 

nosso theairo ! • •• Ccan lo aqui o Couto R <h«, Pe- 
mnle, Lettfr <*••, e a Jozefa. E  »s em qumlo w- 
perio o vjp<r d j Pari, oceuppio-se da roaaeira »-
/uinto-— /

0  C oft° RorAo, recebe os cobres dix bllheles de 
se<j benfl1'*0» 0 c',n,a u,na ,008J  Ç*remiad « wbre os 
prejuty*(,< w * omprera I . . .

0  /Tenante, quena to de harer sidoairatçoadOf/ 
ear/t arini, » v«ndo folhotoa I . . .

LttU , da noçôM da roimica. pela H.'ollf1 
ttga, • «atuiao uimo de c iojar a vapor ! * •
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-> O G il, estuda pjrticnlarraemo sobro as oilrollsii 
CTtòena*; vV a tora realojo ! . . .

A Juzefa, piva bilhetes pars o sou beneficio, o 
quoixa-w oa crutld ide ds publico / . . .  cantando la- 
«ueotscôw, 2 'J*  p u n ÿ * * *  » âln» I ....

A i.nifWt, mruma « O oura, evai paraS. Bento, 
apprwu'er a grammanca jjoriugueza, para dosiymcar

O Januaripif o Daniel, abandonarão a vida ! .. 
vio d»r hdgfs «Io gymnatli.a, e e.perSo o Lu a mio 
p*ra cupi/aiaíem-je..................................................
.  .  .  . . .  y .............................

O* baile*, hojo, (do > Sellanp, 6 a corda senutel.
11;» meninas o sugeitinho'. quo ding.ii p<ala et-olla 

antiga, (mo é a do Nevts , coi> a maior perfeição 
p sxvel I ... pulio mais, que o jovem Abelardo «>• 
bi« o passarinho ! . . .

J'or íjIIjc em butes.. ..  lembrei-roe do uma con­
versa, que bispei uuiro dia.

—Queuava-.-earaaigtmente um sujeito de sua sor­
to, » om velho calvo, por Qãa poler adquerir um ar­
ranjo.

EriiS i 6 relho, r»ep- is de sorver uma ltjbonnense 
pttai .. o .e •autar 01 ocrulos, disse-lhe:—

— forque ii8o pr. coras um cazamenlo rico, me> fi* 
lb ',  pois é e>te •» uoioo meii* da honradamente enn- 
qui -or-so! A mulher oasceo par» obodecer ao homem!. 
p i r  í-k> quando ella» se ca<ão, cora um tugouo pobre, 
é  poiquo Ihrt tem arou,de; e cumprindo ella & tUea o 
que ordena o na/auao; isto é deuando-so Ocar em ca- 
s j ,  a o jjc a o Jo  todos '<r's0ós p ra s e w , o entregando a 
b ira  rechea Ia de tx b iro n o s , a > teo m arido, rom  isto, 
te<u dado uma prova ue cb Jiuoc ia  a amor ! . . .  o elle 
em ao ouin os soberanos ficará sob erano ; e g u m á  o 
quo desejar ! .... Por is>o procura, meo filho ; o acre­
dita qu8 o conse'ho de velho experij ĵuitado.
— O  i|paz, respondeo-lhe— Nada,-Æv5 amijje. vme. 

le't wjuiu pratica dii mon Io, porè n Ax»e pen*ar v  
erroneo: a rnulber jamais de xará, ao fidtjgp  rico para 
ca;*! -xs com o poluo plebío! . por m o  era sügottar- 
n>e m irnsão publica!..

Ü  Velho replica: — E ’s muilo criança, moo II- 
•lho, p»r ajudar a»»im d* mulbor: osla qualidade de 
g-rito, gasta muito to-npo em esc«dher, para dopois 
a^rrar semp o rn j^ior/ . II >je jã nSo «e procura o 
bornent de bwm, porque ndo eslá tia moda'.... só so 
qu:r a - pe alvtllio (letUS honrosas excepíõo') de Io- 
noa, rbic/imlj ., caiças<i balão, colarinho a pinaux
oiuooioJo om /j^ o ío  h íiio Io ; ainia quo o Poito, lliy 
perdoe .fepvi* o olluguel !.... A^onra boje ú moedi 
falsa ! .  e e antigo üitarfo, que, quando a necessida­
de b ile tiopvrldo do quintal a ho-ira pula para 
rua. pela junclla  ! ...

— Nao, sur......nJo acceito tal con«elho; serei an-
im  p üioio J» iduiba vida, eominnlo que nunca por- 
teu'«n>i o e»w n .- do homens.

— l*or es>a«o outrai idoias romamica*, mao fillto, 
^dii o ve^n.) ó que o» rapazes do too gemo amlio na 
quebradeira ! .... Eu omm»«ço-me com » *o>«e do 
w ó», puram nao pooo outra eouu íawr, seoiu Ias. 
kiiMl-oa eaeo(» »»il.a-t.a.—li,, muito» meio* d« e»r<- 
cn’apo; q mais pro|jcp> 0 fMtffl é o mamento ncot.

v*r* it Hi'ri'tim ^  a vt lu  o» btiio* m<i>sfe 
0», <>» on̂ aicT» do danu. ^lit^tíClDtinia» jíi;»<Híir>i», 
•  cqtu que muna couto Isto &•>!$» bem. N io  ba l i

«ramies lucros, é vaidade, pore.n pv.„  
lioMa cousa re^o sempre; em ac«uH(|»> a< «o- 
bras e«ta oJacro,v« rjuèm yJobdr aproveitar muito lu. 
crara./ ...

Nj) meo te^p>,.«*w-iiiha; nh qow»-«mf« õh- ’ 
cupaç-io^rendu-nje «mpre e dlvenia-me muito. Ni®

l oada. que m*ai< divirta, cook» s«j* meu doei# io 
5(xii velhas, todas arrii,i o i.a.-..p<etorjDo,a«, e com 

o coraçSò chrtio de relb»» e^peran^i, ò’ render eioino* 
com um uitsipo cavalheiro ; nwiwb *em ratallí , 
e quo este choi i de c’artfo* e Irigeilof lhe faç» a ex- 
poMçio do seo amor I V  . ora i>u> tem *u* giaç» » .. 
j í  do outro la-Jo ví-se na» outra mxda na da<peni.da, 
dixor, quo o toucado d» so» riv,| j é  o4o etlá na rnoda, 
e que a» pulceira» >4o empro«udi*i do outro, ve-io 
s#hir na carreira um oamorado labi^uó.üo, maldiían- 
do a sua Dulcinéa .’ .... v>e a gente tulo isto obwr* 
vando, o vompre com os olho» na ecnnon a ! . . . .

— Muito bem; o Sr. é um homern do ré ,a<--;û  e5te 
SCO conselbo ! . . .  amanhi porei annunao-, que ensino 
a dan«ar, e abnrei ensaio*.

— Bravo, meo li ho.mmlo estimo a tua rômluçâo, 
porem anto<dotudj consu'u a» Alexandre, o» me­
lhores Oiciis, que ó p»ra nao errarei.

— Sim, meo ain'g , vou j» lã, náo perco tempo. —
E  sep»rarJo-«e oi toes •ujjeitinhos, ddixamío mo 

convencido, meo Sellarep, que boje os baitcs *4o a 
corda sonsivel, c-j.-uo to dti<e, desta epoeba tão cheia 
de tnigihas............................................................

Ò"uando recebi a tua carta já eitava de pa*es foito
com a minha encantadora F......nlo p s*> meo Sei*
larep, licor ;auilo tempj enfada li> com e'ta; nüo ò pus- 
sirel residir a um torno volver d‘i.lh*«s desw anjinho
encantador 1...... uma frazo do amur eipre^a por
aquellei labio* de coral tem mau valor par» mim. quo 
Indo o ourõ reunido'da* fda!ja< da n *sa teirra U... 
Ailoro a virtuJo na Hinzela pobre, o date«io o or û* 
lhodo fofas uqueza*.............................................

Adeos moo Selartp, so vires Seo liem, diz lho qu* 
elle eílá mesma na escolU modorna.

0  Amigo. 
----— Thtmotflie.

lm p ro v iz o .

JToifóun ifciim amijro.
CAPRICI10.

Prilcs-me ucn raojo «incello
Qu« «ja fjnucim «■ ixllo .* *

Nio «ri:
M»« «jocrciido le oITcrtar
K n Jf  pisdriKto trotar 

D iiíi;
Tt: tb uui *cnlo hrilbanlf.
Qual citrrr.1 fiilguraote 

Sem
P. romo alii«o ik»i>
KaIUt « tiniu) •rvî ca

IV. cxNj.
Uiranklo to Ar U«r(u 

dr ItWi. •j 4itm

Uat auliá V—  l‘i pojjr api» y a do C O U U Ê K C IV 1̂  x 
h u u ti C*K*«a— ltH^-


